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RESUMO 

 

PASSOS NUNES, F.B. Avaliações de intervenções reprodutivas em capivaras 
(Hydrochoerus hydrochaeris) em áreas endêmicas e não endêmicas para Febre 
Maculosa no Estado de São Paulo. 2023. 308 f. Tese (Doutorado em Ciências) – 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 2023. 
 

A saúde pública desempenha um papel crucial na integração da saúde animal, 

humana e de ecossistemas, conhecida como Saúde Única. Um estudo pioneiro 

abordou a multidisciplinaridade na medicina veterinária, analisando 434 capivaras 

selvagens capturadas em 12 empreendimentos no Estado de São Paulo. A presença 

desses animais em áreas urbanas antropizadas contribui para o aumento da 

população de carrapatos infectados com a bactéria Rickettsia rickettsii, causadora da 

Febre Maculosa Brasileira (FMB), por meio do vetor Amblyomma sculptum, 

representando um risco para a transmissão da doença. O controle populacional de 

capivaras, por meio de estratégias de controle reprodutivo, é considerado eficaz para 

reduzir o risco de transmissão da bactéria. Em seis empreendimentos das 12 áreas 

estudadas, foram realizados, durante os anos desta pesquisa, censos populacionais 

de capivaras, monitoramento sorológico de capivaras para três antígenos de 

Rickettsiia: R. rickettsiii, R. bellii e R. ambllyommatis; colheita de carrapatos para 

identificação (A. sculptum e A. dubitatum); pesquisas acarológicas ambientais e 

medidas de controle reprodutivo, incluindo procedimentos cirúrgicos como vasectomia 

e técnicas de esterilização em fêmeas, como salpingectomias e Técnica Passos 

Nunes de ligadura dos cornos uterinos com posterior secção, técnica eficiente e que 

possibilita determinar gestações e optar por técnicas de remoção de fetos, impedindo 

nascimentos de suscetíveis à amplificação de FMB em áreas endêmicas, como 

histerotomias e histerectomias. Essas abordagens cirúrgicas permitiram a 

esterilização das capivaras, preservando suas funções hormonais e comportamentais 

normais. A taxa de mortalidade devido aos procedimentos contraceptivos foi baixa, 

com algumas complicações relacionadas a endoparasitoses como fascíola hepática e 

timpanismos. Em três dos empreendimentos foram observadas altas porcentagens de 

R. rickettsii. O controle reprodutivo mostrou resultados consistentes em algumas 

localidades, enquanto em outras houve uma diminuição nos títulos de anticorpos após 

o terceiro ano, indicando uma redução na circulação da bactéria causadora da FMB. 



 
 

Além disso, o estudo destacou a importância de testar o soro de vertebrados contra 

as espécies conhecidas de Rickettsia em uma determinada área. Os títulos de 

anticorpos homólogos foram geralmente mais altos do que os títulos de anticorpos 

heterólogos, permitindo a diferenciação entre as espécies estimuladoras da resposta 

imunológica. Concluiu-se que o controle populacional de capivaras é fundamental 

para prevenir a transmissão da FMB. O estudo mostrou que a redução do número de 

capivaras e da taxa de natalidade é crucial para controlar a circulação da bactéria R. 

rickettsii e A. sculptum em áreas endêmicas. A abordagem multidisciplinar na medicina 

veterinária, combinada com estratégias de controle reprodutivo, desempenham um 

papel importante na gestão da saúde única e na proteção da saúde pública contra 

doenças transmitidas por animais. Os resultados obtidos fornecem conhecimentos 

valiosos para o aprimoramento das diretrizes estaduais de controle populacional de 

capivaras em áreas endêmicas para FMB. 

 

Palavras-chave: Capivara. Controle reprodutivo. Amblyomma sculptum. Rickettsia 

rickettsii. Saúde Única.  

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

PASSOS NUNES, F.B. Assessment of reproductive interventions in capybaras 
(Hydrochoerus hydrochaeris) in endemic and non-endemic areas for Spotted 
Fever in the state of São Paulo, 2023. 308 f. Tese (Doutorado em Ciências) – 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 2022. 
 

Public health plays a crucial role in integrating animal, human, and ecosystem health, 

known as One Health. A pioneering study addressed multidisciplinarity in veterinary 

medicine, analyzing 434 wild capybaras captured in 12 developments in the state of 

São Paulo. The presence of these animals in anthropized urban areas contributes to 

an increase in the population of ticks infected with the bacteria Rickettsia rickettsii, the 

causative agent of Brazilian Spotted Fever (BSF), through the vector Amblyomma 

sculptum, representing a risk for disease transmission. Population control of capybaras 

through reproductive control strategies effectively reduces the risk of bacterial 

transmission. In six of the 12 studied developments, capybara population censuses 

were conducted during the years of this research, along with serological monitoring of 

capybaras for three Rickettsia antigens: R. rickettsii, R. bellii, and R. amblyommatis; 

tick collection for identification (A. sculptum and A. dubitatum); environmental 

acarological research; and reproductive control measures, including surgical 

procedures such as vasectomy and sterilization techniques in females, such as 

salpingectomy and the Passos Nunes Technique for ligature of the uterine horns with 

subsequent sectioning, an efficient technique that allows determining pregnancies and 

opting for fetus removal techniques, preventing susceptible births and the amplification 

of BSF in endemic areas, such as hysterotomy and hysterectomy. These surgical 

approaches allowed for the sterilization of capybaras while preserving their normal 

hormonal and behavioral functions. The mortality rate due to contraceptive procedures 

was low, with some complications related to endoparasitoses such as hepatic 

fascioliasis and tympanism. In three of the developments, high percentages of R. 

rickettsii were observed. Reproductive control showed consistent results in some 

locations, while in others, there was a decrease in antibody titers after the third year, 

indicating a reduction in the circulation of the bacteria causing BSF. Additionally, the 

study highlighted the importance of testing vertebrate serum against known Rickettsia 

species in a given area. Homologous antibody titers were generally higher than 



 
 

heterologous antibody titers, allowing for differentiation between species stimulating 

the immune response. It was concluded that population control of capybaras is 

fundamental in preventing the transmission of BSF. The study demonstrated that 

reducing the number of capybaras and the birth rate is crucial for controlling the 

circulation of the bacteria R. rickettsii and A. sculptum in endemic areas. The 

multidisciplinary approach in veterinary medicine and reproductive control strategies 

play an important role in managing One Health and protecting public health against 

animal-transmitted diseases. The obtained results provide valuable insights for 

improving state guidelines for capybara population control in BSF endemic areas. 

 

Keywords: Capybara. Reprodutive control. Amblyomma sculptum. Rickettsia rickettsii. 

One Health. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris LINNAEUS, 1766) são frequentemente 

encontradas em áreas urbanas altamente modificadas pelo ser humano (BOVO et al., 

2016). É comum observar grupos desses animais se alimentando de gramíneas 

próximas a corpos d'água (BOVO et al., 2016). A seleção de habitat das capivaras em 

paisagens alteradas pelo homem é fortemente influenciada pela presença de 

plantações e campos de pastagem (DIAS et al., 2020). 

As capivaras tendem a formar grupos e geralmente não se afastam mais do que 

500 metros dos corpos d'água, dependendo da disponibilidade de recursos 

alimentares e hídricos (ROCHA et al., 2017; DE PAULA et al., 2007). Elas têm uma 

alta taxa de reprodução, com ninhadas que variam de um a oito filhotes, e um período 

gestacional de aproximadamente 150 dias (GONZALEZ-JIMENEZ, 1995). 

A alteração do ambiente natural, como a substituição da mata nativa por pastagens 

e plantações, além da diminuição dos predadores como a onça suçuarana (Puma 

concolor), tem contribuído para o crescimento das populações de capivaras em 

diferentes regiões do Brasil, especialmente no interior de São Paulo (PINTO, 2013; 

GALETTI et al., 2013). Isso tem levado a um contato direto entre as capivaras e os 

seres humanos (MOREIRA & PIOVEZAN, 2005), resultando em prejuízos 

econômicos, como atropelamentos em estradas sem corredores de fauna adequados 

para espécies selvagens, o que gera riscos para os motoristas e animais (HUIJSER 

et al., 2013). 

Além disso, um dos principais problemas enfrentados pela população que vive em 

áreas urbanas, como loteamentos residenciais, é o aumento do número de capivaras, 

o que acarreta maior parasitismo por carrapatos, aumentando os riscos de 

transmissão de doenças (LABRUNA, 2013). 

As capivaras desempenham um papel no ciclo de transmissão da Febre Maculosa 

Brasileira (FMB), uma doença transmitida pelo carrapato Amblyomma sculptum. Esse 

carrapato é comumente encontrado em áreas do interior de São Paulo onde há a 

presença de cães, equinos e capivaras, sendo estes últimos seus principais 

hospedeiros primários em áreas endêmicas. Os seres humanos podem ser 

parasitados acidentalmente em todos os estágios de vida do carrapato (SOUZA et al., 

2009). 

A FMB é causada pela bactéria Rickettsia rickettsii, transmitida pelo carrapato 
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estrela Amblyomma sculptum (CHIACCHIO, 2012). Essa doença é grave e aguda, 

podendo levar à morte se não for tratada a tempo (MCDADE, NEWHOUSE, 1986; 

LABRUNA, 2013). A FMB é mais incidente nos estados da região Sudeste do Brasil 

(KATZ et al., 2009; LABRUNA, 2013). 

As capivaras desempenham um papel importante na amplificação da bactéria 

causadora da FMB, pois, quando picadas por carrapatos infectados, mesmo sem 

apresentarem sinais clínicos, podem amplificar a bactéria para aproximadamente 25% 

de carrapatos (A. sculptum) não infectados durante o período de bacteremia (SOUZA 

et al., 2009). Portanto, a presença de capivaras em áreas com o carrapato A. sculptum 

representa um risco significativo para a saúde pública (LABRUNA, 2013). 

Ramírez-Hernández et al., (2020) mostraram que capivaras que estão em fase de 

bacteremia podem infectar carrapatos da espécie A. sculptum, que se tornam vetores 

da transmissão da doença. Embora as capivaras suscetíveis possam desenvolver 

uma infecção inicial, elas não apresentam bacteremia durante infecções 

subsequentes devido à resposta imune fortemente desenvolvida. 

Binder, et al., (2022), realizaram testes de anticorpos anti-R. rickettsii em três 

filhotes de capivaras nascidos durante experimento de Ramírez Hernández, et al., 

(2020) com três capivaras adultas foram acompanhadas após múltiplas infecções por 

R. rickettsii. Durante o estudo, uma fêmea deu à luz cinco filhotes, dos quais três 

sobreviveram. Os adultos mantiveram altos níveis de anticorpos até o final do estudo. 

Os filhotes também foram sororreagentes por um período de um a quatro meses, 

indicando a transferência passiva de anticorpos da mãe. Esses resultados sugerem 

uma resposta persistente de anticorpos em capivaras expostas a carrapatos 

infectados com R. rickettsii, com evidência de proteção materna para a prole. 

Nesse contexto, o uso de métodos contraceptivos tem sido estudado como uma 

estratégia eficaz para reduzir a população de capivaras e, consequentemente, a 

capacidade de transportar carrapatos estrela (POLO et al., 2017). Essa abordagem 

pode ser uma alternativa viável para o controle da doença. 

. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 As capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) são consideradas os maiores 

roedores do mundo e têm sido fonte de problemas tanto em áreas rurais como urbanas 

(PACHECO et al., 2017). Seu comportamento reprodutivo é semelhante ao de 

pequenos roedores, resultando em uma alta taxa de reprodução, e esses animais 

estão envolvidos em ciclos epidemiológicos de zoonoses (BOVO et al., 2016). 

Esses animais criam seus filhotes em um sistema de creche e podem formar 

grupos com mais de 20 indivíduos, liderados por um macho dominante e várias 

fêmeas. Em áreas impactadas pela atividade humana, os grupos familiares podem 

chegar a mais de 40 indivíduos (CHIACCHIO et al., 2014). 

A capivara é um herbívoro semiaquático que tem distribuição desde o Panamá 

até a bacia do rio Uruguai, no norte da Argentina (Alho, 1982). Pertencente à ordem 

Rodentia e à família Caviidae, algumas capivaras podem alcançar mais de 90 kg de 

peso (FOWLER & CUBAS, 2001) e medir cerca de 1,30 m de comprimento (OJASTI, 

1973; FERRAZ et al., 2005; BOVO et al., 2016). 

A ordem Rodentia surgiu no período Paleoceno, há mais de 75 milhões de 

anos, e devido à sua capacidade de adaptação, os roedores passaram a habitar 

diversos ecossistemas ao redor do mundo, representando 42% de toda a diversidade 

de vertebrados do planeta (LANGE et al., 2014). Na América do Sul, os roedores são 

considerados a maior quantidade de espécies, representando 44% de todos os 

mamíferos silvestres do continente brasileiro (LANGE et al., 2014). A capivara tem 

uma ampla distribuição no leste da América do Sul (BOVO et al., 2016). 

Essas espécies podem viver por até 12 anos, apresentam boa eficiência 

alimentar e são bastante resistentes a doenças. Elas habitam áreas próximas a corpos 

d'água, como lagos, rios e córregos, com vegetação rasteira e gramíneas, pois 

dependem da água para regular sua temperatura corporal devido à pouca presença 

de glândulas sudoríparas. Também utilizam esses ambientes para reprodução e 

proteção contra predadores (PEREIRA et al., 1980; MOREIRA, 2013; BOVO et al., 

2016). 

As capivaras são mais ativas durante os períodos crepusculares, 

principalmente quando estão pastando (MACDONALD, 1981; MOREIRA, 2013). Elas 

vivem em grupos mistos de diferentes idades (HERREIRA, 2013; HERRERA & 

MACDONALD, 1987; MOREIRA, 2013). Embora a estrutura comportamental não seja 
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linear, existe uma hierarquia dominante entre os machos de capivaras em comparação 

com as fêmeas, observada em certas atividades do grupo (FERRAZ et al., 2013; 

HERRERA & MACDONALD, 1993). Os estudos de monitoramento indicam que a 

permanência das fêmeas nos grupos de origem e a substituição do macho dominante 

são de extrema importância para a coesão dos grupos (SALAS, 1999). 

De acordo com Alho e Rondon (1987), há uma proporção maior de fêmeas e 

jovens em comparação com o número de machos adultos. Isso pode ser atribuído à 

estrutura social desses animais, que é composta por um macho dominante, várias 

fêmeas adultas, jovens e filhotes, e poucos machos adultos submissos, 

caracterizando um modelo de harém. Portanto, a proporção sexual observada nos 

grupos de capivaras em ambientes antropizados é semelhante à encontrada em 

ambientes naturais (ALMEIDA et al., 2013). 

As capivaras têm uma preferência por gramíneas em sua dieta, em vez de 

vegetação de áreas úmidas, o que pode levar a conflitos com os seres humanos, 

especialmente em plantações de milho e cana-de-açúcar. Como resultado, elas 

adaptam seu comportamento natural à presença humana (BOVO et al., 2016). 

Na década de 1950, essa espécie de roedores nativos foi considerada 

vulnerável à extinção no Estado de São Paulo. No entanto, ao longo dos anos 

seguintes, houve um aumento significativo das populações de capivaras em várias 

áreas, coincidindo com o grande aumento das populações de Amblyomma sculptum, 

um carrapato transmissor de doenças (SOUZA et al., 2009). 

Suspeitava-se desde a década de 1930, conforme Piza et al., (1932), que as 

capivaras amplificavam a bactéria Rickettsia rickettsii no Estado de São Paulo. Após 

um período silencioso em relação à FMB, foram relatados novos casos da doença em 

seres humanos no estado paulista após esse período de pausa (SOUZA et al., 2009). 

A região Sudeste do Brasil é a mais afetada pela Febre Maculosa Brasileira 

(FMB), e há uma preocupação significativa em relação ao risco de transmissão dessa 

doença. Estudos têm relatado evidências sorológicas que indicam a exposição das 

capivaras à bactéria Rickettsia rickettsii, por meio do vetor e reservatório, o carrapato 

A. sculptum (SOUZA et al., 2004; FORTES et al., 2011; KRAWCZAK et al., 2014; 

PACHECO et al., 2017). 

Um bom amplificador da bactéria na natureza deve atender a alguns requisitos, 

conforme apontado pelos autores Souza et al., (2009) e Labruna (2009). Esses 

requisitos incluem ser abundante na área endêmica da FMB, ser um hospedeiro 
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primário do vetor, ser suscetível à infecção por R. rickettsii, ser capaz de manter a 

circulação da bactéria em níveis suficientes para infectar os carrapatos que se 

alimentam dele e apresentar uma taxa de reprodução populacional adequada, ou seja, 

ser altamente prolífero. Espécies como capivaras e gambás do gênero Didelphis spp, 

preenchem esses requisitos para amplificar a bactéria causadora da FMB (HORTA et 

al., 2009; SOUZA et al., 2009; LABRUNA, 2013). 

Ramírez Hernandéz et al., (2020) conduziram infecções experimentais em 

cinco capivaras usando uma cepa de R. rickettsii derivada de A. sculptum e realizaram 

avaliações clínicas e bacteriológicas durante as infecções primárias e subsequentes. 

Foram detectadas bacteremia em todas as capivaras durante a infecção primária, mas 

não nas infecções subsequentes. Todos os animais desenvolveram resposta 

sorológica para R. rickettsii (com títulos variando entre 64 e 32.768) e permaneceram 

soropositivos ao longo do estudo. A infecção primária causou doença clínica da FMB 

em quatro capivaras, sendo que duas tiveram desfecho fatal. Nas infecções 

subsequentes em capivaras soropositivas, não foram observados sinais clínicos. As 

capivaras desenvolveram uma resposta imune sustentada que preveniu uma segunda 

bacteremia. Essa condição sugere uma alta taxa de reprodução das capivaras em 

áreas endêmicas de FMB, a fim de continuamente gerar capivaras suscetíveis à 

bacteremia durante a infecção primária. 

 

2.1 CARRAPATO ESTRELA (Amblyomma sculptum) 

 

O carrapato A. sculptum é o vetor responsável pela transmissão da bactéria R. 

rickettsii, um coco-bacilo Gram-negativo intracelular, em regiões do interior do Estado 

de São Paulo. As bactérias do gênero Rickettsia são classificadas em diferentes 

grupos antigênicos, moleculares e ecológicos, e a Rickettsia rickettsii é considerada a 

mais letal dentro desse grupo, conhecido como riquétsias (OLIVEIRA et al., 2016). A 

letalidade da FMB em humanos pode chegar a até 80% em algumas áreas (LABRUNA 

& MACHADO, 2006; ANGERAMI et al., 2012; SCINACHI et al., 2017). 

Em vertebrados suscetíveis, incluindo os seres humanos, a bactéria R. rickettsii 

se multiplica nas células endoteliais. Nos carrapatos, ela costuma infectar várias 

células, como as do intestino, ovários, glândulas salivares, túbulos de Malpighi e 

hemolinfa (WEISS; MOULDER, 1984; LABRUNA, 2013). 

A transmissão transestadual das riquétsias ocorre em diferentes estágios dos 
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carrapatos, mas essa infecção pode se tornar letal para eles e afetar a fertilidade em 

gerações futuras. Os reservatórios invertebrados promovem a multiplicação da R. 

rickettsii em diversos órgãos, incluindo a hemolinfa, glândulas salivares e ovários, 

permitindo a transmissão transovariana para as novas gerações de carrapatos 

(QUINN et al., 2005; PACHECO et al., 2017). 

Foi realizada uma avaliação da possibilidade e suscetibilidade à infecção por 

R. rickettsii em diferentes estágios do ciclo de vida do A. sculptum, e estudos 

realizados em populações distintas dessa espécie de carrapato nas cidades de 

Pedreira (SP) e Itu (SP) indicaram que o A. sculptum não é capaz de manter 

eficientemente a infecção por R. rickettsii para as gerações futuras de forma 

consecutiva (SOARES et al., 2012). 

O A. sculptum é uma espécie trioxena com três estágios de vida parasitária: 

larvas, ninfas e adultos (GUGLIELMONE et al., 2006; SZABÓ et al., 2013; POLO et 

al., 2017). Em áreas infestadas, essa espécie de carrapato estrela possui um ciclo de 

vida anual (SERRA-FREIRE, 1982; LABRUNA et al., 2002; SZABÓ et al., 2013), que 

é naturalmente regulado pelo atraso temporário na atividade das larvas. Elas preferem 

buscar o hospedeiro durante períodos mais frios e com ciclos diários mais curtos, 

geralmente coincidindo com o mês de abril (CABRERA & LABRUNA, 2009). Portanto, 

o período de inverno coincide com a fase de ninfas do A. sculptum, o que torna esse 

período mais propício para a infecção e disseminação da FMB (PINTER et al., 2011). 

Embora a expansão das capivaras e seus carrapatos tenha sido amplamente 

reconhecida no Estado de São Paulo nas últimas décadas, muitas das paisagens 

modificadas pelo homem permaneceram livres da circulação de R. rickettsii, mesmo 

com a presença estabelecida de capivaras e A. sculptum (MAZZEI et al., 2009). A 

composição da fauna de carrapatos pode ser uma das possíveis razões para a 

distribuição desigual de R. rickettsii entre as diferentes populações de A. sculptum, 

considerando as razões que determinaram o estabelecimento da bactéria em uma 

população entre paisagens modificadas pelo homem no estado de São Paulo, tanto 

endêmicas como não endêmicas para FMB. Para confirmar o status de cada área, é 

necessário determinar o perfil sorológico das capivaras em relação a uma variedade 

de antígenos de riquétsias, incluindo R. rickettsii (LUZ et al., 2019). 

De acordo com Luz et al., (2019), a reatividade cruzada entre espécies de 

Rickettsia tem sido frequentemente observada. Portanto, em 2019, foram iniciados 

testes nos soros colhidos nessas áreas estudadas contra as possíveis espécies 
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endêmicas de rickettsias nas áreas em questão, com o objetivo de identificar títulos 

de anticorpos homólogos maiores do que os títulos de anticorpos heterólogos. Quando 

as diferenças nos títulos forem suficientemente grandes, pelo menos quatro vezes 

maior no título homólogo em comparação com o título heterólogo, será possível 

diferenciar as espécies de riquétsias com potencial de estimular a resposta imune 

(HORTA et al., 2010; LASCOLA et al., 1997). 

Luz et al., (2019) também relataram que, mesmo com poucas evidências 

sorológicas de exposição de capivaras a Rickettsia amblyommatis, essas podem estar 

relacionadas aos relatos atuais de R. amblyommatis circulando em carrapatos da 

espécie A. sculptum. Portanto, foi realizado um estudo para investigar essa relação 

em áreas com alta infestação de A. sculptum, a presença de carrapatos infectados por 

outras riquétsias e a realização de sorologia para R. amblyommatis, buscando 

respostas sobre cruzamentos entre as riquétsias em áreas inadequadamente 

consideradas como áreas de circulação de R. rickettsii. 

Nas pesquisas com carrapatos têm sido observados que áreas consideradas 

endêmicas para a FMB foram classificadas devido às altas cargas de carrapatos em 

comparação com as áreas não endêmicas, e a espécie A. sculptum foi encontrada na 

maioria dos carrapatos capturados no ambiente por meio de armadilhas de gelo seco 

e diretamente nas capivaras durante o período estipulado de três minutos (LUZ et al., 

2019). 

No entanto, Luz et al., (2019) apresentaram informações sobre a 

predominância de Amblyomma dubitatum sobre A. sculptum em áreas não endêmicas 

para FMB. Ao comparar áreas endêmicas e não endêmicas com paisagens 

semelhantes, mas com diferentes tamanhos de populações de capivaras, observou-

se a ocorrência de dois cenários distintos em cada área estudada. Essa hipótese foi 

baseada no trabalho de Passos Nunes et al., (2019), que avaliou uma área altamente 

antropizada no município de Itu, no Estado de São Paulo. Segundo os autores, em 

2006 foi realizado um censo populacional de capivaras, contabilizando 78 indivíduos. 

Em 2006, foram capturados, em média, 0,7 A. sculptum por armadilha de gelo seco e 

3,3 A. dubitatum por armadilha. Seis anos mais tarde, em 2012, a área se tornou um 

local de transmissão de FMB, com um caso humano, e passou a abrigar cerca de 230 

capivaras, ou seja, aproximadamente três vezes mais do que em 2006. Como 

resultados das pesquisas acarológicas ambientais obteve-se uma média de 33 A. 

sculptum por armadilha, cerca de 47 vezes mais do que em 2006, e 2,1 A. dubitatum 
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por armadilha, cerca de 0,3 vezes menos do que em 2006 (PASSOS NUNES et al., 

2019). 

Krawczak et al., (2014) e Passos Nunes et al., (2019) concluíram que o 

surgimento de casos humanos de FMB nessa área totalmente fechada foi 

consequência do aumento da população local de capivaras, o que resultou no 

aumento da população de A. sculptum e consequentemente o aumento da circulação 

da bactéria R. rickettsii nos carrapatos estrela, havendo necessidade de interferência 

na população de capivaras, sendo autorizado o abate de todas as capivaras desta 

área fechada 

Sakai et al., (2014) relataram que carrapatos da espécie A. dubitatum 

infectados com Rickettsia bellii são parcialmente refratários a R. rickettsii e não são 

competentes para transmitir R. rickettsii de forma transovariana. Portanto, em áreas 

onde existe um equilíbrio entre as duas espécies de carrapatos ou onde a espécie A. 

dubitatum é predominante em relação à presença de A. sculptum, a bactéria 

causadora de FMB, R. rickettsii, pode não ser capaz de estabelecer uma infecção em 

A. dubitatum ou A. sculptum. 

Segundo Costa et al., (2019), foi realizado um estudo no campus da Escola 

Superior de Agricultura Luiz de Queiroz da Universidade de São Paulo (ESALQ/USP), 

onde ocorreram casos de FMB entre os anos de 2002 e 2013, que demonstrou a 

presença e manutenção da bactéria R. rickettsii nos carrapatos da espécie A. 

sculptum. A análise sorológica em capivaras indicou exposição a carrapatos 

infectados com R. rickettsii. Embora a Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) em 

tempo real tenha dado resultados negativos nas amostras de pele das capivaras, 

devido à imunidade, constatou-se uma taxa mínima de infecção de 0,6% nos 

carrapatos A. sculptum. Essa baixa taxa de infecção é semelhante a estudos 

anteriores em áreas endêmicas de FMB e pode ser atribuída à baixa suscetibilidade 

do carrapato, baixa transmissão transovariana da bactéria e menor desempenho 

reprodutivo das fêmeas infectadas. As capivaras desempenham um papel importante 

como hospedeiros amplificadores de R. rickettsii para os carrapatos A. sculptum, e a 

alta densidade populacional de capivaras no campus da ESALQ/USP contribuiu para 

a manutenção da bactéria. 

Assim, Costa et al., (2019) acreditam que, quando a população de capivaras 

está em supercrescimento na área, isso pode contribuir para o estabelecimento da 

bactéria R. rickettsii devido ao crescimento populacional do A. sculptum, aumentando 
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o risco de infecção por FMB em humanos devido ao comportamento prolífico das 

capivaras.  

O crescimento populacional das capivaras e sua prolificidade, são fatores a 

serem controlados promovendo assim a redução de risco de transmissão da bactéria, 

pois reduzem a população do carrapato A. sculptum, como foi estudado por Passos 

Nunes et al., (2019). Mesmo com a presença de poucas capivaras, acredita-se que a 

proporção de carrapatos A. sculptum infectados com R. rickettsii em condições 

naturais é sempre muito baixa (<1%) (GUEDES et al., 2011; POLO et al., 2017). 

Entre outras espécies circulantes no Brasil, a R. bellii foi identificada em mais 

de 25 espécies de carrapatos e é considerada não patogênica para animais e 

humanos (PAROLA et al., 2013). No entanto, argumenta-se que a R. bellii pode 

desempenhar um papel na ecologia e epidemiologia das riquétsias do grupo da febre 

maculosa, inibindo sua transmissão vertical (transmissão transovariana) para novas 

gerações de carrapatos (SAKAI et al., 2014). As sorologias em animais domésticos e 

capivaras têm sido úteis para detectar a circulação de riquétsias em áreas onde A. 

sculptum está presente (NEVES et al., 2023). 

Essa suposição foi objeto de um estudo que avaliou o comportamento de 

grupos de capivaras, carrapatos e sorologias para R. rickettsii, R. amblyommatis e R. 

bellii, corroborarando para que a intervenção de controle reprodutivo resulte em uma 

redução na população de A. sculptum infectados, diminuindo assim a infecção por R. 

rickettsii na população de carrapatos (LUZ et al., 2019). 

 

2.2 ENDOPARASITOSES MAIS FREQUENTES 

 

Em um estudo realizado por Souza, et al., (2021), foram investigadas as 

endoparasitoses em capivaras provenientes de áreas antropizadas e áreas naturais. 

Verificou-se que as capivaras provenientes das áreas antropizadas apresentaram 

uma maior diversidade de espécies de endoparasitas, incluindo a presença de 

parasitas com potencial zoonótico, como Fasciola hepatica e Cryptosporidium spp. 

O parasita Fasciola hepatica causa a fasciolose, uma doença que afeta 

ruminantes domésticos e humanos em todo o mundo. Foi introduzido no Novo Mundo 

pelos colonizadores europeus. Um surto de fasciolose causado por F. hepatica foi 

registrado em capivaras em um parque urbano da cidade de São Paulo, reduzindo o 

grupo de 21 para dois animais em nove meses. A infecção resultou em danos 
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hepáticos extensos, com a presença de muitos parasitas no fígado. Este foi o primeiro 

relato de efeitos negativos causados por F. hepatica em capivaras, evidenciando o 

dano potencial desse parasita exótico nessas espécies (LABRUNA, et al., 2018). 

As capivaras também desempenham um papel importante em algumas 

doenças, como a confirmação de seu envolvimento no ciclo da toxoplasmose (ABREU 

et al., 2016). De acordo com Marshall, et al., (2004), além do contato direto com 

oocistos presentes em ambientes úmidos, a transmissão vertical de taquizoítos via 

transplacentária em roedores é uma forma de transmissão adicional (DUBEY, 1994). 

 

2.3  FEBRE MACULOSA BRASILEIRA 

 

A bactéria R. rickettsii é responsável pela forma mais grave de febre maculosa, 

uma zoonose com alta taxa de letalidade em humanos, especialmente no Sudeste do 

Brasil (LABRUNA et al., 2009; ANGERAMI et al., 2006). Essa doença é caracterizada 

por ser severa, com evolução para quadros graves e óbitos em pacientes que não 

recebem tratamento adequado com antibióticos específicos dentro do período inicial 

dos sintomas (MCDADE, NEWHOUSE, 1986; LABRUNA, 2013). 

Os sintomas em humanos infectados geralmente começam após um período 

de incubação de cinco a sete dias, incluindo cefaleia, mialgia, dor abdominal e o 

aparecimento de manchas hemorrágicas na forma de petéquias, começando nas 

extremidades do corpo, como mãos e pés, ou máculas na pele. A letalidade ocorre 

devido a problemas sistêmicos causados pela destruição endotelial em órgãos vitais 

(MCDADE, NEWHOUSE, 1986; LABRUNA, 2013). 

A transmissão da bactéria para humanos ocorre após aproximadamente oito 

horas de fixação do carrapato Amblyomma spp. na pele, período em que o carrapato 

inocula a bactéria por meio de secreções salivares (PINTER et al., 2011). 

O diagnóstico diferencial da febre maculosa pode ser confundido erroneamente 

com outras doenças, como dengue, leptospirose, erliquiose, doenças virais que 

causam erupção cutânea, e outras riquetsioses, como a causada por Rickettsia 

parkeri, encontrada em áreas da Mata Atlântica Brasileira (OLIVEIRA et al., 2016). 

É de extrema importância realizar atividades educativas, de vigilância e controle 

de doenças transmitidas por vetores, informando a população sobre as áreas de alerta 

para contrair a doença, por meio de abordagens pedagógicas diferenciadas, com o 

objetivo de reduzir os riscos e promover ações de cuidado individual e coletivo das 
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pessoas que vivem nessas áreas (SABBO, 2013). As áreas endêmicas de febre 

maculosa devem manter placas de alerta sobre o risco e divulgar medidas de controle 

para os residentes (VIEIRA et al., 2004). 

A Secretaria de Estado da Saúde (SES) elaborou um Manual de Vigilância 

Acarológica, que recomenda o uso de roupas claras, calças compridas, meias por 

cima das barras das calças, o uso de repelentes e a inspeção minuciosa do corpo 

para a remoção de carrapatos com o auxílio de uma pinça torcendo-os até que se 

soltem da pele (VIEIRA et al., 2004). 

Nos anos 2020, Magela, Nascimento e De Souza (2022), relataram que uma 

grave pandemia de origem zoonótica destacou a conexão entre a expansão humana 

e a disseminação de patógenos. Isso afeta especialmente países com grande pobreza 

e economias emergentes, onde a transformação da natureza em áreas agrícolas ou 

urbanas e os sistemas de saúde precários dificultam o combate a surtos. Além disso, 

cidades densamente povoadas, que sempre abrigaram animais domésticos, estão 

agora atraindo cada vez mais animais "selvagens" em busca de segurança e recursos. 

Agências como a OMS, FAO e OIE reconhecem a necessidade de uma abordagem 

interdisciplinar para tratar doenças que envolvam humanos, animais domésticos e 

selvagens, visando promover a saúde global. Os padrões climáticos, as mudanças de 

uso da terra e a movimentação de pessoas e animais também desempenham papéis 

importantes.  

A abordagem integrada de diversas disciplinas é essencial para entender e 

enfrentar efetivamente doenças como a FMB nas áreas urbanas. A febre maculosa 

brasileira é uma grande preocupação para a saúde pública, principalmente nas 

grandes cidades brasileiras. Portanto, diretrizes importantes foram estabelecidas para 

o manejo do controle populacional de capivaras no Estado de São Paulo pela 

Resolução Conjunta entre o Departamento de Gestão da Fauna Silvestre da 

Secretaria do Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística do Estado de São Paulo 

(DeFau/SEMIL) e a Coordenadoria de Vetores da Secretaria de Saúde do Estado de 

São Paulo (SES), por meio da Nota Técnica nº 41/2023-CGZV/DEDT/SVSA/MS 

publicada em 2023, seguindo as diretrizes da Revisão da Resolução Conjunta nº 1/16, 

que ainda não foram publicadas (ANEXO A- B). 
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2.4  MANEJO REPRODUTIVO EM CAPIVARAS 

 

Essa espécie vive em grupos familiares com uma forte hierarquia social, 

liderados por um macho dominante que geralmente é acompanhado por cerca de seis 

a oito fêmeas e vários jovens e filhotes (PASCHALY et al., 2001). Outros machos 

adultos que não são aceitos no grupo são mantidos na periferia por meio de interações 

agressivas do macho dominante. Ao longo do processo de evolução, as capivaras 

desenvolveram comportamentos reprodutivos ricos e únicos, especialmente nos 

machos (MOREIRA et al., 2013). Esses animais são territorialistas e o macho 

dominante desempenha um papel importante na demarcação do território ocupado, 

utilizando a glândula odorífera em seu rosto, conhecida como glândula nasal. O 

volume dessa glândula apresenta correlação significativa com a produção diária de 

espermatozoides pelos testículos, o que a torna uma referência confiável na 

determinação da posição hierárquica dos animais dominantes (PAULA et al., 2013).  

Devido a esses comportamentos, juntamente com a abundância do tecido 

intertubular e a baixa produção de esperma, é plausível inferir que os machos adultos 

de capivara geralmente investem mais na produção de hormônios masculinos em 

detrimento da produção de esperma (MOREIRA et al., 1997a). 

As capivaras são os maiores roedores vivos, com os machos podendo atingir 

mais de 90 kg de peso corporal (PASCHALY et al., 2001). Em um estudo realizado 

por Benatti (2020) no município de Pirassununga, Estado de São Paulo, foram 

registradas três fêmeas adultas com pesos acima de 100 Kg, a saber: 105,2, 104,8 e 

100,60 Kg. 

Em estudos de Passos Nunes et al., 2020; Passos Nunes et al., 2022; Yanai 

et al., 2022; Jorge et al., 2023, têm-se observados procedimentos de esterilização em 

capivaras como uma alternativa de controle populacional e uma estratégia para 

reduzir a incidência da febre maculosa, considerando a abordagem da Saúde Única. 

As capivaras se reproduzem ao longo do ano, mas o pico do esforço 

reprodutivo ocorre no início ou no final da estação chuvosa (MOREIRA & 

MACDONALD, 1995; OJASTI, 1973). Dentro de um grupo, os machos dominantes 

acasalam com mais frequência do que os subordinados (HERRERA & MACDONALD, 

1993). A morfologia do pênis das capivaras foi descrita pela primeira vez por Pocock 

(1922), e Ojasti (1973) descreveram os órgãos genitais dos machos. Herrera (1992) 

descobriu que o índice gonadossomático (massa dos testículos em relação à massa 
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corporal) das capivaras é menor do que o previsto para roedores, de acordo com 

Kenagy e Trombulak (1986). 

Procedimentos cirúrgicos como laqueadura e vasectomia têm sido 

amplamente utilizados para o controle populacional e de natalidade em animais 

selvagens, incluindo capivaras. A esterilização por meio desses métodos é de grande 

importância para evitar a desintegração dos grupos sociais, que são mantidos unidos 

pela libido sexual e pela dominância dos indivíduos. Os machos alfa, satélites e as 

fêmeas dominantes desempenham papéis importantes no comportamento sexual do 

grupo, sendo considerados os animais mais velhos dessas aglomerações e também 

os mais agressivos durante a contenção, com o intuito de proteger os filhotes. Além 

disso, as fêmeas dominantes apresentam reações territorialistas com outras fêmeas 

quando confinadas e algumas apresentam uma secreção vulvar semelhante à 

secreção anal dos machos, além de um resquício de glândula androgênio-dependente 

acima do focinho (SILVA et al., 2018). 

Segundo Rosenfield et al., (2019), as vacinas imunocontraceptivas são 

eficazes na redução da fertilidade em machos dominantes de capivaras, sem causar 

efeitos adversos significativos. Essas vacinas podem ser administradas em uma única 

dose por meio de sistemas remotos de aplicação medicamentosa utilizando rifles 

anestésicos, sendo uma abordagem valiosa e não letal para o controle populacional 

de capivaras. A imunização com vacinas imunocontraceptivas resulta na produção de 

anticorpos anti-GnRH, que interrompem a atividade hormonal necessária para a 

reprodução. Essa abordagem tem sido bem-sucedida em capivaras machos, 

proporcionando um impedimento da fertilidade por até 24 meses, preservando as 

características de dominância e o comportamento necessário para a estratégia de 

controle populacional dessa espécie. 

Rosenfield et al., (2019) relataram a importância de obter maiores 

conhecimentos sobre os riscos de timpanismos em capivaras, que apresentaram 

durante os manejos realizados em três animais sob anestesia geral por meio de 

cateterização trans abdominal para descompressão cecal. Sugerindo uma causa 

iatrogênica devido aos efeitos adversos dos agentes anestésicos. Realizando para 

descompressão cecal o uso de um catéter trans abdominal no ceco mostrando-se 

eficaz para diminuição dos sinais clínicos. 

A vasectomia é um procedimento comumente utilizado para o controlar a 

populacional de animais selvagens, especialmente em espécies gregárias como as 
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capivaras, que possuem uma hierarquia social pronunciada. Portanto, a orquiectomia 

não é recomendada, pois pode causar alterações no comportamento sexual e interferir 

na dinâmica social do grupo. Os locais de incisão relatados para a vasectomia nessas 

espécies incluem o acesso a ambos os ductos deferentes por meio de duas incisões 

nos acessos inguinais bilaterais, sobre os cordões espermáticos. 

Conforme mencionado por Yanai (2020), ao contrário dos porquinhos-da-índia 

(Cavia porcellus), mesmo sendo roedores dea mesma família cavidae, as capivaras 

adultas não apresentam criptorquidia funcional, pois o anel inguinal não se abre o 

suficiente para permitir a passagem dos testículos para a cavidade abdominal. Além 

disso, a almofada de gordura epididimal, que normalmente está presente em outros 

roedores e impede a herniação dos órgãos abdominais pelo canal inguinal, não foi 

observada nos espécimes estudados. 

Yanai (2020) mencionou que a abertura da linha média para acessar os 

cornos uterinos, ovários e tubas uterinas em capivaras apresenta semelhanças com 

porquinhos-da-Índia (cobaias), observando-se que a exteriorização dos ovários 

durante a castração de cobaias pelo acesso pela linha alba é mais difícil em 

comparação com cadelas, e a mesma dificuldade foi encontrada em capivaras. 

Os estudos descritos por Yanai, (2020), concluíram que salpingectomia por 

laparotomia bilateral parece ser a abordagem mais adequada em capivaras adultas, 

pois envolve menos exposição de tecidos internos durante os procedimentos 

cirúrgicos em campo. Além disso, requer menos tração do pedículo ovariano, 

resultando em menos dor durante a cirurgia, e permite um acesso relativamente mais 

fácil e rápido às tubas uterinas. 

Jorge et al., (2023) conduziram um estudo para comparar diferentes 

abordagens cirúrgicas em capivaras fêmeas, dissecando oito cadáveres e realizando 

ultrassonografia em uma fêmea viva. O estudo descreveu a anatomia cirúrgica, 

incluindo as camadas da parede abdominal e os acessos às tubas uterinas e aos 

cornos uterinos por meio da abordagem lateral e da abordagem por linha média ventral 

(Técnica Passos Nunes). Foi constatado que as tubas uterinas foram facilmente 

acessadas pela abordagem bilateral do flanco, enquanto os cornos uterinos foram 

mais facilmente expostos pela abordagem por linha média ventral. Essas descobertas 

contribuíram para a realização de cirurgias contraceptivas mais eficientes em 

capivaras, com redução do tempo cirúrgico total e melhoria do bem-estar animal. 
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2.5 HIPÓTESE 

 

O controle reprodutivo de capivaras causa diminuição na taxa de infecção por R. 

rickettsii, evidenciada pela redução dos títulos de anticorpos anti-R. rickettsii nas 

capivaras de áreas endêmicas para FMB, onde as populações do carrapato vetor, A. 

sculptum, em abundância são mantidas primariamente por esses roedores. 

 

2.6 OBJETIVOS 

 

Este estudo tem como objetivo principal avaliar a eficácia e eficiência do 

manejo reprodutivo de capivaras como uma estratégia para controlar o risco de 

ocorrência da febre maculosa brasileira. Além disso, busca-se determinar as técnicas 

cirúrgicas adequadas para a realização dos procedimentos de controle reprodutivos, 

visando o bem-estar animal e a saúde pública. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 ÁREAS DE ESTUDO 

 

O presente estudo foi realizado em 12 empreendimentos situados nos 

municípios paulistas, sendo separados por metodologias de estudo diferentes, porém 

todos obtiveram autorizações de manejo in situ de capivaras emitidas mediante as 

recomendações da SES, de acordo com os ensaios de soro prevalência para o 

antígeno R. rickettsii, de acordo com a classificação da área quanto ao risco de 

transmissão para FMB, como segue no Quadro 1 e Figura 1. 

 

Quadro 1 - Classificação das áreas de estudo quanto ao risco de transmissão da Febre Maculosa 
Brasileira, situação perimetral e geolocalização em 12 empreendimentos estudados no Estado 
de São Paulo, São Paulo, 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Empreendimentos 

Classificação da área quanto ao risco de 

FMB pela SES/SP Perímetro  Latitude  Longitude 

São Paulo Área de alerta (não endêmica) Aberto  23°44'17.95"S  46°43'18.61"O 

Monte Mor Área de risco de transmissão (enzoótica) Aberto  22°54'4.70"S  47°19'9.17"O 

Itu 1 Área de alerta (não endêmica) Fechado  23°17'0.26"S 47°15'24.39"O 

Salto Área de alerta (não endêmica) Fechado 23° 9'28.97"S  47°18'31.25"O 

Louveira Área de risco de transmissão (enzoótica) Fechado 23° 4'14.51"S  46°58'34.90"O 

Atibaia Área de risco de transmissão (enzoótica) Fechado  23° 5'10.50"S 46°34'38.60"O 

Itu 2 Área de alerta (não endêmica) Aberto 23°16'39.21"S 47°21'38.32"O 

Itu 3 Área de risco de transmissão (enzoótica) Aberto  23°18'4.18"S  47°17'4.67"O 

Porto Feliz Área de risco de transmissão (enzoótica) Aberto 23°21'35.18"S  47°34'0.86"O 

Vinhedo Área de alerta (não endêmica) Fechado  23° 2'49.81"S  46°59'34.75"O 

Cajamar Área de risco de transmissão (enzoótica) Fechado  23°17'13.45"S  46°52'23.95"O 

Tatuí Área de transmissão (endêmica) Fechado  23°22'42.75"S  47°55'0.60"O 
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               Figura 1 - Vista aérea com as marcações em amarelo dos locais dos experimentos em nove 
municípios no Estado de São Paulo. São Paulo, 2023 

 
Fonte: Google Earth (2023).  
 

Os 12 empreendimentos foram selecionados a partir de trabalhos profissionais 

da empresa AZNunes e cia Ltda, que cedeu as informações para o presente estudo, 

se tratando de associações residenciais e possuem áreas comuns de visitação dos 

associados e convidados, com dimensões que variam de 5.000 a 12 milhões de m² 

de área total, de 300 a 600 residências e os moradores e colaboradores utilizam as 

áreas comuns de associados para atividades de pesca nas várias coleções hídricas 

distribuídas, além do uso comum de trilhas, campos esportivos, infraestrutura 

completa para a prática de golfe, hipismo, iatismo, tênis, futebol e pistas de 

caminhada.  

Os locais estudados possuem em comum, as presenças de áreas  antropizadas 

viabilizando o convívio de grandes grupos de capivaras com seres humanos e animais 

domésticos. Como as presenças de lagos, represas, córregos, rios, vegetação de 

várzea, gramíneas e fragmentos de mata ciliar são ambientes propícios para 

instalação de grupos de capivaras, além da presença do carrapato estrela da espécie 

Amblyomma sculptum.  

Em alguns locais ocorreram incidentes nos perímetros, como alagamentos, em 

períodos chuvosos, muros do perímetro foram acidentalmente derrubados, área de 
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cercamento que as capivaras conseguiram fazer buracos para passagem nas telas 

dos alambrados, avistamentos de onças pardas. Todas essas situações corroboraram 

para alteração do comportamento alimentar desses animais e emigrações, levando a 

dificuldade de manter um monitoramento sorológico pós manejo reprodutivo nessas 

áreas que se tornaram locais abertos (“Tatuí, Porto Feliz, Itu 2 e Itu 3”). 

 

3.2 CRONOLOGIA DAS ATIVIDADES REALIZADAS 

 

 Seis empreendimentos denominados como Itu 1, Salto, Atibaia, São 

Paulo, Louveira e Monte Mor, foram escolhidos para o escopo do presente estudo, 

onde foram realizados os censos populacionais de capivaras, sorologias para três 

antígenos de Rickettsia spp., identificação de carrapatos colhidos das capivaras em 

um período determinado de três minutos, pesquisa acarológica ambiental, em duas 

ou três estações do ano, controle reprodutivo em capivaras e em apenas um 

empreendimento o manejo de eutanásia parcial.  

 E os empreendimentos denominados “Tatuí, Cajamar, Itu 2, Itu 3, Vinhedo 

e Porto Feliz”, apenas foram contabilizadas as técnicas cirúrgicas realizadas durante 

os manejos reprodutivos, pois nestes empreendimentos obtiveram muitos 

procedimentos de eutanásia que poderiam alterar os resultados propostos neste 

trabalho, além da ausência de alguns dados como colheita de carrapatos durante três 

minutos por capivara e sorologia para três antígenos de Rickettsia. 

 Para melhor compreensão das etapas de trabalho descritas a seguir, 

segue o Quadro 2, contendo as atividades segundo a ordem cronológica. 

 

Quadro 2 - Empreendimentos utilizados para estudo de censo populacional de capivaras (Hydrochoerus 
hydrochaeris), sorologias para três anticorpos de Rickettsia, identificações de 
carrapatos/capivara, esterilização e eutanásia de capivaras de acordo com a cronologia 
das atividades realizadas entre os anos de 2008 a 2023. São Paulo, 2023 

Empreendimentos 

Censo 

populacional Sorologias 

Ident. 

Carrapatos/capivara  Esterilização/ Sorologias Eutanásia  

São Paulo 2008 a 2023 2021 2021 a 2023 2022 a 2023  - 

Monte Mor 2017 a 2023 2021 2022 a 2023 2022 a 2023 -  

Itu 1 2018 a 2023 2019 2020 a 2022 2021 a 2023 -  

Salto 2019 a 2023 2020 2021 e 2022 2021 a 2022  -  

Louveira 2018 a 2023 2018 2020 a 2023 2019 a 2023  - 

Atibaia 2019 a 2023 2020 2021 a 2022 2021 a 2022  2021 e 2022 
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3.3 DOCUMENTAÇÕES EXIGIDAS 

 

O presente estudo obteve autorização da Comissão de Ética no Uso de Animais 

da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP (CEUA) nº 1106020919 e 

foi cadastrado no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do 

Conhecimento Tradicional Associado (SisGen) sob o nº A4C6059. 

Todos os manejos in situ de capivaras foram devidamente autorizados pelos 

órgãos ambientais autorizativos. Nos empreendimentos fechados, como condomínios 

residenciais, denominados como Itu 1, Louveira, Salto, Atibaia e Monte Mor foram 

devidamente autorizados pelo Departamento de Fauna da Secretaria do Meio 

Ambiente do Estado de São Paulo (DeFau/SEMIL/SP) por recomendação da 

Coordenadoria de Controle de Vetores da Secretaria do Estado de São Paulo (SES) 

(APÊNDICE A). 

O empreendimento denominado São Paulo, se encontra em uma área aberta e 

não endêmica para FMB, portanto sua autorização de manejo in situ com as capivaras 

foi emitida para fins de pesquisa junto ao Instituto Chico Mendes (ICMBIO) por meio 

da autorização SISBIO nº 79881/2022 (APÊNDICE B).  

Outros seis empreendimentos denominados Tatuí, Cajamar, Vinhedo, Itu 2, Itu 

3 e Porto Feliz, apenas participaram do presente estudo para contabilizar o número 

de capivaras esterilizadas pelas técnicas publicadas Passos Nunes et al., (2020) e 

Passos Nunes et al., (2022). Houve as devidas autorizações de manejo in situ emitidas 

pelo DeFau/SEMIL/SP (APÊNDICE A). 

 

3.4 AUTORIZAÇÕES DE MANEJO IN SITU 

 

Foram requeridas autorizações de manejo in situ para ensaios de soro 

prevalência das capivaras junto ao Sistema de Gestão de Fauna Silvestre (GEFAU) 

para análise processual e emissão de pareceres técnicos pelo DeFau/SEMIL/SP, nos 

12 empreendimentos estudados situados no Estado de São Paulo. 

Foram encaminhados os planos de trabalho distintos detalhando o manejo 

implantado para capturas das capivaras que habitam esses locais, contendo 

informações sobre contenções físicas e químicas, colheitas de materiais biológicos 

para sorologias, marcações dos animais, dados pertinentes a equipe técnica, as 

georreferencias dos locais de instalação dos bretes e circulação dos grupos de 
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capivaras, um cronograma de atividades e os dados preliminares efetuados nos 

levantamentos populacionais das capivaras, assim como, os resultados das pesquisas 

acarológicas ambientais, juntamente com o laudo de classificação da área, emitida 

pela SES, recomendando o inquérito sorológico baseando-se na Resolução Conjunta 

nº 1/2016 (SEMIL/SES). 

O censo populacional de capivaras no início dos trabalhos se fez de suma 

importância para determinar o número total de capivaras que devem ser capturadas 

para o manejo sorológico, seguindo a equação epidemiológica, da Resolução nº 1/16, 

onde N é o número de capivaras contabilizadas, N x 83/ N + 83 e os resultado desta 

equação determinou a quantidade de capivaras, de preferência adultas a serem 

capturadas para realização do ensaio de soro prevalência e posterior reclassificação 

da área quanto ao risco para FMB. 

Neste presente estudo foi utilizada a denominação de áreas endêmicas para 

locais que possuíram resultados sorológicos soropositivos para um valor maior que 

10% de capivaras capturadas com títulos ≥64 e/ou Título 1024 para R. rickettsii 

segundo a Resolução nº 1/16 SES/DeFau) e áreas não endêmicas (locais que 

possuíram resultados sorológicos 100 % soronegativos para de anticorpos anti- R. 

rickettsii e/ou com resultados soropositivos apresentando um número menor que 10 

% das capivaras capturadas com títulos abaixo de 64). Não foram utilizadas as 

denominações de classificação de área predisposta, de alerta, de risco e de 

transmissão para FMB utilizadas pela Coordenadoria de Vetores da SES/SP. 

A partir do ano de 2017, foram iniciados os manejos reprodutivos em alguns 

empreendimentos, onde foram realizados monitoramentos populacionais, conforme 

iniciaram-se as capturas, as cirurgias de esterilização de acordo com planos de 

trabalho deferidos pelo DeFau/SEMIL/SP e seguindo as recomendações da SES 

durante a reclassificação da área quanto ao risco de transmissão da FMB.  

As primeiras seis áreas que obtiveram a autorização de manejo reprodutivo de 

capivaras soropositivas para FMB, foram denominadas como “Tatuí, Louveira, Itu 2, 

Itu 3, Vinhedo e Porto Feliz”, por se tratar de áreas endêmicas, foram autorizadas 

eutanásias parciais de indivíduos soronegativos. As fêmeas gestantes, não poderiam 

procriar indivíduos suscetíveis à amplificação da FMB nestas áreas e, portanto, 

independentemente do resultado da sorologia, após confirmação diagnóstica 

realizada por exame ultrassonográfico da região abdominal, essas capivaras 

confirmadas como prenhes eram eutanasiadas. 
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3.4.1 Censo populacional das capivaras 

 

A metodologia implementada em todas as etapas foi a preconizada pelo IBAMA 

(Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis) descrita no item: 

Diagnóstico Populacional da Capivara (IBAMA, 2006) e pelo DeFau/SEMIL/SP (2019). 

Na fase de diagnóstico, foram determinadas as áreas de circulação de capivaras, 

estimando-se o número de grupos e de indivíduos avistados na área habitada. 

De acordo com a complexidade do local, como o tamanho da área, presença 

de vegetação fechada, áreas com perímetros abertos e a experiência da equipe 

executora, a duração do diagnóstico populacional da capivara pode variar de dez a 

vinte campanhas realizadas em dias alternados, seguindo-se o mesmo horário de 

avistamento. Levou-se em consideração a presença de vestígios, como pisoteios, 

trilhas, pegadas e montículos de fezes, que servem como indicativos de maior ou 

menor presença de capivaras facilitando a localização dos grupos, onde 

georreferenciam-se os pontos de avistamentos e seus recursos com aplicativos de 

GPS disponíveis nos celulares (marca IPhone®). 

Foram utilizados para contagem direta dos animais, binóculos (marca NTK 

modelo águia 7X35) que auxiliam na diferenciação dos animais adultos (acima de 30 

Kg), dos jovens (entre 10 a 30 Kg) e filhotes (até 10 Kg) conforme os padrões seguidos 

pelo Diagnóstico Populacional de Capivaras (Ministério do Meio Ambiente (MMA), 

2006) e complementada pelo DeFau/SEMIL, 2019 ilustrado pela Tabela 1 (ANEXO 

C). 

 

Tabela 1- Informação disponibilizada no documento Diagnóstico Populacional de Capivaras (MMA, 

2006), ilustrando o peso e comprimento aproximado de capivaras quanto a idade para 

realização do levantamento populacional. São Paulo, 2023 

 

 Adulto Jovem Filhote 

 

 

 
 

 

 
 
 
 

 

Peso Acima de 30Kg De 10 a 30 Kg Até 10 Kg 

Medida Acima de 1 m De 40 cm a 1 m Até 40 cm 

  Fonte: Diagnóstico Populacional de capivaras (MMA, 2006). 
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Por intermédio do uso de caixa de som, foram reproduzidos áudios com a 

vocalização de filhotes de capivaras gravados durante um manejo, que atraem o 

bando de capivaras para perto do observador e facilita a contagem.   

O levantamento populacional de capivaras também tem o objetivo de identificar 

e definir as áreas prováveis para realização da etapa de captura por amostragem de 

capivaras para sorologia, marcação definitiva e requerimento de planos de trabalho 

de acordo com os resultados das sorologias para R. rickettsii, com a função de 

classificar as áreas de risco de transmissão da FMB de acordo com as classificações 

descritas na Resolução publicada em julho de 2016 de nº 1/2016 (SES e 

DeFau/SEMIL), determinando as presença do vetor Amblyomma sculptum por meio 

de pesquisas acarológicas realizadas, com a confirmação da presença neste 

levantamento populacional do agente amplificador. 

 Os espécimes foram visualizados a olho nu, quando muito próximas e por meio 

de uso de binóculos, quando estão a certa distância, foram diferenciadas pela faixa 

etária aproximada de acordo com provável peso determinado pelo observador.  

 Para realização do levantamento das áreas utilizadas, utilizou-se as imagens 

satélites do Google Earth, com a finalidade de mapear lagoas e limites de 

empreendimentos. Todos os trechos foram percorridos a pé e de carro, GPS, e 

máquinas fotográficas realizando as vistorias, margeando os corpos d’água e 

anotando os registros pegadas, montículos de fezes e visualização das capivaras, 

contabilizando o número de grupos e quantidade de animais de acordo com o peso 

de cada grupo em áreas caracterizadas ao longo dos corpos hídricos presentes nos 

empreendimentos (Mapa 1 e Figura 2). 
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Mapa 1 – Mapa delimitando o perímetro do empreendimento residencial denominado “Itu 1” no 
município de Itu (SP). São Paulo, 2023 

 
    Fonte: Arquivo cedido pelo empreendimento (2020). 
 
 

Figura 2 – Imagem de satélite do Google Earth delimitando a área utilizada para observação de 
capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) no empreendimento denominado “Itu 1”, no município 
de Itu (SP), São Paulo, 2023 

 
Fonte: Google Earth (2018). 
 

 

Para cada amostragem varia a quilometragem da extensão para verificação do 

uso da área e seu deslocamento por meio dos grupos de capivaras. Foi fixado um 

ponto para contar a população de capivaras, distanciando pelo menos dez metros do 

grupo evitando desta forma a dispersão e evasão dos indivíduos. 

Durante os censos realizados a partir de 2021, foram utilizados alguns métodos 

de contagem com a finalidade de obter dados mais próximos da realidade contando 

com o uso de drone da (SPARK FLY MORE COMBO®) e câmeras trap (HC-300A®) 

(Figura 3). 
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Figura 3 - Avistamento de um grupo de capivaras durante censo populacional realizado em 2021, com 
auxílio de câmeras trap, contabilizando filhotes e adultos em período noturno (A) e diurno (B), 
no empreendimento denominado “Atibaia” no município de Atibaia (SP), São Paulo, 2023  

     
    Fonte: Arquivo pessoal (2021). 
 

 

Entre os anos de 2008 e 2021, foram efetuados, em cada empreendimento 

estudado, no mínimo dois levantamentos populacionais de capivaras e o 

monitoramento dos grupos foram realizados com frequência mensal para observação 

da dinâmica dos grupos e auxiliar nas montagens dos bretes (armadilhas para 

capturas) e colocação das cevas, conforme Figura 4. 

 

Figura 4 – Pegadas (A) e avistamentos (B) de um grupo de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) 
durante os censos populacionais de capivaras no empreendimento Louveira durante os censos 
de 2019 e 2021. São Paulo, 2023 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019 e 2021). 
 

3.4.2 Pesquisas acarológicas 

 

Foram instaladas armadilhas de gelo seco para capturas de carrapatos de vida 

livre em seis empreendimentos no período compreendido entre 2018 a 2023, que 

possibilitou a comprovação da evolução da presença de carrapatos Amblyomma 

sculptum e Amblyomma dubitatum nestas áreas.  

 
 

A B 

A B 
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As análises destas relações entre o censo populacional de capivaras e a 

quantidade de carrapatos no ambiente auxiliaram o estabelecimento de análise de 

risco de transmissão da FMB. Algumas atividades de pesquisas acarológicas foram 

acompanhadas por integrantes da SES e outras realizadas pela equipe que presta 

serviço nestes empreendimentos.  

As armadilhas foram montadas com panos brancos de 60x80 cm, com fita dupla 

face nas suas extremidades, inserindo aproximadamente 500g de gelo seco com a 

função de exalar gás carbônico para atrair os carrapatos, conforme Figura 5. A 

identificação dos carrapatos colhidos foi realizada pelo Departamento de Medicina 

Veterinária Preventiva da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 

Universidade de São Paulo (VPS/FMVZ/USP) com a metodologia preconizada por 

Barros-Battesti et al., (2006) e Martins et al., (2010). 

 

Figura 5 - Armadilhas de gelo seco para captura de carrapatos do ambiente do empreendimento 
denominado Monte Mor, no ano de 2023. São Paulo, 2023 

 
Fonte: Arquivo Pessoal (2023). 
 

 

As colheitas foram realizadas nos meses de janeiro/fevereiro (fase adulta dos 

carrapatos), maio/junho (fase larval) e agosto/setembro (fase de ninfas) de cada ano, 

seguindo o mesmo cronograma entre os anos de estudo. O locais de instalação das 

armadilhas foram mapeadas conforme Mapa 2 e Figura 6 nos seis empreendimentos 

estudados.  
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Mapa 2 – Localização dos pontos de instalações das armadilhas de gelo seco para colheita de 
carrapatos durante o período de 2018 a 2023 no empreendimento denominado “Itu 1” no 
município de Itu (SP), São Paulo, 2023 

 
Fonte: Arquivo Pessoal (2018). 
 

Figura 6 - Foto de satélite ilustrando os locais de montagem das armadilhas de gelo seco para captura 
de carrapatos do ambiente do empreendimento denominado Louveira entre os anos de 2017 a 
2023. São Paulo, 2023 

 
             Fonte: Google Earth (2023). 
 

Os carrapatos colhidos foram imediatamente guardados em frascos de plástico 

contendo 70% de etanol. Carrapatos adultos e ninfas foram identificados e 

contabilizados individualmente por espécies e as larvas foram contabilizadas e 

identificadas apenas o nível de gênero (BRITES-NETO, et al., 2013). 
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3.4.3 Colheitas manuais de carrapatos nas capivaras capturadas 

 

A partir do ano de 2021, iniciaram-se as colheitas manuais de carrapatos de 

forma aleatória durante três minutos diretamente do hospedeiro no momento da 

contenção química para manejo sorológico ou cirúrgico. As colheitas de carrapatos 

foram realizadas independentemente da parte do corpo da capivara ou da idade e 

peso, foram cronometrados três minutos, pois os animais apresentavam uma grande 

infestação por carrapatos. 

Desta forma, foi estipulado um período igual para as colheitas (LUZ, et al., 

2019). Os carrapatos colhidos foram guardados em tubos Falcon e em álcool 70 % 

para posterior identificação no laboratório do Departamento VPS/FMVZ/USP de 

acordo com a literatura atual (BARROS-BATTESTI, et al, 2006; MARTINS, et al., 

2010). 

Após a recuperação da anestesia, as capivaras foram liberadas no mesmo local 

de captura. 

 

3.4.4 Capturas de capivaras para análises sorológicas 

 

Foram iniciadas capturas para obtenção de soro para determinação de níveis 

de anticorpos anti-R. rickettsii a partir do ano de 2018 nos seis empreendimentos 

distintos. Os grupos previamente identificados nos censos populacionais foram 

atraídos para dentro dos bretes de estrutura metálica com área aproximada de 24m², 

contendo um corredor de segurança de 6m² de superfície e duas portas guilhotinas 

para facilitar o manejo (Figura 7). O projeto arquitetônico do brete se encontra no 

APÊNDICE C. 
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Figura 7- Estrutura metálica utilizada na captura das capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), nas áreas 
estudadas. São Paulo, 2023 

 
             Fonte: Arquivo pessoal (2021). 
 

 

A equipe técnica que participou dos manejos utilizou os equipamentos de 

proteção individual (EPI), como botas de borrachas brancas, macacões brancos 

(Tyvek®), por cima das roupas com calças compridas e mangas longas, meias 

calçadas por cima das barras das calças, luvas de procedimento, fitas adesivas 

transparentes largas (Durex®) entre as botas e o macacão e uso de repelentes 

(Exposis®) para minimizar riscos de parasitismos de carrapatos aos membros da 

equipe. Conforme Pinter (2013), após o manejo de campo, as vestimentas usadas 

foram acondicionadas em sacos plásticos brancos e mantidas no congelador por pelo 

menos 12 horas. 

As capivaras capturadas, em grupos de aproximadamente dez indivíduos, 

foram encaminhadas para área do corredor de segurança e contidas quimicamente 

com auxílio de dardos anestésicos contendo 5 mg/Kg/PV de cloridrato de cetamina 

(Cetamin® 10% - Laboratório Syntec) e 0,5 mg/Kg/PV de cloridrato de xilazina 

(Sedanew® 2%- Laboratório Vetnil) contidos com o emprego de puçás (Zootech®), 

cambão (Zootech®) e quando necessário e escudos de proteção que servem como 

uma gaiola de contenção na área do corredor de segurança do brete. 

Após a confirmação do efeito de anestésicos, observando os sinais de 

relaxamento muscular, ausência de movimento ou reflexos, como o reflexo de dor, 

pupilar e corneano, e ausência de resposta a estímulos dolorososos. Os animais foram 

identificados com microchips (Global Ident TM®). Colheu-se três mililitros de sangue 

pela artéria femoral com o emprego de seringas de 3mL, agulha 25x7 mm que foram 
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acondicionadas em tubos próprios com gel separador para sorologia. As amostras 

condicionadas em compartimento refrigerado, chegam ao laboratório resfriadas para 

centrifugação por dez minutos em rotação máxima; depois o soro é acondicionado em 

eppendorfs e identificados foram congelados para posteriormente análise no 

laboratório de parasitologia do VPS/ FMVZ-USP. 

As capivaras foram mantidas no brete até a sua pronta recuperação da 

anestesia e foram soltas no mesmo ambiente que capturadas. 

 

3.5 CAPTURAS DE CAPIVARAS PARA EUTANÁSIAS 

 

De acordo com as autorizações de manejo in situ emitidas pelo 

DeFau/SEMIL/SP, as capivaras que habitam as áreas classificadas pela SES como 

endêmicas para FMB, foram deferidos procedimentos de eutanásia para animais 

soronegativos para R. rickettsii. Porém houve uma  preferência por manter os machos 

alfa e as fêmeas dominantes suscetíveis à amplificação bacteriana no ciclo da FMB 

para realização dos procedimentos de esterilização e manutenção dos animais vivos 

para manter o grupo unido e facilitar o monitoramento e capturas.  

As capivaras foram capturadas, marcadas com microchips, realizadas as 

colheitas de material biológico para detecção de anticorpos anti-rickettsias. 

Aguardaram em baias contendo área sombreada e água para a termorregulação até 

o dia seguinte, com o resultado da sorologia, os animais suscetíveis foram 

eutanasiados e os soropositivos para R. rickettsiii passaram por manejo reprodutivo. 

 É importante ressaltar que em áreas não endêmicas para FMB, não ocorre essa 

etapa de aguardar resultados da sorologia para efetuar o manejo adequado, pois 

neste tipo de empreendimento, onde não há circulação bacteriana, caracterizada 

durante os ensaios de soro prevalência das capivaras para classificação da categoria 

de “área de alerta”, realiza-se a captura, a colheita de sangue para sorologia, marcação 

eletrônica e o procedimento cirúrgico em todos os animais, independentemente dos 

resultados das sorologias, conforme fluxograma anexado para facilitar o entendimento 

das classificações das áreas de risco e manejos in situ de capivaras recomendados 

conforme resultados sorológicos (APÊNDICE D).  
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3.5.1 Protocolo de eutanásia 

 

Foram utilizados métodos químicos descritos a seguir: anestésicos cloridrato 

de 10 mg/Kg/PV  de cloridrato de cetamina (Cetamin® 10% - Laboratório Syntec), 0,5 

a 1,0 mg/Kg/PV de cloridrato de xilazina (Sedanew® 2%- Laboratório Vetnil) e por via 

intramuscular e 10 mg/Kg/PV de tiopental sódico (Thiopentax® - Laboratório Cristália) 

por via intravenosa; em sequência, com o animal totalmente anestesiado foi efetuada 

a aplicação do produto eutanasiante (Iodeto de mebezônio, embutramida e cloridrato 

de tetracaína) T61® (0,30 mg/Kg/PV/via intravenoso), conforme Resolução de 

Eutanásia CFMV nº 1000/2012 (ANEXO D). 

 

3.5.2 Destinação das carcaças 

 

Para a destinação de carcaças, os animais mortos eram colocados em sacos 

brancos lacrados, após    serem pulverizadas com produto acaricida à base de 

deltametrina (Butox®, MSD) e mantidos em contêiner frigorífico na temperatura 

negativa de 160C. Parte das carcaças foram transportadas para uma incineradora 

obedecendo as regras de transporte de material biológico (RDC 306, 2004) e 

devidamente supervisionado ou foram utilizadas para pesquisa na Faculdade de 

Medicina Veterinária (Unimax) do grupo Unieduk e Faculdade de Medicina Veterinária 

e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ/USP). 

 

3.6 REAÇÃO DE IMUNOFLORESCÊNCIA INDIRETA (RIFI) 

 

Com a finalidade de determinar o status endêmico ou não endêmico de cada 

área, foi determinado um perfil sorológico das capivaras destas áreas contra uma 

bateria de antígenos riquetsiais, incluindo R. rickettsii, R. amblyommatis e R. bellii 

(LUZ et al., 2019). 

As RIFIs foram realizadas pela metodologia preconizada por Horta et al., (2004) 

e Ogrzewalska et al., (2012). Os conjugados anti-IgG de capivaras de ovelha marcada 

com isotiocianato de fluoresceína foi cedido pelo Centro de Controle de Zoonoses da 

cidade de São Paulo (SP), os antígenos brutos riquetsiais originários de células Vero 

infectadas com cada uma das seguintes cinco espécies de Rickettsia conhecidas por 

infectar carrapatos no Brasil: R. rickettsii cepa Taiaçu, Rickettsia amblyommatis cepa 
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Ac37, e R. bellii cepa Mogi, segundo Luz et al., (2019). 

Os estudos sorológicos iniciaram com uma triagem dos soros reativos nas 

diluições de 1:64 e 1:128 para as três espécies de Rickettsia, testadas em diluições 

seriadas para determinar o título final de reatividade frente ao antígeno. 

Foram incluídos em cada lâmina um soro previamente demonstrado não 

reativo, como controle negativo e um soro reativo conhecido, como controle positivo. 

Para cada amostra, o título final reagindo com cada um dos três antígenos de 

Rickettsia foi determinado. Conforme descrito por Luz, et al., (2019), um soro que 

obtém um título de anticorpos para uma espécie de Rickettsia no mínimo quatro vezes 

maior que os títulos observados para as outras espécies de Rickettsia é supostamente 

homólogo à primeira espécie de Rickettsia ou a um genótipo mais próximo, como já 

foi determinado para muitas espécies incluindo as capivaras. 

 

3.7 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL DO MANEJO REPRODUTIVO 

 

Durante os manejos reprodutivos in situ de capivaras, devidamente autorizados 

pelos órgãos ambientais do Estado de São Paulo, foram realizadas vasectomias em 

machos, laqueaduras em fêmeas e o desenvolvimento de uma nova técnica cirúrgica 

em fêmeas de capivaras com o objetivo de esterilizar esses animais, diminuindo o 

número de indivíduos suscetíveis a manter o ciclo da FMB e mantendo a libido para 

coesão dos grupos. 

No início dos planos de trabalho propostos para análise nos requerimentos 

junto ao Sistema GEFAU, havia a preocupação com a determinação de fêmeas 

gestantes por meio de diagnóstico por imagem ultrassonográfica e após a confirmação 

de prenhez, foi recomendado o procedimento de eutanásia destas fêmeas. Porém, foi 

observado que as fêmeas prenhes normalmente são as fêmeas dominantes do grupo 

e é importante mantê-las vivas para coesão e união do grupo, o que auxilia muito nos 

processos de manejo de captura.  

Os deferimentos por parte do DeFau/SEMIL/SP para eutanásias de fêmeas 

gestantes, levava em consideração o risco do procedimento de histerectomia a serem 

realizados à campo e soltura imediata da fêmea no pós-cirúrgico. 

Porém, foi alterado o plano de trabalho proposto à análise do DeFau/SEMIL/SP, 

que autorizou a histerectomia e manutenção das gônadas, além da eutanásia dos 

embriões e dos fetos, evitando qualquer sofrimento fetal e as fêmeas permaneceram 



69 
 

vivas para manutenção dos grupos coesos facilitando o trabalho de manejo à campo 

(APÊNDICE E). 

As abordagens cirúrgicas realizadas no presente estudo permitem a 

manutenção das gônadas e consequentemente do estímulo hormonal, garantindo a 

manutenção do comportamento normal da espécie, além de contemplar um menor 

período de contenção química, menor incisão cirúrgica e uma abordagem ampla dos 

cornos uterinos, permitindo assim a identificação inicial de prenhez e a adequação da 

técnica cirúrgica para histeretomia/cesárea ou histerectomia em fêmeas gestantes. 

Para a realização dos procedimentos de esterilização foram realizados 

previamente um levantamento da população de capivaras, do número de grupos em 

cada região estudada, bem como o número de machos alfas e fêmeas dominantes 

para cada grupo de animais. 

 Para a determinação de um macho alfa foram utilizados os seguintes critérios: 

testículos visíveis, glândula nasal proeminente, comportamento de marcação territorial 

com glândulas nasal e glândulas perianais que se assemelham a espículas 

esverdeadas, conforme Figura 8. Apresentam comportamento de liderança e de 

proteção do grupo.  

Para a determinação de fêmeas dominantes, foram verificados padrões 

comportamentais específicos, como a presença de um vestígio de glândula nasal e 

secreção perianal (Figura 9). 

 

Figura 8 – Exteriorização do pênis de capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) dominante e apresentação 
da secreção perianal (A) e glândula nasal proeminente (B). São Paulo, 2023 

                                     
        Fonte: Arquivo pessoal (2021). 
 

 

 

 

A                                                  B 
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Figura 9 – Exteriorização da vulva de uma fêmea de capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) dominante, 
apresentando secreção em glândula perianal (A) e glândula nasal de aparência mais sútil que 
dos machos dominantes (B). São Paulo, 2023 

        
      Fonte: Arquivo pessoal (2021). 

 

Os animais foram capturados nos bretes com uso de dardos anestésicos 

contendo 5 a 10 mg/Kg/PV de cloridrato de cetamina (Cetamin® 10% - Laboratório 

Syntec), 0,5 a 1,0 mg/Kg/PV de cloridrato de xilazina (Sedanew® 2%- Laboratório 

Vetnil) e 2 a 5 mg/Kg/PV de sulfato de morfina pentaidratado (Dimorf® 10 mg/mL- 

Laboratório Cristália)  contidos com o emprego de puçás (Zootech®), cambão 

(Zootech®) e quando necessário e escudos de proteção que servem como uma gaiola 

de contenção na área do corredor de segurança do brete (Figura 10). 

 

Figura 10 – Forma de contenção no brete de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), com auxílio de 
um escudo de prensa no corredor de segurança no município de Atibaia (SP). São Paulo, 2023 

     
    Fonte: Arquivo pessoal (2021). 

 

A                                          B 
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 Em todos empreendimentos estudados foram utilizados os bretes de captura 

seguindo o modelo do APÊNDICE C. Somente na área denominada São Paulo, foram 

construídos bretes de maior tamanho com 112 m², com a finalidade de diminuir o 

estresse das capivaras evitando tentativas de evasões e brigas, coibindo 

traumatismos e consequentemente menor risco de timpanismo (Figura 11). 

 

Figura 11 – Brete de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) de 112 m² utilizado no município de São 
Paulo (SP). São Paulo, 2023 

      
      Fonte: Arquivo pessoal (2023). 

 

Outra forma utilizada foi a montagem de um corredor de acesso neste brete 

com uso de palanques de madeira e com auxílio de escudos móveis que conduziram 

as capivaras para esse corredor, facilitando o manejo de contenção química (Figura 

12). 

 

Figura 12 – Montagem do corredor de segurança com uso de escudos para condução de capivaras 
(Hydrochoerus hydrochaeris) utilizado no município de São Paulo (SP). São Paulo, 2023           

                          
                   Fonte: Arquivo pessoal (2023). 

 



72 
 

Os animais são transportados dentro de caixas de transporte (APÊNDICE F) 

em na caçamba de veículo utilitários para a área destinada a realização dos 

procedimentos cirúrgicos (Figura 13). 

 

Figura 13 – Transporte de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) com uso de caixas de transporte 
para área destinada a realização dos procedimentos cirúrgicos. São Paulo, 2023      

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 
 

Os animais ao chegarem no local destinado para realização dos procedimentos 

operatórios à campo foram identificados com microchips (Global Ident TM®) e 

realizou-se as sexagens e pesagem na balança digital da marca Songue Tools®, 

conforme Figura 14. 

 

Figura 14 – Pesagem de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) no empreendimento São Paulo (SP). 
São Paulo, 2023      

            
 Fonte: Arquivo pessoal (2022). 
 

Os procedimentos operatórios a campo utilizam-se de locais que são 

adequados para realização das cirurgias. Foram utilizados neste estudo, contêineres 

alugados ou edificações disponíveis no local que possuem piso frio, fonte de água e 
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luz, contendo mesas cirúrgicas veterinárias de aço e mesas acessórias (Figura 15). 

 

Figura 15 – Locais adequados para realização dos procedimentos cirúrgicos em capivaras 
(Hydrochoerus hydrochaeris), como contêiners (A) e locais edificados disponíveis (B) nos 
empreendimentos estudados. São Paulo, 2023      

           
          Fonte: Arquivo pessoal (2022). 

 

Antes dos procedimentos cirúrgicos, os animais foram mantidos sob um jejum 

alimentar e hídrico parcial,  diminuindo a quantidade de alimento disponível (ceva), 

mantendo os animais apenas com piso de gramíneas da área do brete por período 

mínimo de quatro horas, apesar dos roedores possuírem a região muscular da cárdia 

bem desenvolvida, realizando o fechamento entre o estômago e esôfago evitando a 

regurgitação durante  ou posteriormente ao procedimento anestésico,  são mantidos 

sob um jejum de poucas horas com o intuito de obter resultados anestésicos e de pós 

cirúrgico satisfatórios, para diminuir os riscos de apresentação de timpanismo nestes 

animais. 

O timpanismo nestes animais foi apresentado quando os mesmos são 

capturados para procedimentos cirúrgicos com grande fornecimento de alimentos no 

curral de captura, após a contenção química, observa-se a distensão abdominal.  

Animais que apresentavam sinais de timpanismo foram submetidos a 

perfuração com auxílio de um cateter nº 23, na região abdominal periumbilical, da alça 

intestinal promovendo o esvaziamento gasoso, diminuindo assim a incidência de 

torção das alças por conta do alto peristaltismo e acúmulo gasoso que tende a levar à 

óbito as capivaras durante o pós-cirúrgico.  

E foi utilizado um protocolo de tratamento para evitar mortes por timpanismo 

com uso de Sorbitol (80 mg/Kg/PV) Sedacol® via intravenoso, utilizado para evitar 

empazinamento dos ruminantes, acetonemias e nas prevenções das lesões e 

insuficiências hepáticas em consequência de intoxicações alimentares. E o uso de (1 

A B 
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a 5 mg/Kg/PV) de metoclopramida (Noprosil® 10 mg/2mL) intramuscular, com ação 

para aumentar a digestibilidade.  

 

3.7.1 Procedimentos cirúrgicos 

 

3.7.1.1Vasectomia/ Deferentectomia 

 

A deferentectomia foi realizada nos machos imunes devidamente 

anestesiados com 5 a 10 mg/Kg/PV de cloridrato de cetamina (Cetamin® 10% - 

Laboratório Syntec), 0,5 a 1,0 mg/Kg/PV de cloridrato de xilazina (Sedanew® 2%- 

Laboratório Vetnil) e 2 a 5 mg/Kg/PV de sulfato de morfina pentaidratado (Dimorf® 10 

mg/mL- Laboratório Cristália) e em algumas situações utilizou-se 0,2 mg/Kg/PV de 

midazolan (Dormire® - Laboratório Cristália) via intramuscular. 

Com os animais posicionados em decúbito dorsal iniciaram-se os 

procedimentos de tricotomia e antissepsia da região inguinal, inserção dos panos de 

campo estéreis. 

 Realizam-se duas pequenas incisões nas regiões laterais à sínfise púbica, com 

1,5 a 2,0 cm de tamanho com a abertura da região subcutânea para alcançar o 

funículo espermático e seus ductos; após a localização das estruturas, divulsionou-se 

os ductos deferentes da fáscia espermática, da veia e artérias presentes no funículo 

espermático, pinçando-se assim as duas porções do ducto cranialmente e 

caudalmente; deixando-se um espaço de 1 cm entre as pinças, local onde ocorre a 

excisão e remoção de fragmento do ducto deferente de 1 cm de comprimento (Figura 

16). 

Utilizou-se dois tipos de procedimentos para vasectomia, a ligadura dos ductos 

deferentes direito e esquerdo com fio de nylon 3.0 (Shalon®) e após reposicionamento 

das estruturas no local de origem, foi realizada a síntese da túnica vaginal e posterior 

da camada do subcutâneo em padrão simples contínuo e da pele em padrão de Wolf 

horizontal, com fio nylon 2.0 (Shalon®), cola cirúrgica (Vetbond® 3M) e aplicação de 

larvicida e cicatrizante spray (Bactrovet®) (Figura 18) (PASSOS NUNES, et al., 2020). 
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Figura 16- Deferetectomia em machos de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) apresentando seta 
indicativa do ducto deferente. Com exposição do testículo e ducto deferente (A), exposição do 
plexo pampiniforme e ducto deferente (B) e ligadura do ducto deferente para posterior remoção 
de fragmento (C). São Paulo, 2023 

              
             Fonte: Arquivo Pessoal (2021). 
 

E o segundo procedimento utilizado para a deferentectomia foi a cauterização 

com uso de aparelho cauterizador (EnerPen®), removendo aproximadamente 2,5 a 3 

cm dos ductos deferentes de ambos os lados, impedindo a passagem do líquido 

seminal e o reencontro das partes dos ductos após sua remoção (Figura 17). Ambas 

as técnicas foram realizadas em num período médio de 15 minutos. 

 

Figura 17 - Deferetectomia em machos de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), utilizando 
cauterizador e remoção de três cm do ducto deferente conforme indicação da seta (A e B). São 
Paulo, 2023 

              
             Fonte: Arquivo Pessoal (2023). 
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Figura 18 – Síntese das incisões bilaterias em machos de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) (A) 

e medida do paquímetro de 2,2 cm de comprimento da sutura da pele após  deferentectomia. 
São Paulo, 2023 

              
   Fonte: Arquivo Pessoal (2021). 
 

3.7.1.2 Laqueadura (ligadura de tubas uterinas) e Cornotomia e transfixação dos 

cornos uterinos (Técnica Passos Nunes) 

 

Inicialmente se obtém o acesso ao aparelho genital da capivara é formado por 

vulva, cavidade vaginal, glândulas acessórias, cérvix, corpo uterino, cornos uterinos, 

tubas uterinas, ovários, ligamento largo do útero (mesométrio), ligamento redondo, 

mesovário, ligamento suspensor do ovário, ligamento próprio do ovário, artérias e 

veias uterinas e artérias e veias ovarianas (Figura 19). 

 

Figura 19 - Aparelho reprodutor feminino em capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) nulíparas, 
apresentando: cérvix uterina (A), cornos uterinos (B) e mesométrio (C). São Paulo, 2023 

                 
              Fonte: Arquivo Pessoal (2020). 
 

A técnica, denominada pelos autores, como “Passos Nunes” foi realizada em 

fêmeas anestesiadas com 5 a 10 mg/Kg/PV de cloridrato de cetamina (Cetamin® 10% 

- Laboratório Syntec), 0,5 a 1,0 mg/Kg/PV de cloridrato de xilazina (Sedanew® 2%- 

Laboratório Vetnil) e 2 a 5 mg/Kg/PV de sulfato de morfina pentaidratado (Dimorf® 10 

mg/mL- Laboratório Cristália) e em algumas situações utilizou-se 0,2 mg/Kg/PV de 

A B 
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midazolan (Dormire® - Laboratório Cristália) via intramuscular. 

Como não há informações concretas sobre o risco de timpanismo e 

metabolização dos fármacos anestésicos em capivaras, levou-se em consideração a 

diminuição do uso de doses mais altas de cetamina via intramuscular e foi realizada a 

aplicação de um trio anestésico cloridrato de cetamina (2 mg/Kg/PV) associado a 

xilazina (0,2 mg/Kg/PV) e midazolan 0,1 mg/Kg/PV via acesso intravenoso com a 

finalidade de manter a analgesia adequada de forma dose-dependente. 

Em alguns casos específicos, no final de um procedimento cirúrgico, para 

manter o animal anestesiado e com a analgesia adequada, utilizou-se propofol 

(Provive 1%®) na dose 4 mg/Kg/PV juntamente com cetamina (2 mg/Kg/PV). 

Os animais foram mantidos monitorados com o monitor multiparâmetros, 

conforme Figura 20. Com monitores multiparâmetros das marcas RZVet® e monitor e 

Instramed®. 

Figura 20 – Monitoração em capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) durante procedimentos cirúrgicos 
à campo no município de Monte Mor. São Paulo, 2023 

              
   Fonte: Arquivo pessoal (2022). 
 

As fêmeas acima de 4 Kg, foram posicionadas em decúbito dorsal para os 

procedimentos de tricotomia, antissepsia, bloqueio anestésico local com a aplicação 

de uma dose intradérmica de 3 mg/Kg/PV de cloridrato de lidocaína (Lidovet®) e 

celiotomia mediana retro abdominal (pós-umbilical) de aproximadamente 3 cm em 

fêmeas adultas acima de 30 Kg, para fêmeas com peso inferior o tamanho da incisão 

pode variar entre 2 cm de comprimento  para obtenção acesso à cavidade abdominal 

(Figura 21). 
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Figura 21 – Tricotomia e antissepsia em região abdominal de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) 
(A) e incisão realizada em linha média de 3,5 cm para acesso da cavidade abdominal e órgãos 
reprodutivos (B). São Paulo, 2023 

                     

       Fonte: Arquivo Pessoal (2023). 

 

Após incisão da pele procedeu-se à divulsão do músculo panniculus carnosus, 

espessa musculatura localizada abaixo da camada gordurosa sub dérmica, das 

aponeuroses dos músculos oblíquo externo, oblíquo interno e transverso do abdome 

e, por fim, a divulsão do músculo reto do abdome e lâmina parietal do peritônio. 

Inicia-se a técnica por meio de da localização e tração da vesícula urinária, 

facilitando a localização do corno uterino. Os cornos são expostos para início da 

técnica, o que facilita a determinação de fêmeas nulíparas (Figura 19) e multíparas 

(Figura 20), além da identificação de gestação. Faz-se uma alça em um dos cornos 

uterinos com subsequente ligadura mediante transfixação na base proximal do terço 

médio do corno, seguida de secção parcial da porção da alça acima da ligadura 

(desenho esquemático) (Figura 22, 23 e 24). Repete-se a técnica no corno 

contralateral. Os procedimentos de ligaduras tubárias foram realizados em um período 

médio de 20 a 25 minutos, enquanto a técnica Passos Nunes foi realizada em um 

período médio de 17 minutos. 

As fêmeas multíparas submetidas aos procedimentos cirúrgicos e que 

continham as vesículas semelhantes aos cistos de inclusão, tiveram fragmentos de 

úteros retirados durante o procedimento de esterilização, medindo 8,0 cm x 5,0 cm x 

1,5 cm, com presença das vesículas em superfície. Os cistos de inclusão encontrados 

em fêmeas adultas e dominantes foram fixados em solução de formaldeído a 10% 

tamponado, por período de 48 horas e o material foi processado histologicamente e 

as lâminas coradas pela Hematoxilina e Eosina (HE) (LACAZ et al., 2002) (Figura 21). 
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Figura 22 - Aparelho reprodutor feminino em capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), multípara, 
apresentando: cérvix uterina (A), cornos uterinos (B), com destaque na seta dos cistos de 
inclusão e mesométrio (C). São Paulo, 2023 

              
             Fonte: Arquivo Pessoal (2020). 
 

Figura 23 – Procedimento cirúrgico em capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), apresentando: acesso 
pela linha média ao corno uterino esquerdo (A), exposição da vesícula urinária (B) e corno 
uterino esquerdo alçado pelos dedos da cirurgiã (C). São Paulo, 2023 

              
            Fonte: Arquivo Pessoal (2023). 

 

Figura 24 – Procedimento cirúrgico utilizando a técnica Passos Nunes em capivaras (Hydrochoerus 
hydrochaeris), apresentando: acesso pela linha média ao corno uterino esquerdo e transfixação 
(A), seguida da ligadura do corno e incisão (B) e corno uterino esquerdo incisado e transfixado 
(C). São Paulo, 2023 

              
             Fonte: Arquivo Pessoal (2023). 
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Figura 25 - Desenho esquemático transcrevendo um dos cornos uterinos de capivara (Hydrochoerus 
hydrochaeris), alçados pelo gancho de castração com subsequente ligadura mediante 
transfixação na base do terço médio do corno, seguida de secção parcial da porção da alça 
acima da ligadura. São Paulo, 2023 

              
             Fonte: Mariana Passos Nunes (2021). 
 

 

No início dos procedimentos de laqueadura em fêmeas, foi realizada a 

ligadura das tubas uterinas acessadas pela linha média. Iniciou-se com a divulsão da 

linha média e localização e tração da vesícula urinária,  facilitando a localização do 

corno uterino, os quais são expostos para início da técnica, tracionou-se com muita 

delicadeza o corno até sentir o ovário e expô-lo, acessando assim a tuba uterina para 

remoção de fragmento de aproximadamente um cm de comprimento por meio da 

ligadura de cada lado anterior da tuba acessada (PASSOS NUNES, et al., 2020). Esta 

técnica não foi mais utilizada depois da utilização da Técnica Passos Nunes. 

A técnica de ligação da tuba uterina, pode ser realizada também com o uso 

de um cauterizador, removendo um fragmento da tuba uterina, de dois cm 

aproximadamente, conforme Figura 26. 
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Figura 26 – Procedimento cirúrgico ligadura de tubas em capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), 
apresentando: acesso pela linha média ao ovário esquerdo (A), exposição da tuba uterina e 
cauterização para remoção de fragmento (B) e exposição do corno uterino esquerdo e 
apresentação de tuba uterina com fragmento de 2 cm removido por meio de cauterizador (C). 
São Paulo, 2023 

              
             Fonte: Arquivo Pessoal (2023). 

 

Depois de verificada e constatada a ausência de hemorragia, os cornos são 

reposicionados na cavidade abdominal e é realizada a síntese da musculatura com fio 

nylon 2.0 com sutura de Sultan. O tecido subcutâneo é aproximado com pontos de 

Sultan ou Wolf horizontal e a pele com pontos simples separados. Sobre a pele foi 

utilizada cola cirúrgica cola cirúrgica (Vetbond® 3M) e aplicação de larvicida e 

cicatrizante spray (Bactrovet®) sobre pontos de sutura (Figura 27). 

 

Figura 27 - Síntese da pele de 5 cm na região pós-umbilical em fêmea de capivara (Hydrochoerus 
hydrochaeris). São Paulo, 2023 

             
            Fonte: Arquivo pessoal (2023). 
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3.7.1.3 Histerectomia 

 

As histerectomias foram realizadas em fêmeas adultas dominantes 

diagnosticadas como gestantes pelo exame laboratorial de ultrassonografia, no 

momento do procedimento cirúrgico, em um período médio cirúrgico de 1 h e 45 

minutos. 

Os animais foram devidamente anestesiados com 5 a 10 mg/Kg/PV de 

cloridrato de cetamina (Cetamin® 10% - Laboratório Syntec), 0,5 a 1,0 mg/Kg/PV de 

cloridrato de xilazina (Sedanew® 2%- Laboratório Vetnil) e 2 a 5 mg/Kg/PV de sulfato 

de morfina pentaidratado (Dimorf® 10 mg/mL- Laboratório Cristália) e em algumas 

situações utilizou-se 0,2 mg/Kg/PV de midazolan (Dormire® - Laboratório Cristália) via 

intramuscular; foram posicionados em decúbito dorsal iniciando-se com os 

procedimentos de tricotomia, antissepsia, inserção de panos de campo estéreis e 

incisão retro umbilical com aproximadamente cinco a seis centímetros abaixo da 

cicatriz umbilical. Na sequência, divulsionou-se o subcutâneo até a visualização da 

linha média ventral; para incisão utiliza-se o bisturi e ampliou-se a abertura com 

tesoura reta romba-romba para ambos os lados, cranialmente e caudalmente. Quando 

se adentra na cavidade abdominal, foi realizado o esvaziamento da bexiga por 

cistocentese e então se expõe um dos cornos uterinos com o auxílio das mãos ou o 

gancho de castração de Snooker; ao puxar um dos cornos uterinos, expõe-se o ovário.  

Inicia-se com uma pinça hemostática o ligamento anterior ao ovário, visando 

manter o mesmo no animal. Com o uso da técnica das três pinças, insere-se uma 

pinça na parte mais próxima ao ovário e outra     a uma distância de dois centímetros da 

outra pinça e uma terceira pinça hemostática distando dois centímetros da segunda; 

realizam-se as suturas com de nylon 3.0 e removem-se as pinças após a incisão e 

retirada do corno uterino. Logo, as pinças são      removidas à medida que se aplica uma 

ligadura com fio de sutura (Figura 28). 

Realizam-se os mesmos procedimentos no corno uterino contralateral. Após 

a remoção, inspeciona- se o ligamento largo e redondo do útero e, se houver vasos 

sanguíneos evidentes, eles são ligados antes da sua secção. Utilizando a mesma 

técnica dos cornos uterinos, três pinças são aplicadas ao corpo do útero, na 

proximidade com a cérvix uterina, seccionando entre as pinças proximal e média e, 

ligando as artérias uterinas  individualmente e caudalmente, seccionando o local da 

pinça mais caudal. Após retirada da última pinça, liga-se o coto uterino e realiza-se 
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uma sutura de padrão contínua do coto uterino. Por fim, realiza-se a síntese da parede 

abdominal reduzindo o espaço subcutâneo e suturando a pele com fio de nylon 2.0 ou 

3.0 e pontos simples separados (BARROS, et al., 2009, PASSOS NUNES, et al., 

2020). 

 

Figura 28 – Ligadura do mesométrio em fêmea de capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) para 
realização da técnica de histerectomia no empreendimento Atibaia, no município de Atibaia 
(SP). São Paulo, 2023 

            
             Fonte: Arquivo Pessoal (2021) 
 

3.7.1.4 Histerotomia/ cesárea 

 

A cesária (histerotomia) se trata de um procedimento para remoção dos fetos 

e seus anexos do útero gravídico, com técnicas cirúrgicas e anestésicas seguras para 

as fêmeas gestantes. 

A fêmea gestante devidamente anestesiada com 5 a 10 mg/Kg/PV de 

cloridrato de cetamina (Cetamin® 10% - Laboratório Syntec), 0,5 a 1,0 mg/Kg/PV de 

cloridrato de xilazina (Sedanew® 2%- Laboratório Vetnil) e 2 a 5 mg/Kg/PV de sulfato 

de morfina pentaidratado (Dimorf® 10 mg/mL- Laboratório Cristália) e em algumas 

situações utilizou-se 0,2 mg/Kg/PV de midazolan (Dormire® - Laboratório Cristália) via 

intramuscular; deve ser posicionada em decúbito dorsal para realização de uma 

tricotomia, a partir cartilagem xifóide ou de três a cinco centímetros abaixo da cicatriz 

umbilical até o púbis e posteriormente é realizada antissepsia abdominal (SIMAS, et 

al., 2012)  

São colocados os panos de campo estéreis e efetuada a incisão na linha 

média ventral periumbilical de 6 cm para ter acesso a cavidade abdominal. Os cornos 
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uterinos devem ser isolados com compressas e a incisão realizada em local avascular 

na face ventral ou dorsal do corpo uterino, que possua uma extensão suficiente, 

evitando laceração durante a remoção dos fetos, devido a estrutura do tecido uterino 

se encontrar friável com grande risco de ruptura (Figura 29) (FOSSUM, 2001; BOJRAB, 

2005). 

 
Figura 2 9  - Aparelho reprodutor feminino em capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), gestante, 

apresentando o corno uterino esquerdo. São Paulo, 2023 

               
            Fonte: Arquivo Pessoal (2019). 
 

Os fetos ou embriões são deslocados até o local da incisão por meio de suave 

movimentação que é aplicada ao corno uterino (SLATTER, 1998). O saco amniótico 

de cada neonato é removido do endométrio juntamente com a placenta com os devidos 

cuidados para evitar áreas hemorrágicas. 

Após remoção de todos os fetos, inicia-se a sutura da incisão uterina com fio 

nylon 2.0, utilizando um padrão de aposição contínuo simples em camada única, 

fechando com uma apresentação em camada dupla, mucosa e submucosa, seguidas 

por muscular e serosa (Figura 30) (FOSSUM, 2001). 

Figura 30 – Procedimento de histerotomia em fêmeas de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), 
apresentando a remoção de embrião (A) e feto (B) . São Paulo, 2023 

                                
           Fonte: Arquivo Pessoal (2020). 
 

A                              B 
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Depois de realizar a sutura uterina, a área deve ser lavada com solução 

fisiológica aquecida, e os instrumentais, luvas e panos de campo contaminados 

devem ser trocados por outros esterilizados (SLATTER, 1998). 

Após remoção dos fetos e anexos embrionários, realiza-se a aplicação nos 

fetos por via intracardíaca de Tiopental sódico (0,1 mg/Kg) para efetuar o 

procedimento de eutanásia com a função de evitar sofrimento fetal. 

Com o útero suturado, se realiza o procedimento de transfixação dos cornos 

individualmente e cornotomia parcial, denominada como técnica “Passos Nunes”, 

descrita neste trabalho. Esse procedimento foi possível ser realizado em um período 

médio de 1 h e 20 minutos. 

 

3.7.2 Pós-operatório 

 

Após procedimentos cirúrgicos, todos os animais receberam via intramuscular, 

antibióticos de amplo espectro e de ação prolongada Agrovet® 5.000.000 

(benzilpenicilina procaína 3.750.000 U.I.; benzilpenicilina potássica 1.250.000 U.I.; 

estreptomicina base (sulfato) 2,0g) na dose 1,0 mL para cada 10 Kg/PV; Meloxicam 

2% (Maxican®) na dose de 0,6 mg/Kg/PV; Doramectina (Dectomax®) não dose de 

1mL/50 Kg/PV),  Sorbitol intravenoso (Sedacol ®) na dose de 80mg/Kg/PV e cloridrato 

de metoclopramida (Noprosil® 10mg/2 mL), na dose de 1 a 5 mg/Kg/PV via 

intramuscular. 

Para diminuir riscos de timpanismos foi utilizado reversor Ioimbina (Reset®) 

de cloridrato de xilazina, na dose de 0,125 a 0,2 mg/Kg/PV, via intramuscular. 

Os animais só foram liberados quando se encontravam completamente 

recuperados dos efeitos da anestesia; todos foram soltos no local da captura após o 

manejo reprodutivo. 

 

3.8  COMPORTAMENTO 

 

Os grupos de capivaras são monitorados por vários meses após as práticas 

cirúrgicas de manejo para controle populacional e alguns animais são recapturados 

para avaliação de suas condições físicas e anualmente para o controle sorológico. 

O comportamento dos dominantes do grupo e suas interações com os demais 

integrantes é acompanhado para fins de avaliação do comprometimento da estrutura 
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social do mesmo e acompanhado nos levantamentos populacionais. 

Na área denominada São Paulo, não endêmica para FMB, foi realizado 

monitoramento de capivaras com uso de colar GPS, para avaliar uma possível 

dispersão atípica do grupo durante e após os trabalhos de esterilização daqueles 

animais.  

Este grupo foi escolhido por ser um possível grupo fonte da região de 

Guarapiranga. Desta forma, dois colares GPS (Iridium Track M 2D Satellite Collar, 

Lotek Wireless Inc., Newmarket, Canadá) foram colocados, cada dos machos alfa de 

dois grupos distintos desta área do município de São Paulo (SP).  

Foram instalados os colares nos machos dominantes, após o procedimento 

cirúrgico de esterilização realizada, ainda sob os efeitos da anestesia geral. Os colares 

foram programados para coletar as coordenadas geográficas em intervalos de 30 

minutos, e para enviá-los via satélite quatro vezes por dia (a cada 6 horas) (Figura 

31).  

 

Figura 31 – Inserção dos colares GPS para o monitoramento de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) 
dominantes (A) e monitoramento do macho alfa com colar e sua área de ocupação no grupo 
no empreendimento São Paulo. São Paulo, 2023 

              
             Fonte: Arquivo Pessoal (2022). 
 

Para os animais esterilizados, com a finalidade de facilitar a visualização dos 

animais manejados, realizou-se uma marcação externa, que condiz com uma 

raspagem dos pelos na região do flanco em formato de “coração”, mantendo o 

monitoramento a olho nu, durante três meses ainda visível (Figura 32). 

 

 

 

 

 

 

A                                          B 
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Figura 32 – Raspagem dos pelos na região do flanco em formato de coração para facilitar o 
monitoramento de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) que passaram por procedimento de 
esterilização durante três meses aproximadamente. São Paulo, 2023 

           
     Fonte: Arquivo Pessoal (2023). 
 

 

3.9  ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

As análises estatísticas foram conduzidas utilizando diferentes métodos. No 

caso das identificações de A. sculptum e A. dubitatum, foram contabilizados os 

resultados obtidos a partir de colheitas de carrapatos presentes no ambiente, bem 

como as colheitas realizadas em carrapatos/capivaras durante um período de três 

minutos. Além disso, foram realizadas titulações de anticorpos para três antígenos de 

riquétsias (R. rickettsii, R. bellii e R. amblyommatis) e censos populacionais em seis 

empreendimentos localizados no Estado de São Paulo. Esses dados foram 

transformados em médias aritméticas e comparados estatisticamente utilizando 

medianas, amplitudes e porcentagens. Todas essas análises foram realizadas no 

programa Excel®. 

No caso dos resultados obtidos em 12 empreendimentos estudados no Estado 

de São Paulo, foram contabilizadas as quantidades de capivaras que passaram por 

procedimentos cirúrgicos, levando em consideração o sexo dos animais e a 

quantidade de animais esterilizados utilizando diferentes técnicas cirúrgicas. Esses 

dados foram transformados em médias aritméticas e comparados estatisticamente 

utilizando porcentagens. Novamente, todas as análises foram realizadas no programa 

Excel®. 
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4 RESULTADOS 

 

 Os resultados abaixo relacionados seguem a cronologia das atividades 

realizadas em seis empreendimentos autorizados para realização de manejo in situ 

de capivaras, sendo denominados como São Paulo, Monte Mor, Itu 1, Salto, Louveira 

e Atibaia. 

 

4.1 EMPREENDIMENTO SÃO PAULO 

 

4.1.1 Censos populacionais e capturas de capivaras 

 

 Foram realizadas atividades de contagens de capivaras (censo populacional) 

por 15 anos consecutivos, de 2008 a 2023. O número máximo de animais 

contabilizados em cada ano segue na Tabela 2 e Gráfico 1. As capturas de capivaras 

nestes empreendimentos ocorreram entre 2020 e 2023; parte dos animais capturados 

correspondeu a recapturas (animais que foram capturados pela primeira vez em anos 

anteriores).  

 Nos monitoramentos de capivaras entre os anos de 2008 e 2019 não se 

distinguia a quantidade pela idade, somente a partir de 2020, as contagens foram 

distribuídas de acordo com peso aproximado dos animais, conforme descrito na tabela 

do Diagnóstico Populacional de Capivaras (IBAMA/MMA, 2006), onde considera-se a 

faixa etária dos indivíduos avistados. 
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Tabela 2 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) contadas (censo populacional) entre os 
anos de 2008 a 2023 e separadas por faixa etária a partir do ano de 2020, no empreendimento 
São Paulo, no município de São Paulo (SP), seguido do número de capivaras capturadas para 
manejo sorológico e/ou reprodutivo em cada ano. São Paulo, 2023 

Ano Censo Populacional*                                 

 Adultos Jovens Filhotes Total No. de capivaras capturadas (No. 
correspondente a animais 
recapturados) 

2008 - - - 9 0 

2009 - - - 9 0 

2010 - - - 28 0 

2011 - - - 33 0 

2012 - - - 43 0 

2013 - - - 55 0 

2014 - - - 59 0 

2015 - - - 64 0 

2016 - - - 67 0 

2017 - - - 70 0 

2018 - - - 72 0 

2019 - - - 79 0 

2020 62 20 0 82 0 

2021 70 10 3 83 41 (0) 

2022 72 25 5 102 52 (0) 

2023 63 10 7 80 18 (8) 

*números baseados na contagem com maior número total de cada ano.  

 

Gráfico 1 - Censo populacional de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) durante os anos de 2008 a 
2023 no Empreendimento São Paulo, no município de São Paulo (SP), São Paulo, 2023 
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4.1.2 Sorologia de capivaras para Rickettsia spp. 

 

 Os resultados sorológicos obtidos através das RIFIs para Rickettsia spp. em 

capivaras testadas em cada um dos anos amostrados estão apresentados nas 

Tabelas 3 e Gráfico 2.  

 

Tabela 3 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) soropositivas para Rickettsia spp. no 
empreendimento São Paulo, situado no município de São Paulo (SP) entre os anos de 2021 a 
2023. São Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
testadas 

No. de capivaras soropositivas (%) 

R. rickettsii R. bellii R. amblyommatis 

2021 41 10 (24,3) 6 (14,6) 9 (21,9) 

2022 52 16 (30,7) 7 (13,4) 13 (25,0) 

2023 24 12 (50,0) 10 (41,6) 14 (58,3) 

  

Gráfico 2 - Porcentagem de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) soropositivas a R. rickettsii, R. 
bellii e R. amblyommatis no empreendimento São Paulo, situado no município de São Paulo 
(SP) entre os anos de 2021 a 2023. Paulo, 2023 

              

 

Os títulos de anticorpos (amplitude e mediana) das capivaras para cada um dos 

três antígenos de Rickettsia testados seguem na Tabela 4 e Gráfico 3.  

 

Tabela 4 -Títulos de anticorpos para R. rickettsii, R. bellii e R. amblyommatis no empreendimento São 
Paulo, situado no município de São Paulo (SP) nos anos de 2022 e 2023. São Paulo, 2023 

Ano R. rickettsii R. bellii R. amblyommatis 

Amplitude Mediana Amplitude Mediana Amplitude Mediana 

2021 64-512 128 64-128 96 64-256 64 

2022 64-256 96 64-128 64 64-128 64 

2023 64-128 64 64-256 128 64-128 64 
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Gráfico 3 - Mediana dos títulos de anticorpos de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) aos antígenos 
de R. rickettsii, R. bellii e R. amblyommatis no empreendimento São Paulo, situado no município 
de São Paulo (SP) entre nos anos de 2021 a 2023.  São Paulo, 2023 

            

 

4.1.3 Quantificação das infestações por carrapatos colhidos nas capivaras 

 

 Houve colheitas de carrapatos, pelo protocolo de três minutos para cada 

animal, em capivaras durante as capturas realizadas nos anos de 2022 e 2023. Os 

números médios de carrapatos colhidos por capivaras, segundo a espécie de 

carrapato, estão apresentados na Tabela 5 e Gráfico 4. Os carrapatos adultos e ninfas 

foram identificados como Amblyomma sculptum ou Amblyomma dubitatum. As larvas 

foram mantidas como Amblyomma spp. 

 
Tabela 5 - Média do número de carrapatos Amblyomma sculptum e Amblyomma dubitatum collhidos 

por capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) no empreendimento São Paulo, no município de São 
Paulo (SP) nos anos de 2022 e 2023. São Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
amostradas 

Média do No. de carrapatos/capivaras 

Amblyomma 
sculptum 

Amblyomma 
dubitatum 

Amblyomma spp. Total 

2022 66 7,6 4,9 0,07 13,9 

2023 26 2,8 48,8 0,2 48,9 
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Gráfico 4 - Número médio de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma dubitatum   
em capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) amostradas no empreendimento São Paulo, no 
município de São Paulo (SP) nos anos em 2022 e 2023. São Paulo, 2023 

            

 

4.1.4 Quantificação das infestações por carrapatos de vida livre no ambiente das 

capivaras 

 

 Armadilhas de gelo seco para colheita de carrapatos foram instaladas no 

ambiente das capivaras nos anos de 2019 a 2023. Foram utilizadas de uma a 15 

armadilhas por ano, divididas em duas estações por ano. Os números médios de 

carrapatos coletados por armadilha de gelo seco, segundo a espécie de carrapato, 

estão apresentados na Tabela 6 e Gráfico 5. Os carrapatos foram identificados como 

adultos e ninfas de A. sculptum ou A. dubitatum. As larvas foram mantidas como 

Amblyomma spp. Nos anos de 2020 e 2021 não foram realizadas campanhas de 

colheita de carrapatos para identificação. 
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Tabela 6. Média do número de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma dubitatum 
colhidos por armadilha de gelo seco no empreendimento São Paulo, no município de São Paulo 
(SP) de 2019 a 2023. São Paulo, 2023 

Ano No. de armadilhas 
de gelo seco 

Média do No. de carrapatos/armadilha 

Amblyomma 
sculptum 

Amblyomma 
dubitatum 

Amblyomma spp. Total 

2019 6 1,1 1,5 0 2,8 

2022 5 0,6 1,4 0 2,0 

2023 15 1,1 2,2 0 3,4 

 

 

Gráfico 5 - Número médio de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma dubitatum 
pelo número de armadilhas de gelo seco instaladas por ano no empreendimento São Paulo, no 
município de São Paulo (SP) entre os anos de 2019 a 2023. São Paulo, 2023 

            

 

4.1.5 Censo populacional e contagens de capivaras esterilizadas 

 

 Foram realizadas atividades de contagens de capivaras por 15 anos 

consecutivos entre os anos de 2008 a 2023. O número máximo de animais contados 

em cada ano segue na Tabela 7 e Gráfico 6. Os manejos reprodutivos de capivaras 

neste empreendimento ocorreram durante os anos de 2022 e 2023. Neste mesmo 

período, parte dos animais capturados correspondeu a recapturas (animais que foram 

capturados pela primeira vez em algum ano anterior).  

 Os monitoramentos de capivaras entre os anos de 2008 e 2019 não se 

distinguia a quantidade pela idade, somente a partir de 2020, as contagens foram 

distribuídas pelo peso, que também se considera a faixa etária dos indivíduos de 

capivaras avistadas. Os óbitos começaram a ser contabilizados a partir do início do 

controle reprodutivo em 2022. 
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Tabela 7 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) contabilizadas de acordo com a faixa 
etária (censo populacional) no empreendimento São Paulo, no município de São Paulo (SP) 
entre os anos de 2008 a 2023, seguido do número de capivaras capturadas para manejo 
reprodutivo em cada ano. São Paulo, 2023 

Ano Censo populacional* No. de capivaras manejadas (No. 
correspondente a animais 
recapturados) 

 Adultos Jovens Filhotes óbitos Total 

2008 - - - - 9 0 
2009 - - - - 9 0 
2010 - - - - 28 0 
2011 - - - - 33 0 
2012 - - - - 43 0 
2013 - - - - 55 0 
2014 - - - - 59 0 
2015 - - - - 64 0 
2016 - - - - 67 0 
2017 - - - - 70 0 

2018 - - - - 72 0 
2019 - - - - 79 0 

2020 62 20 0 0 82 0 

2021 70 10 3 0 83 0 
2022 67 25 5 5 102 52 (0) 
2023 63 10 7 0 80 10 (8) 

*números baseados na contagem com maior número total de cada ano.  

 

 

Gráfico 6 - Censo populacional de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) por faixa etária, 
considerando os óbitos e esterilizações ocorridos durante os anos de 2008 a 2023 no 
Empreendimento São Paulo, no município de São Paulo (SP), São Paulo, 2023 
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4.1.6 Manejos reprodutivos realizados de acordo com as faixas etárias 

 

 Os manejos reprodutivos realizados em capivaras de acordo com a faixa etária 

dos anos amostrados estão apresentados nas Tabela 8 e Gráfico 7. 

 

Tabela 8 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas de acordo com as faixas 
etárias no empreendimento São Paulo, situado no município de São Paulo (SP) durante os 
anos de 2022 e 2023. São Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
esterilizadas 

No. de capivaras esterilizadas por faixa etária (%) 

Adulto Jovem Filhote 

2022 67 33 (49,2) 19 (50,7) 0 (0)  

2023 10 6 (60,0) 0 (0) 4 (40,0) 

 

 

Gráfico 7 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas por faixa etária no 
empreendimento São Paulo, situado no município de São Paulo (SP) nos anos de 2022 e 2023. 
São Paulo, 2023 

              

 

Durante os procedimentos de manejo in situ de capivaras neste 

empreendimento, ocorreram cinco óbitos durante o pós-cirúrgico. 

 

4.1.7 Procedimentos cirúrgicos realizados de acordo com o sexo 

 

 Foram esterilizadas capivaras de ambos os sexos durante as capturas 

realizadas nos anos de 2022 e 2023. O número médio de capivaras que passaram 

pelos procedimentos determinando o sexo, estão apresentados na Tabela 9 e Gráfico 

8.  

0

5

10

15

20

25

30

35

Adulto Jovem Filhote

Quantidade de capivaras esterilizadas de acordo com 
a faixa etária durante os anos de 2022 e 2023

2022 2023



96 
 

 

Tabela 9 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas e diferenciadas pelo sexo 
durante os anos de 2022 e 2023 no empreendimento São Paulo, no município de São Paulo 
(SP). São Paulo, 2023 

 
Ano 

 
No. de capivaras amostradas Macho Fêmea 

2022 52 25 27 

2023 10 3 7 

 

 

Gráfico 8 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas diferenciadas de acordo 
com o sexo no empreendimento São Paulo, no município de São Paulo (SP) durante os anos 
de 2022 e 2023. São Paulo, 2023 

                

 

4.1.8 Quantidade de procedimentos cirúrgicos realizados 

 

 Foram realizadas diferentes técnicas de manejo de controle reprodutivo 

durante os anos de 2022 e 2023, de acordo com o sexo, em machos foram utilizadas 

a técnica de vasectomia. E em fêmeas não gestantes, foram realizadas duas técnicas, 

a técnica Passos Nunes e laqueadura. Em fêmeas prenhes, as técnicas cirúrgicas 

foram combinadas como histerotomia (cesariana) e posteriormente a técnica Passos 

Nunes e histerectomia. 

 Neste empreendimento, os manejos foram realizados entre os meses de 

agosto a dezembro e obtivemos número robusto de fêmeas gestantes, que passaram 

pelo procedimento de histerotomia seguido da técnica Passos Nunes, desta forma 

foram removidos 59 embriões em 15 fêmeas prenhes (Tabela 10 e Gráfico 9).  
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Tabela 10 - Número total e média de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) que passaram pelos 
procedimentos cirúrgicos de controle populacional no empreendimento São Paulo, no 
município de São Paulo (SP) durante os anos de 2022 e 2023. São Paulo, 2023 

Ano No. de 
capivaras 
amostradas 

 Técnicas cirúrgicas realizadas/ sexo 
Técnica Passos 
Nunes 

Histerectomia  Laqueadura Histerotomia e Passos 
Nunes (embriões) 

Vasectomia 

2022 52 14 0 0 13 (56) 25 

2023 10 6 0 0 1 (3) 4 

Soma 62 20 0 0 14 29 

Média 31 13,3 0 0 7 14,5 
 

 

Gráfico 9 - Número total de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas de acordo com o 
procedimento cirúrgico e quantidade de embriões removidos durante a histerotomia durante os 
anos de 2022 e 2023 no empreendimento São Paulo, no município de São Paulo (SP). São 
Paulo, 2023 
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4.2 EMPREENDIMENTO MONTE MOR 

 

4.2.1 Censos populacionais e capturas de capivaras 

 

 Foram realizadas atividades de contagens de capivaras (censo populacional) 

por sete anos consecutivos, de 2017 a 2023. O número máximo de animais 

contabilizados em cada ano segue na Tabela 11 e Gráfico 10. As capturas de 

capivaras neste empreendimento ocorreram em 2022 e 2023, parte dos animais 

capturados correspondeu a recapturas (animais que foram capturados pela primeira 

vez em algum ano anterior).  

 

Tabela 11 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) contadas de acordo com a faixa etária 
(censo populacional) no empreendimento Monte Mor, no município de Monte Mor (SP) entre 
os anos de 2017 a 2023, seguido do número de capivaras capturadas para manejo sorológico 
ou/e reprodutivo em cada ano. São Paulo, 2023 

Ano Censo Populacional* 

 Adultos Jovens Filhotes Total No. de capivaras capturadas (No. 
correspondente a animais 
recapturados) 

2017 14 8 11 33 0 

2019 20 20 20 60 0 

2020 38 20 3 61 0 

2021 42 23 5 70 17 (0) 

2022 45 21 7 73 67 (1) 

2023 63 10 7 80 18 (14) 

*números baseados na contagem com maior número total de cada ano.  

 

 
Gráfico 10 - Censo populacional de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) por idade, considerando 

as capturas realizadas durante os anos de 2017 a 2023 no Empreendimento Monte Mor, no 
município de Monte Mor (SP), São Paulo, 2023  
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4.2.2 Sorologia de capivaras para Rickettsia spp. 

 

 Os resultados sorológicos obtidos através das RIFIs para Rickettsia spp. em 

capivaras testadas em cada um dos anos amostrados estão apresentados na Tabela 

12 e Gráfico 11. No ano de 2021 as capivaras foram testadas apenas para R. rickettsii. 

 

Tabela 12 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) soropositivas para Rickettsia spp. no 
empreendimento Monte Mor, situado no município de Monte Mor (SP) entre os anos de 2021 
a 2023. São Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
testadas 

No. de capivaras soropositivas (%) 

R. rickettsii R. bellii R. amblyommatis 

2021 17 5 (29,4) Não testado Não testado 

2022 66 24 (37,5) 26 (40,6) 20 (31,2) 

2023 18 7 (41,1) 8 (47,0) 7 (41,1) 

 

 

Gráfico 11 - Porcentagem de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) soropositivas a R. rickettsii, R. 
bellii e R. amblyommatis no empreendimento Monte Mor, situado no município de Monte Mor 
(SP) nos anos de 2022 e 2023. São Paulo, 2023 

               

 

Os títulos de anticorpos (amplitude e mediana) das capivaras para cada um dos 

três antígenos de Rickettsia testados seguem na Tabela 13 e Gráfico 12.  

 

Tabela 13 - Títulos de anticorpos para R. rickettsii, R. bellii e R. amblyommatis no empreendimento 
Monte Mor, situado no município de Monte Mor (SP) nos anos de 2022 e 2023. São Paulo, 
2023 

Ano R. rickettsii R. bellii R. amblyommatis 

Amplitude Mediana Amplitude Mediana Amplitude Mediana 

2022 64-512 96 64-1024 128 64-512 64 

2023 64-128 64 64-256 128 64-128 64 
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Gráfico 12 - Mediana dos títulos de anticorpos de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) aos 
antígenos de R. rickettsii, R. bellii e R. amblyommatis no empreendimento Monte Mor, situado 
no município de Monte Mor (SP) entre nos anos de 2022 e 2023.  São Paulo, 2023 

            

 

4.2.3 Quantificação das infestações por carrapatos colhidos nas capivaras 

 

 Houve colheitas de carrapatos, pelo protocolo de três minutos para cada 

animal, durante as capturas realizadas nos anos de 2022 e 2023. Os números médios 

de carrapatos colhidos por capivaras, segundo a espécie de carrapato, estão 

apresentados na Tabela 14 e Gráfico 13. Os carrapatos adultos e ninfas foram 

identificados como A. sculptum ou A. dubitatum. As larvas foram mantidas como 

Amblyomma spp. 

 

Tabela 14 - Média do número de carrapatos Amblyomma sculptum e Amblyomma dubitatum collhidos 
por capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) no empreendimento Monte Mor, no município de 
Monte Mor (SP) nos anos de 2022 e 2023. São Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
amostradas 

Média do No. de carrapatos/capivaras 

Amblyomma 
sculptum 

Amblyomma 
dubitatum 

Amblyomma spp. Total 

2022 66 11,9 3,6 0 15,5 

2023 18 6,9 0,9 0 8,0 
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Gráfico 13 - Número médio de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma 
dubitatum em capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) amostradas no empreendimento Monte 
Mor, no município de Monte Mor (SP) nos anos em 2022 e 2023. São Paulo, 2023 

            

 

4.2.4 Quantificação das infestações por carrapatos de vida livre no ambiente das 

capivaras 

 

 Armadilhas de gelo seco para coleta de carrapatos foram instaladas no 

ambiente das capivaras nos anos de 2016 a 2023. Foram utilizadas de uma a cinco 

armadilhas por ano, divididas em duas estações por ano. Os números médios de 

carrapatos coletados por armadilha de gelo seco, segundo a espécie de carrapato, 

estão apresentados na Tabela 15 e Gráfico 14. Os carrapatos foram identificados 

como adultos e ninfas de A. sculptum ou A. dubitatum. As larvas foram mantidas como 

Amblyomma spp. 

 

Tabela 15. Média do número de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma 

dubitatum colhidos por armadilha de gelo seco no empreendimento Monte Mor, no município 

de Monte Mor (SP) de 2016 a 2023. São Paulo, 2023 

Ano No. de armadilhas 
de gelo seco 

Média do No. de carrapatos/armadilha 

Amblyomma 
sculptum 

Amblyomma 
dubitatum 

Amblyomma spp. Total 

2016 1 1,0 11,0 0 12,0 

2021 5 26,6 0,4 0 27,0 

2022 5 5,2 0,8 0 6,0 

2023 5 0,6 0 0 0,6 
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Gráfico 14 - Número médio de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma 
dubitatum pelo número de armadilhas de gelo seco instaladas por ano no empreendimento 
Monte Mor, no município de Monte Mor (SP) entre os anos de 2016 a 2023. São Paulo, 2023 

            

 

4.2.5 Censo populacional e contagens de capivaras esterilizadas 

 

 Foram realizadas atividades de contagens de capivaras por seis anos 

consecutivos, de 2017 a 2023. O número máximo de animais contado em cada ano 

segue na Tabela 16 e Gráfico 15. Os manejos reprodutivos de capivaras neste 

empreendimento ocorreram durante os anos de 2022 e 2023. Neste mesmo período, 

parte dos animais capturados correspondeu a recapturas (animais que foram 

capturados pela primeira vez em algum ano anterior).  

 

Tabela 16 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) contabilizadas de acordo com a faixa 
etária (censo populacional) no empreendimento Monte Mor, no município de Monte Mor (SP) 
entre os anos de 2017 a 2023, seguido do número de capivaras capturadas para manejo 
reprodutivo em cada ano. São Paulo, 2023 

Ano Censo populacional* No. de capivaras manejadas (No. 
correspondente a animais 
recapturados) 

 Adultos Jovens Filhotes óbitos Total 

2017 14 8 11 0 33 0 

2019 20 20 20 0 60 0 

2020 38 20 3 0 61 0 

2021 42 23 5 0 70 0 
2022 42 21 7 3 76 66 (1) 
2023 63 10 7 0 80 4 (14) 

*números baseados na contagem com maior número total de cada ano.  
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Gráfico 15 - Censo populacional de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) por faixa etária, 
considerando os óbitos e esterilizações ocorridos durante os anos de 2017 a 2023 no 
empreendimento Monte Mor, no município de Monte Mor (SP), São Paulo, 2023 

                

 

4.2.6 Manejos reprodutivos realizados de acordo com as faixas etárias 

 

 Os manejos reprodutivos realizados em capivaras de acordo com a faixa etária 

dos anos amostrados estão apresentados nas Tabela 17 e Gráfico 16. 

 

Tabela 17 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas de acordo com as faixas 
etárias no empreendimento Monte Mor, situado no município de Monte Mor (SP) durante os 
anos de 2022 e 2023. São Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
esterilizadas 

No. de capivaras esterilizadas por faixa etária (%) 

Adulto Jovem Filhote 

2022 66 40 (60,6) 20 (30,3) 6 (9,1)  

2023 4 1 (25,0) 1 (2,0) 2 (50,0) 
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Gráfico 16 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas por faixa etária no 

empreendimento Monte Mor, situado no município de Monte Mor (SP) nos anos de 2022 e 
2023. São Paulo, 2023 

              

 

Durante os procedimentos de manejo in situ de capivaras neste 

empreendimento, ocorreram três óbitos, confirmados em necropsia a causa mortis 

sendo por fascíolose hepática. 

 

4.2.7 Procedimentos cirúrgicos realizados de acordo com o sexo 

 

 Foram esterilizadas capivaras de ambos os sexos durante as capturas 

realizadas nos anos de 2022 e 2023. O número médio de capivaras que passaram 

pelos procedimentos determinando o sexo, estão apresentados na Tabela 18 e 

Gráfico 17.  

 

Tabela 18 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas e diferenciadas pelo sexo 
durante os anos de 2021 e 2022 no empreendimento Monte Mor, no município de Monte Mor 
(SP). São Paulo, 2023 

 
Ano 

 
No. de capivaras amostradas 

Macho Fêmea 

2022 66 24 22 

2023 4 0 4 
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Gráfico 17 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas diferenciadas pelo sexo 
no empreendimento Monte Mor, no município de Monte Mor (SP) durante os anos de 2022 e 
2023. São Paulo, 2023 

           

 

4.2.8 Quantidade de procedimentos cirúrgicos realizados 

 

 Foram realizadas diferentes técnicas de manejo de controle reprodutivo 

durante os anos de 2022 e 2023, de acordo com o sexo, em machos foram utilizadas 

a técnica de vasectomia e em fêmeas não gestantes, foram realizadas duas técnicas, 

a técnica Passos Nunes e laqueadura. Em fêmeas prenhes, as técnicas cirúrgicas 

foram combinadas como histerotomia (cesariana) e posterior técnica Passos Nunes e 

histerectomia. 

Neste empreendimento, os manejos foram realizados entre os meses de agosto 

a outubro e obtivemos um maior número de fêmeas gestantes, que passaram pelo 

procedimento de histerotomia seguido da técnica Passos Nunes, desta forma foram 

removidos 52 embriões e 13 fetos (Tabela 19 e Gráfico 18).  
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Tabela 19. Número total e média de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) que passaram pelos 
procedimentos cirúrgicos de controle populacional no empreendimento Monte Mor, no 
município de Monte Mor (SP) durante os anos de 2022 e 2023. São Paulo, 2023 

Ano No. de 
capivaras 
amostradas 

 Técnicas cirúrgicas realizadas/ sexo 
Técnica Passos 
Nunes 

Histerectomia  Laqueadura Histerotomia e Passos 
Nunes 
(embriões/fetos) 

Vasectomia 

2022 66 25 0 1 14 (52/13) 16 

2023 4 4 0 0 0 0 

Soma 70 29 1 1 14 16 

Média 35 0 0,5 0,5 7 8 
 
 
Gráfico 18 - Número total de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas de acordo com o 

procedimento cirúrgico e quantidade de fetos e embriões removidos durante a histerotomia 
durante os anos de 2022 e 2023 no empreendimento Monte Mor, no município de Monte Mor 
(SP). São Paulo, 2023 
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4.2.9 Sorologia dos fetos  

 Foram colhidos materiais biológicos para sorologias dos fetos durante a 

histerotomia de uma fêmea gestante no empreendimento (Tabela 20).  

 

Tabela 20 - Sorologias dos fetos removidos durante procedimento de histerotomia em duas fêmeas 
soropositivas capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris). São Paulo, 2023 

Capivaras R. rickettsii R. bellii R. amblyommatis 

Fêmea gestante 5526 128 negativo negativo 

Feto 1 Negativo Negativo Negativo 

Feto 2 Negativo Negativo Negativo 

Feto 3 Negativo Negativo Negativo 

Fêmea gestante 4876 256 128 64 

Feto 1 64 Negativo 64 

Feto 2 Negativo Negativo 64 

Feto 3 64 Negativo 64 

Feto 4 Negativo Negativo Negativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



108 
 

4.3 EMPREENDIMENTO ITU 1 

 

4.3.1 Censos populacionais e capturas de capivaras 

 

 Foram realizadas as atividades de levantamento populacional por seis anos 

consecutivos, de 2018 a 2023. O número máximo de animais avistados em cada ano 

está descrito na Tabela 21 e Gráfico 19. O manejo de capivaras neste 

empreendimento ocorreu de 2020 a 2023. De 2020 a 2023, parte dos animais 

capturados correspondeu as recapturas. 

 

Tabela 21 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) contadas de acordo com a faixa etária 
(censo populacional) no empreendimento Itu 1, no município de Itu (SP) entre os anos de 2018 
a 2023, seguido do número de capivaras capturadas para manejo sorológico ou/e reprodutivo 
em cada ano. São Paulo, 2023 

Ano Censo Populacional* 

 Adultos Jovens Filhotes Total No. de capivaras capturadas (No. 
correspondente a animais 
recapturados) 

2018 4 3 6 13 0 

2020 15 0 22 37 37 (17) 

2021 8 1 0 9 9 (0) 

2022 4 0 0 4 4 (3) 

2023 4 0 0 4 4 (1) 

*números baseados na contagem com maior número total de cada ano.  

 

Gráfico 19 - Censo populacional de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) por faixa etária, 
considerando as capturas ocorridas durante os anos de 2018 a 2023 no Empreendimento Itu 
1, no município de Itu (SP), São Paulo, 2023 
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4.3.2. Sorologia de capivaras para Rickettsia spp. 

 

 Os resultados sorológicos obtidos por meio das RIFIs para Rickettsia spp. em 

capivaras testadas anualmente amostrados estão apresentados na Tabelas 22 e 

Gráfico 20 entre os anos de 2018 a 2022. Não houve capivaras testadas no ano de 

2019 e no ano de 2018, somente foram testadas para o antígeno anti-R. rickettsii. 

 

Tabela 22 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) soropositivas para Rickettsia spp. no 
empreendimento Itu 1, situado no município de Itu (SP) entre os anos de 2018 a 2022. São 
Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
testadas 

No. de capivaras soropositivas (%) 

R. rickettsii R. bellii R. amblyommatis 

2018 11 0 (0) Não testado Não testado 

2020 17 0 (0) 5 (11,7) 0 (0) 

2021 6 3 (60,0) 4 (80,0) 1 (20,0) 

2022 2 1 (50,0) 2 (100,0) 0 (0) 

 

 

Gráfico 20 - Porcentagem de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) soropositivas a R. rickettsii, R. 
bellii e R. amblyommatis no empreendimento Itu 1, situado no município de Itu (SP) entre os 
anos de 2020 a 2022. São Paulo, 2023 

               

 

Os títulos de anticorpos (amplitude e mediana) das capivaras para cada um dos 

três antígenos de Rickettsia testados seguem na Tabela 23 e Gráfico 21.  
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Tabela 23 - Títulos de anticorpos para R. rickettsii, R. bellii e R. amblyommatis no empreendimento Itu 
1, situado no município de Itu (SP) entre os anos de 2020 a 2022. São Paulo, 2023 

Ano R. rickettsii R. bellii R. amblyommatis 

Amplitude Mediana Amplitude Mediana Amplitude Mediana 

2020 0 0 0-64 64 0 0 

2021 0-256 128 0-512 128 0-64 64 

2022 0-64 64 0-256 192 0 0 

 

 

Gráfico 21 - Mediana dos títulos de anticorpos de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) aos 
antígenos de R. rickettsii, R. bellii e R. amblyommatis no empreendimento Itu 1, situado no 
município de Itu (SP) entre os anos de 2020 a 2022.  São Paulo, 2023 

               

 

4.3.3 Quantificação das infestações por carrapatos colhidos nas capivaras 

 

 Houve colheitas de carrapatos, pelo protocolo de três minutos para cada 

capivara durante as capturas realizadas entre os anos de 2020 a 2022. Os números 

médios de carrapatos coletados por capivaras, segundo a espécie de carrapato, estão 

apresentados na Tabela 24 e Gráfico 22. Os carrapatos adultos e ninfas foram 

identificados como A. sculptum ou A. dubitatum. As larvas foram mantidas como 

Amblyomma spp. 
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Tabela 24 - Média do número de carrapatos Amblyomma sculptum e Amblyomma dubitatum collhidos 
por capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) no empreendimento Itu 1, no município de Itu (SP) 
entre os anos de 2020 a 2022. São Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
amostradas 

Média do No. de carrapatos/capivaras 

Amblyomma 
sculptum 

Amblyomma 
dubitatum 

Amblyomma spp. Total 

2020 5 5,4 14,6 0 20 

2021 5 4,4 20,2 0 24,6 

2022 2 3 0,5 0 3,5 

 

 

Gráfico 22 - Número médio de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma 
dubitatum em capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) amostradas no empreendimento Itu 1, 
no município de Itu (SP) de 2020 a 2022. São Paulo, 2023 

            

 

4.3.4 Quantificação das infestações por carrapatos de vida livre no ambiente das 

capivaras 

 

 Armadilhas de gelo seco para colheitas de carrapatos foram instaladas no 

ambiente que as capivaras habitam nos anos de 2018 a 2023. Foram utilizadas de 

quatro a oito armadilhas por ano, divididas em duas estações por ano. Os números 

médios de carrapatos colhidos por armadilha de gelo seco, segundo a espécie de 

carrapato, estão apresentados na Tabela 25 e Gráfico 23 Os carrapatos foram 

identificados como adultos e ninfas de A. sculptum ou A. dubitatum. As larvas foram 

mantidas como Amblyomma spp. Apenas no ano de 2019, não foram realizadas 

campanhas de colheita de carrapatos para identificação. 
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Tabela 25 - Média do número de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma 
dubitatum colhidos por armadilha de gelo seco no empreendimento Itu 1, no município de Itu 
(SP) de 2018 a 2023. São Paulo, 2023 

Ano No. de armadilhas 
de gelo seco 

Média do No. de carrapatos/armadilha 

Amblyomma 
sculptum 

Amblyomma 
dubitatum 

Amblyomma spp. Total 

2018 8 0,2 0,2 0 0,5 

2020 4 0,2 9,5 0 9,7 

2021 8 3,2 4,1 7,3 14,7 

2022 8 0,8 0,8 1,7 3,5 

2023 8 0,2 0,2 0 0,5 

 

 

Gráfico 23 - Número médio de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma 
dubitatum pelo número de armadilhas de gelo seco instaladas por ano no empreendimento Itu 
1, no município de Itu (SP) entre os anos de 2018 a 2023. São Paulo, 2023 

            

 

 

4.3.5 Censo populacional e contagens de capivaras esterilizadas 

 

 Foram realizadas atividades de contagens de capivaras (censo populacional) 

por seis anos consecutivos, de 2018 a 2023. O número máximo de animais contados 

anualmente segue na Tabela 26 e Gráfico 24. As capturas de capivaras com a 

finalidade de controle reprodutivo neste empreendimento ocorreram de 2019 a 2023. 

De 2020 a 2022, parte dos animais capturados corresponderam as recapturas 

(animais que foram capturados pela primeira vez em algum ano anterior).  
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Tabela 26 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) contabilizadas de acordo com a faixa 
etária (censo populacional) no empreendimento Itu 1, no município de Itu (SP) entre os anos 
de 2018 a 2023, seguido do número de capivaras capturadas para manejo reprodutivo em cada 
ano. São Paulo, 2023 

Ano Censo populacional* No. de capivaras esterilizadas (No. 
correspondente a animais 
recapturados) 

 Adultos Jovens Filhotes óbitos Total 

2018 4 3 6 0 13 0 

2020 12 0 22 3 37 18 

2021 8 1 0 0 9 5 

2022 4 0 0 0 4 0 (2) 

2023 3 0 0 1 4 1 

*números baseados na contagem com maior número total de cada ano.  

 

 

Gráfico 24 - Censo populacional de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) por idade, considerando 
os óbitos e esterilizações ocorridos durante os anos de 2018 a 2023 no Empreendimento Itu 1, 
no município de Itu (SP), São Paulo, 2023 

            

 

4.3.6 Manejos reprodutivos realizados de acordo com as faixas etárias 

 

 Os manejos reprodutivos realizados em capivaras de acordo com a faixa etária 

aproximada dos anos amostrados estão apresentados nas Tabelas 27 e Gráfico 25. 

 

Tabela 27 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas por faixas etárias no 
empreendimento Itu 1, situado no município de Itu (SP) entre os anos de 2020 a 2023. São 
Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
esterilizadas 

No. de capivaras esterilizadas por faixa etária (%) 

Adulto Jovem Filhote 

2020 18 5 (27,7) 13 (72,2) 0 

2021 5 4 (80,0) 1 (20,0) 0 

2022 0 0 0 0 

2023 1 1 (100,0) 0 0 
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Gráfico 25 - Porcentagem de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas por faixa etária no 
empreendimento Itu 1, situado no município de Itu (SP) entre os anos de 2020 a 2023. São 
Paulo, 2023  

            

 

 

4.3.7 Procedimentos cirúrgicos realizados de acordo com o sexo em capivaras 

 Foram esterilizadas capivaras de ambos os sexos durante as capturas 

realizadas de 2020 a 2023. O número médio de capivaras que passaram pelos 

procedimentos determinando o sexo, estão apresentados na Tabela 28 e Gráfico 26.  

 

Tabela 28 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas e diferenciadas pelo sexo 
durante os anos de 2020 a 2023 no empreendimento Itu 1, no município de Itu (SP). São Paulo, 
2023 

 
Ano 

 
No. de capivaras amostradas 

Macho Fêmea 

2020 18 13 5 

2021 5 3 2 

2022 0 0 0 

2023 1 0 1 
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Gráfico 26 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas diferenciadas pelo sexo 
no empreendimento Itu 1, no município de Itu (SP) entre os anos de 2020 a 2023. São Paulo, 
2023 

            

 

 

4.3.8 Quantidade de diferentes procedimentos cirúrgicos realizados 

 

 Foram realizadas diferentes técnicas de manejo de controle reprodutivo entre 

os anos de 2020 a 2023, de acordo com o sexo, em machos foram utilizadas a técnica 

de vasectomia e em fêmeas não gestantes, foram realizadas duas técnicas, a técnica 

Passos Nunes e laqueadura. Em fêmeas prenhes, as técnicas cirúrgicas foram 

combinadas como histerotomia (cesariana) e posterior técnica Passos Nunes e 

histerectomia (Tabela 29 e Gráfico 27). 

 

Tabela 29 - Número total e média de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) que passaram pelos 

procedimentos cirúrgicos de controle populacional no empreendimento Itu 1, no município de 

Itu (SP) entre os anos de 2020 a 2023. São Paulo, 2023 

Ano No. de 
capivaras 
amostradas 

 Técnicas cirúrgicas realizadas/ sexo 
Técnica Passos 
Nunes 

Histerectomia Laqueadura Histerotomia e Passos 
Nunes (fetos) 

Vasectomia 

2020 18 4 0 0 1 (2) 13 

2021 5 2 0 0 0 3 

2022 0 0 0 0 0 0 

2023 1 1 0 0 0 0 

Soma 24 7 0 0 1 16 

Média 6 1,7 0 0 0,2 4 
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Gráfico 27 - Número total de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas de acordo com o 
procedimento cirúrgico durante os anos de 2020 a 2023 no empreendimento Itu 1, no município 
de Itu (SP). São Paulo, 2023 
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4.4 EMPREENDIMENTO SALTO 

 

4.4.1 Censos populacionais e capturas de capivaras 

 

 Foram realizadas as atividades de levantamento populacional por cinco anos 

consecutivos, de 2019 a 2023. O número máximo de animais avistados em cada ano 

está descrito na Tabela 30. O manejo de capivaras neste empreendimento ocorreu de 

2020 a 2022. De 2021 a 2022, parte dos animais capturados correspondeu a 

recapturas (Gráfico 28). 

 

Tabela 30 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) contadas de acordo com a faixa etária 
(censo populacional) no empreendimento Salto, no município de Salto (SP) entre os anos de 
2019 a 2023, seguido do número de capivaras capturadas para manejo sorológico ou/e 
reprodutivo em cada ano. São Paulo, 2023 

Ano Censo Populacional* 

 Adultos Jovens Filhotes Total No. de capivaras capturadas (No. 
correspondente a animais 
recapturados) 

2019 4 0 14 18 0 

2020 9 8 10 27 15 (0) 

2021 10 11 6 27 23 (3) 

2022 16 0 0 16 12 (11) 

2023 6 0 0 6 0 

*números baseados na contagem com maior número total de cada ano.  

 

Gráfico 28 - Censo populacional de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) por faixa etária, 
considerando as capturas ocorridas durante os anos de 2019 a 2023 no Empreendimento Salto, 
no município de Salto (SP), São Paulo, 2023 
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4.4.2. Sorologia de capivaras para Rickettsia spp. 

 

 Os resultados sorológicos obtidos por meio das RIFIs para Rickettsia spp. em 

capivaras testadas anualmente amostrados estão apresentados na Tabelas 30 e 

Gráfico 29 entre os anos de 2020 a 2022.  Ressalto que em 2020 somente foram 

testadas apar o antígeno anti-R. rickettsii. 

 

Tabela 31 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) soropositivas para Rickettsia spp. no 
empreendimento Salto, situado no município de Salto (SP) entre os anos de 2020 a 2022. São 
Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
testadas 

No. de capivaras soropositivas (%) 

R. rickettsii R. bellii R. amblyommatis 

2020 15 0 (0,0) Não testado Não testado 

2021 26 9 (31,0) 8 (27,5) 15 (51,7) 

2022 12 1 (10,0) 6 (60,0) 6 (60,0) 

 

Gráfico 29 - Porcentagem de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) soropositivas a R. rickettsii, R. 
bellii e R. amblyommatis no empreendimento Salto, situado no município de Salto (SP) nos 
anos de 2021 e 2022. São Paulo, 2023 

                

 

Os títulos de anticorpos (amplitude e mediana) das capivaras para cada um dos 

três antígenos de Rickettsia testados seguem na Tabela 32 e Gráfico 30.  
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Tabela 32 - Títulos de anticorpos para R. rickettsii, R. bellii e R. amblyommatis no empreendimento 
Salto, situado no município de Salto (SP) entre nos anos de 2021 e 2022. São Paulo, 2023 

Ano R. rickettsii R. bellii R. amblyommatis 

Amplitude Mediana Amplitude Mediana Amplitude Mediana 

2021 64-128 64 64-256 96 64-256 64 

2022 64-64 64 64-512 64 64-128 64 

 

Gráfico 30 - Mediana dos títulos de anticorpos de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) aos 
antígenos de R. rickettsii, R. bellii e R. amblyommatis no empreendimento Salto, situado no 
município de Salto (SP) nos anos de 2021 e 2022.  São Paulo, 2023 

               

 

4.4.3 Quantificação das infestações por carrapatos colhidos nas capivaras 

 

 Houve colheitas de carrapatos, pelo protocolo de três minutos para cada 

capivara durante as capturas realizadas entre os anos de 2021 e 2022. Os números 

médios de carrapatos collhidos por capivaras, segundo a espécie de carrapato, estão 

apresentados na Tabela 33 e Gráfico 31. Os carrapatos adultos e ninfas foram 

identificados como A. sculptum ou A. dubitatum. As larvas foram mantidas como 

Amblyomma spp. 

 

 
Tabela 33 - Média do número de carrapatos Amblyomma sculptum e Amblyomma dubitatum collhidos 

por capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) no empreendimento Salto, no município de Salto 
(SP) nos anos de 2021 e 2022. São Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
amostradas 

Média do No. de carrapatos/capivaras 

Amblyomma 
sculptum 

Amblyomma 
dubitatum 

Amblyomma spp. Total 

2021 28 10,4 0,6 11,2 24,6 

2022 10 7,2 0,2 0 7,4 
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Gráfico 31 - Número médio de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma 
dubitatum em capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) amostradas no empreendimento Salto, 
no município de Salto (SP) em 2021 e 2022. São Paulo, 2023 

            

 

4.4.4 Quantificação das infestações por carrapatos de vida livre no ambiente das 

capivaras 

 

 Armadilhas de gelo seco para colheitas de carrapatos foram instaladas no 

ambiente que as capivaras habitam nos anos de 2018 a 2023. Foram utilizadas de 

quatro a oito armadilhas por ano, divididas em duas estações por ano. Os números 

médios de carrapatos colhidos por armadilha de gelo seco, segundo a espécie de 

carrapato, estão apresentados na Tabela 34 e Gráfico 32. Os carrapatos foram 

identificados como adultos e ninfas de A. sculptum ou A. dubitatum. As larvas foram 

mantidas como Amblyomma spp. Apenas no ano de 2019 e 2020, não foram 

realizadas campanhas de colheita de carrapatos para identificação. 

 

Tabela 34 - Média do número de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma 
dubitatum colhidos por armadilha de gelo seco no empreendimento Salto, no município de Salto 
(SP) entre os anos de 2018 a 2022. São Paulo, 2023 

Ano No. de armadilhas 
de gelo seco 

Média do No. de carrapatos/armadilha 

Amblyomma 
sculptum 

Amblyomma 
dubitatum 

Amblyomma spp. Total 

2018 5 115,6 62,2 0 165,4 

2021 4 19,2 0,2 0 19,5 

2022 8 4,9 0,08 0 12,0 

2023 8 0,8 0,1 0 8,0 
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Gráfico 32 - Número médio de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma 
dubitatum pelo número de armadilhas de gelo seco instaladas por ano no empreendimento 
Salto, no município de Salto (SP) entre os anos de 2018 a 2022. São Paulo, 2023 

            

 

 

4.4.5 Censo populacional e contagens de capivaras esterilizadas 

 

 Foram realizadas atividades de levantamentos populacionais de capivaras por 

seis anos consecutivos, de 2018 a 2023. O número máximo de animais contabilizados 

por cada ano segue na Tabela 35 e Gráfico 33. As capturas de capivaras para fins de 

controle reprodutivo deste empreendimento ocorreram de 2020 a 2022. Neste mesmo 

período, parte dos animais capturados correspondeu a recapturas (animais que foram 

capturados pela primeira vez em algum ano anterior).  

 

Tabela 35 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) contabilizadas de acordo com a faixa 
etária (censo populacional) no empreendimento Salto, no município de Salto (SP) entre os anos 
de 2018 a 2023, seguido do número de capivaras capturadas para manejo reprodutivo em cada 
ano. São Paulo, 2023 

Ano  Censo Populacional* 

 Adultos Jovens Filhotes Óbitos Total No. de capivaras esterilizadas (No. 
correspondente a animais 
recapturados) 

2019 4 0 14 0 18 0 

2020 9 8 10 0 27 0 

2021 9 11 3 4 27 20 (3) 

2022 16 0 0 0 16 1 (12) 

2023 6 0 0 0 6 0 

*números baseados na contagem com maior número total de cada ano.  
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Gráfico 33 - Censo populacional de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) por idade, considerando 
os óbitos e esterilizações ocorridos durante os anos de 2019 a 2023 no Empreendimento Salto, 
no município de Salto (SP), São Paulo, 2023 

              

 

 

4.4.6 Manejos reprodutivos realizados de acordo com as faixas etárias 

 

 Os manejos reprodutivos realizados em capivaras de acordo com a faixa etária 

aproximadas amostradas nos anos estão apresentados nas Tabelas 36 e Gráfico 34. 

 

Tabela 36 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas por faixas etárias no 
empreendimento Salto, situado no município de Salto (SP) durante os anos de 2021 e 2022. 
São Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
esterilizadas 

No. de capivaras esterilizadas por faixa etária (%) 

Adulto Jovem Filhote 

2021 20 7 (35) 7 (35) 6 (30) 

2022 1 1 (100) 0 0 
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Gráfico 34 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas por faixa etária no 
empreendimento Salto, situado no município de Salto (SP) nos anos de 2021 e 2022. São 
Paulo, 2023 

               

 

 

4.4.7 Procedimentos cirúrgicos realizados de acordo com o sexo em capivaras 

 

 Foram esterilizadas capivaras de ambos os sexos durante as capturas 

realizadas nos anos de 2021 e 2022. O número médio de capivaras que passaram 

pelos procedimentos determinando o sexo, estão apresentados na Tabela 37 e 

Gráfico 35.  

 

 

Tabela 37 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas e diferenciadas pelo sexo 
durante os anos de 2021 e 2022 no empreendimento Salto, no município de Salto (SP). São 
Paulo, 2023 

 
Ano 

 
No. de capivaras amostradas 

Macho Fêmea 

2021 20 9 11 

2022 1 0 1 
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Gráfico 35 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas diferenciadas pelo sexo 
no empreendimento Salto, no município de Salto (SP) durante os anos de 2021 e 2022. São 
Paulo, 2023 

                                    

 

4.4.8 Quantidade de diferentes procedimentos cirúrgicos realizados 

 

 Foram realizadas diferentes técnicas de manejo de controle reprodutivo entre 

os anos de 2021 a 2022, de acordo com o sexo. Em machos foi utilizada a técnica de 

vasectomia; em fêmeas não gestantes foram realizadas duas técnicas, a técnica 

Passos Nunes (citação) e a laqueadura. Em fêmeas prenhes, as técnicas cirúrgicas 

foram combinadas com histerotomia (cesariana) e posterior técnica Passos Nunes e 

histerectomia (Tabela 38 e Gráfico 36). Apenas uma fêmea passou pelo procedimento 

de histerectomia, devido apresentar hemometra no corno esquerdo (Figura 33). 

 
Figura 33 – Imagem de cornos uterinos e cérvix uterina removidos no procedimento de histerectomia 

de uma fêmea de capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) com hemometra no empreendimento 
Salto, no município de Salto (SP) no ano de 2021. São Paulo, 2023 

           
            Fonte: Arquivo pessoal (2021). 
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Tabela 38 - Número total e média de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) que passaram pelos 
procedimentos cirúrgicos de controle populacional no empreendimento Salto, no município de 
Salto (SP) entre os anos de 2021 a 2022. São Paulo, 2023 

Ano No. de 
capivaras 
amostradas 

 Técnicas cirúrgicas realizadas/ sexo 
Técnica Passos 
Nunes 

Histerectomia Laqueadura Histerotomia e Passos 
Nunes (fetos) 

Vasectomia 

2021 20 4 1 5 1 (5) 9 

2022 1 1 0 0 0 0 

Soma 21 5 1 5 1 9 

Média 10,5 2,5 0,5 2,5 0,5 4,5 
 

Gráfico 36 - Número total de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas de acordo com o 
procedimento cirúrgico durante os anos de 2021 e 2023 no empreendimento Salto, no 
município de Salto (SP). São Paulo, 2023 

            

 

4.4.9 Sorologia dos fetos  

 

 Foram colhidos materiais biológicos para sorologias dos fetos durante a 

histerotomia de uma fêmea gestante no empreendimento (Tabela 39).  

 

Tabela 39 - Sorologias dos fetos removidos durante procedimento de histerotomia em uma capivara 
(Hydrochoerus hydrochaeris) fêmea soropositiva. São Paulo, 2023. 

Capivaras R. rickettsii R. bellii R. amblyommatis 

Fêmea 

gestante 128 256 256 

Feto 1 Negativo Negativo Negativo 

Feto 2 Negativo Negativo Negativo 

Feto 3 Negativo Negativo Negativo 

Feto 4 Negativo Negativo Negativo 

Feto 5 Negativo Negativo 64 
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4.5 EMPREENDIMENTO LOUVEIRA 

 

4.5.1 Censos populacionais e capturas de capivaras 

 

Foram realizadas atividades de contagens de capivaras (censo populacional) 

por cinco anos consecutivos, de 2018 a 2023. O número máximo de animais 

contabilizados em cada ano segue na Tabela 40 e Gráfico 37. As capturas de 

capivaras neste empreendimento ocorreram de 2019 a 2023. De 2020 a 2022, parte 

dos animais capturados correspondeu a recapturas (animais que foram capturados 

pela primeira vez em algum ano anterior). Já em 2023, todos os nove animais 

capturados foram recapturas.  

     

Tabela 40 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) contadas de acordo com a faixa etária 
(censo populacional) no empreendimento Louveira, no município de Louveira (SP) entre os 
anos de 2018 a 2023, seguido do número de capivaras capturadas para manejo sorológico 
e/ou reprodutivo em cada ano. São Paulo, 2023 

Ano Censo Populacional* 

 Adultos Jovens Filhotes Total No. de capivaras capturadas (No. 
correspondente a animais 
recapturados) 

2018 6 7 6 19 0 

2019 13 5 6 24 9 (0) 

2020 19 6 0 25 30 (12) 

2021 19 0 3 22 20 (14) 

2022 15 2 0 17 15 (13) 

2023 17 0 0 17 9 (9) 

*números baseados na contagem com maior número total de cada ano.  
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Gráfico 37 - Censo populacional de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) por faixa etária, 

considerando os óbitos ocorridos durante os anos de 2018 a 2023 no Empreendimento 

Louveira, no município de Louveira (SP), São Paulo, 2023 

                

 

 

4.5.2. Sorologia de capivaras para Rickettsia spp. 

 

 Os resultados sorológicos obtidos através das RIFIs para Rickettsia spp. em 

capivaras testadas em cada um dos anos amostrados estão apresentados na Tabela 

41 e Gráfico 38. Não houve capivaras testadas no ano de 2018. 

 

Tabela 41 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) soropositivas para Rickettsia spp. no 
empreendimento Louveira, situado no município de Louveira (SP) entre os anos de 2019 a 
2023. São Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
testadas 

No. de capivaras soropositivas (%) 

R. rickettsii R. bellii R. amblyommatis 

2019 9 9 (100) 9 (100) 9 (100) 

2020 30 30 (100) 28 (93,3) 28 (93,3) 

2021 20 20 (100) 20 (100) 14 (70,0) 

2022 15 13 (86,7) 14 (93,3) 12 (80,0) 

2023 9 5 (55,6) 8 (88,9) 8 (88,9) 
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Gráfico 38 - Porcentagem de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) soropositivas a R. rickettsii, R. 
bellii e R. amblyommatis no empreendimento Louveira, situado no município de Louveira (SP) 
entre os anos de 2019 a 2023. São Paulo, 2023 

             

 

Os títulos de anticorpos (amplitude e mediana) das capivaras para cada um dos 

três antígenos de Rickettsia testados seguem na Tabela 42 e Gráfico 39.  

 

Tabela 42 - Títulos de anticorpos para R. rickettsii, R. bellii e R. amblyommatis no empreendimento 
Louveira, situado no município de Louveira (SP) entre os anos de 2019 a 2023. São Paulo, 
2023 

Ano R. rickettsii R. bellii R. amblyommatis 

Amplitude Mediana Amplitude Mediana Amplitude Mediana 

2019 64-512 256 64-128 64 64-256 128 

2020 64-1024 256 64-512 128 64-1024 128 

2021 64-1024 512 64-512 128 64-128 64 

2022 256-1024 512 64-512 96 64-256 64 

2023 64-512 256 64-512 192 64-512 192 
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Gráfico 39 - Mediana dos títulos de anticorpos de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) aos 
antígenos de R. rickettsii, R. bellii e R. amblyommatis no empreendimento Louveira, situado no 
município de Louveira (SP) entre os anos de 2019 a 2023.  São Paulo, 2023 

              

 

 

4.5.3 Quantificação das infestações por carrapatos colhidos nas capivaras 

 

 Houve colheitas de carrapatos, pelo protocolo de três minutos para cada 

animal, durante as capturas realizadas de 2020 a 2023. Os números médios de 

carrapatos coletados por capivaras, segundo a espécie de carrapato, estão 

apresentados na Tabela 43 e Gráfico 40. Os carrapatos adultos e ninfas foram 

identificados como A. sculptum ou A. dubitatum. As larvas foram mantidas como 

Amblyomma spp. 

 

Tabela 43 - Média do número de carrapatos Amblyomma sculptum e Amblyomma dubitatum collhidos 
por capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) no empreendimento Louveira, no município de 
Louveira (SP) entre os anos de 2021 a 2023. São Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
amostradas 

Média do No. de carrapatos/capivaras 

Amblyomma 
sculptum 

Amblyomma 
dubitatum 

Amblyomma spp. Total 

2020 10 24,1 0 0 24,1 

2021 19 17,5 0 0,1 17,5 

2022 15 17,7 0,3 0 17,9 

2023 9 12,3 1,7 0 14,0 
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Gráfico 40 - Número médio de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma 
dubitatum em capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) amostradas no empreendimento 
Louveira, no município de Louveira (SP) de 2020 a 2023. São Paulo, 2023 

            

 

 

4.5.4 Quantificação das infestações por carrapatos de vida livre no ambiente das 

capivaras 

 

 Armadilhas de gelo seco para coleta de carrapatos foram instaladas no 

ambiente das capivaras nos anos de 2021 a 2023. Foram utilizadas de dez a 18 

armadilhas por ano, divididas em duas estações por ano. Os números médios de 

carrapatos colhidos por armadilha de gelo seco, segundo a espécie de carrapato, 

estão apresentados na Tabela 44 e Gráfico 41. Os carrapatos foram identificados 

como adultos e ninfas de A. sculptum ou A. dubitatum. As larvas foram mantidas como 

Amblyomma spp. 

 

Tabela 44 - Média do número de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma 
dubitatum colhidos por armadilha de gelo seco no empreendimento Louveira, no município de 
Louveira (SP) de 2021 a 2023. São Paulo, 2023 

Ano No. de armadilhas 
de gelo seco 

Média do No. de carrapatos/armadilha 

Amblyomma 
sculptum 

Amblyomma 
dubitatum 

Amblyomma spp. Total 

2021 10 155,3 0,1 10,3 165,7 

2022 18 15,9 0 0 15,9 

2023 10 1,4 0 0 1,4 
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Gráfico 41 - Número médio de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma 
dubitatum pelo número de armadilhas de gelo seco instaladas por ano no empreendimento 
Louveira, no município de Louveira (SP) entre os anos de 2020 a 2023. São Paulo, 2023 

            

 

4.5.5 Censo populacional e contagens de capivaras esterilizadas 

 

 Foram realizadas atividades de contagens de capivaras por seis anos 

consecutivos, de 2018 a 2023. O número máximo de animais contados em cada ano 

segue na Tabela 45 e Gráfico 42. As capturas de capivaras com a finalidade de 

controle reprodutivo neste empreendimento ocorreram de 2019 a 2023. De 2020 a 

2022, parte dos animais capturados correspondeu a recapturas (animais que foram 

capturados pela primeira vez em algum ano anterior). Já em 2023, todos os nove 

animais capturados foram recapturas.    

   

Tabela 45 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) contabilizadas de acordo com a faixa 
etária (censo populacional) no empreendimento Louveira, no município de Louveira (SP) entre 
os anos de 2018 a 2023, seguido do número de capivaras capturadas para manejo reprodutivo 
em cada ano. São Paulo, 2023  

Ano Censo populacional* No. de capivaras esterilizadas (No. 
correspondente a animais 
recapturados) 

 Adultos Jovens Filhotes óbitos Total 

2018 6 7 6 0 19 0 

2019 11 5 6 2 24 0 

2020 17 6 0 2 25 18 (12) 

2021 19 0 3 6 28 6 (14) 

2022 15 2 0 3 20 2 (13) 

2023 16 0 0 1 17 0 (9) 

*números baseados na contagem com maior número total de cada ano.  

 

 

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

2021 2022 2023

Número de carrapatos/armadilhas

Amblyomma sculptum Amblyomma dubitatum



132 
 

Gráfico 42 - Censo populacional de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) por idade, considerando 
os óbitos e esterilizações ocorridos durante os anos de 2018 a 2023 no Empreendimento 
Louveira, no município de Louveira (SP), São Paulo, 2023 

            

 

4.5.6 Manejos reprodutivos de acordo com as faixas etárias 

 

 Os manejos reprodutivos realizados em capivaras de acordo com a faixa etária 

dos anos amostrados estão apresentados nas Tabelas 46 e Gráfico 43. 

 

Tabela 46 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas por faixas etárias no 
empreendimento Louveira, situado no município de Louveira (SP) entre os anos de 2019 a 
2022. São Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
esterilizadas 

No. de capivaras esterilizadas por faixa etária (%) 

Adulto Jovem Filhote 

2019 8 9 (100,0) 0 0 

2020 18 12 (66,6) 6 (33,3) 0 

2021 8 8 (10,00) 0 0 

2022 2 0 2 (100,0) 0 
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Gráfico 43 - Porcentagem de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas por faixa etária no 
empreendimento Louveira, situado no município de Louveira (SP) entre os anos de 2019 a 
2022. São Paulo, 2023 

            

 

 

4.5.7 Procedimentos cirúrgicos realizados de acordo com o sexo em capivaras 

 

 Foram esterilizadas capivaras de ambos os sexos durante as capturas 

realizadas de 2019 a 2022. O número médio de capivaras que passaram pelos 

procedimentos determinando o sexo, estão apresentados na Tabela 47 e Gráfico 44. 

  

Tabela 47 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas e diferenciadas pelo sexo 
durante os anos de 2021 a 2022 no empreendimento Louveira, no município de Louveira (SP). 
São Paulo, 2023 

 
Ano 

 
No. de capivaras amostradas 

Macho Fêmea 

2019 8 4 4 

2020 18 6 12 

2021 8 7 1 

2022 2 0 2 
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Gráfico 44 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas diferenciadas pelo sexo 
no empreendimento Louveira, no município de Louveira (SP) entre os anos de 2019 a 2023. 
São Paulo, 2023 

               

 

 

4.5.8 Quantidade de diferentes procedimentos cirúrgicos realizados 

 

 Foram realizadas diferentes técnicas de manejo de controle reprodutivo entre 

os anos de 2019 a 2022, de acordo com o sexo. Em machos foi utilizada a técnica de 

vasectomia e em fêmeas não gestantes foram realizadas duas técnicas, a técnica 

Passos Nunes (citação) e laqueadura. Em fêmeas prenhes, as técnicas cirúrgicas 

foram combinadas com histerotomia (cesariana) e posterior técnica Passos Nunes e 

histerectomia (Tabela 48 e Gráfico 45). 

 

Tabela 48 - Número total e média de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) que passaram pelos 
procedimentos cirúrgicos de controle populacional no empreendimento Louveira, no município 
de Louveira (SP) entre os anos de 2019 a 2023. São Paulo, 2023 

Ano No. de 
capivaras 
amostradas 

 Técnicas cirúrgicas realizadas/ sexo 
Técnica Passos 
Nunes 

Histerectomia Laqueadura Histerotomia e Passos 
Nunes 

Vasectomia 

2019 8 4 0 0 0 4 

2020 18 12 0 0 0 6 

2021 8 0 0 1 0 7 

2022 2 1 0 1 0 0 

Soma 36 17 0 2 0 17 

Média 9 4,25 0 0,5 0 4,25 
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Gráfico 45 - Número total de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas de acordo com o 
procedimento cirúrgico durante os anos de 2019 a 2022 no empreendimento Louveira, no 
município de Louveira (SP). São Paulo, 2023 
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4.6 EMPREENDIMENTO ATIBAIA 

 

4.6.1 Censo populacional e capturas de capivaras 

 

 Foram realizadas as atividades de levantamento populacional por cinco anos 

consecutivos, de 2019 a 2023. O número máximo de animais avistados em cada ano 

está descrito na Tabela 49 e Gráfico 46. O manejo de capivaras neste 

empreendimento ocorreu de 2020 a 2022. Entre 2020 e 2022, parte dos animais 

capturados correspondeu a recapturas.  

Ressalto que ocorreram muitos óbitos neste empreendimento por conta da 

autorização de eutanásia parcial de soronegativos para o antígeno anti-R. rickettsii e 

devido a presença de casos de fasciolose aguda, confirmadas nos achados 

necroscópicos das mortes ocorridas no empreendimento. 

 

Tabela 49 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) contadas de acordo com a faixa etária 
(censo populacional) no empreendimento Atibaia, no município de Atibaia (SP) entre os anos 
de 2019 a 2023, seguido do número de capivaras capturadas para manejo sorológico ou/e 
reprodutivo em cada ano. São Paulo, 2023 

Ano Censo Populacional* 

 Adultos Jovens Filhotes Total No. de capivaras capturadas (No. 
correspondente a animais 
recapturados) 

2019 16 19 15 50 0 

2020 25 15 10 50 22 (0) 

2021 44 19 0 63 63 (6) 

2022 6 0 0 6 6 (3) 

2023 2 0 0 2 0 

*números baseados na contagem com maior número total de cada ano. 
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Gráfico 46 - Censo populacional de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) por faixa etária, 
considerando os óbitos e eutanásias ocorridos durante os anos de 2019 a 2023 no 
empreendimento Atibaia, no município de Atibaia (SP), São Paulo, 2023 

               

 

 

4.6.2 Sorologia de capivaras para Rickettsia spp. 

 

 Os resultados sorológicos obtidos por meio das RIFIs para Rickettsia spp. em 

capivaras testadas anualmente amostrados estão apresentados nas Tabela 49 e 

Gráfico 47 entre os anos de 2020 a 2022.  Ressalto que em 2020 somente foram 

testadas apar o antígeno anti-R. rickettsii. 

 

Tabela 50 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) soropositivas para Rickettsia spp. no 
empreendimento Atibaia, situado no município de Atibaia (SP) entre os anos de 2020 a 2022. 
São Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
testadas 

No. de capivaras soropositivas (%) 

R. rickettsii R. bellii R. amblyommatis 

2020 22 1 (0,2) Não testado Não testado 

2021 27 40 (62,4) 44 (69,8) 26 (41,2) 

2022 12 4 (66,6) 5 (83,3) 3 (50,0) 
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Gráfico 47 - Porcentagem de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) soropositivas a R. rickettsii, R. 
bellii e R. amblyommatis no empreendimento Atibaia, situado no município de Atibaia (SP) nos 
anos de 2021 e 2022. São Paulo, 2023 

              

 

Os títulos de anticorpos (amplitude e mediana) das capivaras para cada um dos 

três antígenos de Rickettsia testados seguem na Tabela 51 e Gráfico 48.  

 

Tabela 51 - Títulos de anticorpos para R. rickettsii, R. bellii e R. amblyommatis no empreendimento 
Atibaia, situado no município de Atibaia (SP) entre os anos de 2019 a 2022. São Paulo, 2023 

Ano R. rickettsii R. bellii R. amblyommatis 

Amplitude Mediana Amplitude Mediana Amplitude Mediana 

2021 64-1024 128 64-1024 128 64-1024 64 

2022 64-512 256 64-512 128 64-256 256 

 

 

Gráfico 48 - Mediana dos títulos de anticorpos de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) aos 
antígenos de R. rickettsii, R. bellii e R. amblyommatis no empreendimento Atibaia, situado no 
município de Atibaia (SP) nos anos de 2021 e 2022.  São Paulo, 2023 
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4.6.3 Quantificação das infestações por carrapatos colhidos nas capivaras 

 

 Houve colheitas de carrapatos, pelo protocolo de três minutos para cada 

capivara durante as capturas realizadas entre os anos de 2021 e 2022. Os números 

médios de carrapatos collhidos por capivaras, segundo a espécie de carrapato, estão 

apresentados na Tabela 52 e Gráfico 49. Os carrapatos adultos e ninfas foram 

identificados como A. sculptum ou A. dubitatum. As larvas foram mantidas como 

Amblyomma spp. 

 

Tabela 52 - Média do número de carrapatos Amblyomma sculptum e Amblyomma dubitatum collhidos 
por capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) no empreendimento Atibaia, no município de Atibaia 
(SP) em 2021 e 2022. São Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
amostradas 

Média do No. de carrapatos/capivaras 

Amblyomma 
sculptum 

Amblyomma 
dubitatum 

Amblyomma spp. Total 

2021 63 5,6 2,8 0,7 9,2 

2022 6 14,1 1,3 0 15,9 

 

 

Gráfico 49 - Número médio de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma 
dubitatum em capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) amostradas no empreendimento Atibaia, 
no município de Atibaia (SP) em 2021 e 2022. São Paulo, 2023 

            

 

4.6.4 Quantificação das infestações por carrapatos de vida livre no ambiente das 

capivaras 

 

 Armadilhas de gelo seco para colheitas de carrapatos foram instaladas no 

ambiente que as capivaras habitam nos anos de 2020 a 2021. Foram utilizadas de 

uma a nove armadilhas por ano, divididas em duas estações por ano. Os números 
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médios de carrapatos colhidos por armadilha de gelo seco, segundo a espécie de 

carrapato, estão apresentados na Tabela 53 e Gráfico 50. Os carrapatos foram 

identificados como adultos e ninfas de A. sculptum ou A. dubitatum. As larvas foram 

mantidas como Amblyomma spp. Apenas no ano de 2019 e 2020, não foram 

realizadas campanhas de colheita de carrapatos para identificação. 

 

Tabela 53 - Média do número de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma 
dubitatum colhidos por armadilha de gelo seco no empreendimento Atibaia, no município de 
Atibaia (SP) de 2018 a 2022. São Paulo, 2023 

Ano No. de armadilhas 
de gelo seco 

Média do No. de carrapatos/armadilha 

Amblyomma 
sculptum 

Amblyomma 
dubitatum 

Amblyomma spp. Total 

2018 1 7 0 0 7 

2021 9 2,4 0,5 0 2,9 

2022 3 15,3 1 0 16,3 

 

 

Gráfico 50 - Número médio de carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma 
dubitatum pelo número de armadilhas de gelo seco instaladas por ano no empreendimento 
Atibaia, no município de Atibaia (SP) entre os anos de 2018 a 2022. São Paulo, 2023 

              

 

4.6.5 Censo populacional e contagens de capivaras esterilizadas 

 

 Foram realizadas atividades de contagens de capivaras por cinco anos 

consecutivos, de 2019 a 2023. O número máximo de animais contabilizados 

anualmente segue na Tabela 54 e Gráfico 51. As capturas de capivaras para controle 

reprodutivo deste empreendimento ocorreram de 2020 a 2022. Neste mesmo período, 

parte dos animais capturados corresponderam as recapturas (animais que foram 

capturados pela primeira vez em algum ano anterior).  
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Ressalto que no empreendimento denominado Atibaia ocorreram muitos óbitos 

por conta da autorização de manejo de eutanásia parcial de soronegativos para o 

antígeno anti-R. rickettsii e devido a presença de casos de fascíola hepática, 

confirmadas nos achados necroscópicos das mortes ocorridas no empreendimento. 

 

Tabela 54 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) contabilizadas de acordo com a faixa 
etária (censo populacional) no empreendimento Atibaia, no município de Atibaia (SP) entre os 
anos de 2019 a 2023, seguido do número de capivaras capturadas para manejo reprodutivo 
em cada ano. São Paulo, 2023 

Ano Censo populacional* No. de capivaras manejadas (No. 
correspondente a animais 
recapturados) 

 Adultos Jovens Filhotes óbitos Total 

2019 16 19 15 0 50 0 

2020 25 15 10 0 50 0 

2021 12 19 0 32 63 57 (3) 
2022 2 0 0 4 6 3 (3) 

2023 2 0 0 0 2 0 

*números baseados na contagem com maior número total de cada ano.  

 

 

Gráfico 51 - Censo populacional de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) por faixa etária, 
considerando os óbitos e esterilizações ocorridos durante os anos de 2019 a 2023 no 
Empreendimento Atibaia, no município de Atibaia (SP), São Paulo, 2023 
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4.6.6 Manejos reprodutivos e de eutanásia realizados de acordo com as faixas 

etárias 

 

 Os manejos reprodutivos realizados em capivaras de acordo com a faixa etária 

dos anos amostrados estão apresentados nas Tabela 55 e Gráfico 52. 

Tabela 55 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas por faixas etárias no 
empreendimento Atibaia, situado no município de Atibaia (SP) durante os anos de 2021 e 2022. 
São Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
esterilizadas 

No. de capivaras esterilizadas por faixa etária (%) 

Adulto Jovem Filhote 

2021 49 36 (63,1) 13 (36,8) 0  

2022 3 3 (100,0) 0 0 

 

 

Gráfico 52 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas por faixa etária no 
empreendimento Atibaia, situado no município de Atibaia (SP) nos anos de 2021 e 2022. 
São Paulo, 2023 

              

 

Durante os procedimentos de manejo in situ de capivaras neste 

empreendimento, ocorreram 34 óbitos, sendo 14 eutanásias, quatro óbitos pós 

cirúrgicos e 16 óbitos confirmados por fascíolose hepática, conforme Figura 34 e 

Tabela 56. 
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Figura 34 – Necropsia de capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) que veio à óbito causado por fasciolose 
hepática no empreendimento Atibaia, situado no município de Atibaia (SP) durante os anos de 
2021 e 2022, apresentando o fígado com a vesícula biliar incisada (A) e as formas maduras de 
Fasciola hepatica removidas da vesícula biliar (B). São Paulo, 2023 

              
             Fonte: Arquivo pessoal (2021). 

 

Tabela 56 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) eutanasiadas por faixas etárias no 
empreendimento Atibaia, situado no município de Atibaia (SP) durante os anos de 2021 e 2022. 
São Paulo, 2023 

Ano No. de capivaras 
eutanasiados 

No. de capivaras eutanasiados por faixa etária (%) 

Adulto Jovem Filhote 

2021 11 8 (72,7) 3 (27,2) 0 

2022 3 3 (100,0) 0 0 

 

 

4.6.7 Procedimentos cirúrgicos realizados de acordo com o sexo em capivaras 

 

 Foram esterilizadas capivaras de ambos os sexos durante as capturas 

realizadas nos anos de 2021 e 2022. O número médio de capivaras que passaram 

pelos procedimentos determinando o sexo, estão apresentados na Tabela 57 e 

Gráfico 53.  

 
Tabela 57 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas e diferenciadas pelo sexo 

durante os anos de 2021 e 2022 no empreendimento Atibaia, no município de Atibaia (SP). São 
Paulo, 2023 

 
Ano 

 
No. de capivaras amostradas 

Macho Fêmea 

2021 49 19 30 

2022 3 3 0 

 

 

A B 
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Gráfico 53 - Número de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas diferenciadas pelo sexo 
no empreendimento Atibaia, no município de Atibaia (SP) durante os anos de 2021 e 2022. São 
Paulo, 2023 

                

 

4.6.8 Quantidade de diferentes procedimentos cirúrgicos realizados 

 

 Foram realizadas diferentes técnicas de manejo de controle reprodutivo entre 

os anos de 2021 a 2022, de acordo com o sexo. Em machos foi utilizada a técnica de 

vasectomia e em fêmeas não gestantes foram realizadas duas técnicas, a técnica 

Passos Nunes (citação) e laqueadura. Em fêmeas prenhes, as técnicas cirúrgicas 

foram combinadas com histerotomia (cesariana) e posterior técnica Passos Nunes e 

histerectomia (Tabela 58 e Gráfico 54).  

 

Tabela 58 - Número total e média de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) que passaram pelos 
procedimentos cirúrgicos de controle populacional no empreendimento Atibaia, no município 
de Atibaia (SP) entre os anos de 2021 a 2022. São Paulo, 2023 

Ano No. de 
capivaras 
amostradas 

 Técnicas cirúrgicas realizadas/ sexo 
Técnica Passos 
Nunes 

Histerectomia 
(gestação a 
termo, fetos) 

Laqueadura Histerotomia e Passos 
Nunes 
(embriões/fetos) 

Vasectomia 

2021 20 25 1  2 2 (10) 19 

2022 3 0 0 0 0 3 

Soma 23 25 1 2 2 22 

Média 11,5 12,5 0,5 1 1 11 
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Gráfico 54 - Número total de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) esterilizadas de acordo com o 
procedimento cirúrgico e quantidade de fetos e embriões removidos durante a histerotomia 
durante os anos de 2021 e 2022 no empreendimento Atibaia, no município de Atibaia (SP). São 
Paulo, 2023 
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4.7 ANÁLISES DOS RESULTADOS COMPARATIVOS ENTRE OS 

EMPREENDIMENTOS ESTUDADOS 

 

Gráfico 55 – Porcentagem de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) soropositivas para o antígeno R. 
rickettsii nos seis empreendimentos (São Paulo, Atibaia, Monte Mor, Louveira, Salto e Itu) 
durante os períodos estudados. São Paulo, 2023 

              

 

Gráfico 56 – Porcentagem de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) soropositivas para o antígeno R. 
bellii nos seis empreendimentos (São Paulo, Atibaia, Monte Mor, Louveira, Salto e Itu) durante 
os períodos estudados. São Paulo, 2023 
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Gráfico 57 – Porcentagem de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) soropositivas para o antígeno R. 
amblyommatis nos seis empreendimentos (São Paulo, Atibaia, Monte Mor, Louveira, Salto e 
Itu) durante os períodos estudados. São Paulo, 2023 

           

 

Gráfico 58 – Mediana dos títulos de anticorpos anti- R. rickettsii de capivaras (Hydrochoerus 
hydrochaeris) nos seis empreendimentos (São Paulo, Atibaia, Monte Mor, Louveira, Salto e Itu) 
durante os períodos estudados. São Paulo, 2023 
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Gráfico 59 – Mediana dos títulos de anticorpos anti- R. bellii de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) 
nos seis empreendimentos (São Paulo, Atibaia, Monte Mor, Louveira, Salto e Itu) durante os 
períodos estudados. São Paulo, 2023 

           

 

Gráfico 60 – Mediana dos títulos de anticorpos anti- R. amblyommatis de capivaras (Hydrochoerus 
hydrochaeris) nos seis empreendimentos (São Paulo, Atibaia, Monte Mor, Louveira, Salto e Itu) 
durante os períodos estudados. São Paulo, 2023 

           

 

 

 

 

 

 

 



149 
 

 

 

Gráfico 61 – Média de A. sculptum colhidos por capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) em um período 
de três minutos seis empreendimentos (São Paulo, Atibaia, Monte Mor, Louveira, Salto e Itu) 
durante os períodos estudados. São Paulo, 2023 

                 

 

Gráfico 62 – Média de A. dubitatum colhidos por capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) em um 
período de três minutos seis empreendimentos (São Paulo, Atibaia, Monte Mor, Louveira, Salto 
e Itu) durante os períodos estudados. São Paulo, 2023 
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Gráfico 63 – Média de A. sculptum colhidos por armadilha de gelo seco no ambiente em seis 
empreendimentos (São Paulo, Atibaia, Monte Mor, Louveira, Salto e Itu) durante os períodos 
estudados. São Paulo, 2023 

            

 

Gráfico 64 – Média de A. dubitatum colhidos por armadilhas de gelo seco no ambiente nos seis 
empreendimentos (São Paulo, Atibaia, Monte Mor, Louveira, Salto e Itu) durante os períodos 
estudados. São Paulo, 2023 
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4.8 ACOMPANHAMENTOS PÓS-CIRÚRGICOS 

 

A aplicação da técnica cirúrgica de laqueadura por meio da transfixação dos 

cornos uterinos e cornotomia parcial de “Passos Nunes”, obteve-se o tempo cirúrgico 

em média de 17-25 minutos até o fechamento da pele. Do total de fêmeas submetidas 

ao procedimento não houve alteração deste período cirúrgico para ambas as 

condições reprodutivas das fêmeas (nulíparas e multíparas) (PASSOS NUNES, et al., 

2022). 

O acompanhamento dos grupos de capivaras manejadas durante o controle 

reprodutivo efetuado nos 12 empreendimentos, em que as fêmeas foram esterilizadas 

pela técnica cirúrgica Passos-Nunes, ao longo dos seis anos dos procedimentos 

cirúrgicos, mostrou que as fêmeas submetidas ao procedimento não apresentaram 

mais gestações; a estabilidade social dos grupos se manteve constante. Isso pôde ser 

confirmado em procedimentos cirúrgicos e necropsias realizadas depois de seis 

meses, e em alguns casos, mais de dois anos da realização cirúrgica, devido a 

confirmação da marcação interna (microchip) de cada fêmea monitorada e 

apresentação da formação de fibrose na região transfixada e incisada de cada corno, 

obliterando-se o risco de fecundação (Figura 35). 

  

Figura 35 – Imagens dos cornos uterinos de fêmeas de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), que 
passaram pela Técnica Passos Nunes: (A) apresenta o corno uterino esquerdo que foi 
submetido ao procedimento após seis meses da cirurgia e (B) cornos uterinos de capivara que 
veio à óbito depois de dois anos do procedimento cirúrgico visualizados durante necropsia 
realizada no empreendimento em Atibaia (SP). São Paulo, 2023 

              
             Fonte: Arquivo Pessoal (2021). 
 

 Apenas um animal apresentou deiscência de pontos após o manejo 

reprodutivo. Um macho adulto satélite do empreendimento Tatuí. Foi recapturado no 

brete após 20 dias e foi possível averiguar a ferida e realizar os tratamentos. Na ferida 

                            A                                                 B 
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não apresentou míiase e secreção purulenta. Foi administrado antibioticoterapia à 

base de pentabiótico, antinflamátorio meloxican e limpeza da área afestada com uso 

de água oxigenada 10 volumes e iodo povidini com auxlío de gaze. E realizou a 

aplicação local de spray larvicida e cicatrizantes (Bactrovet®) (Figura 36).  

 
Figura 36 – Imagem da região de deiscência de pontos em um macho de capivaras (Hydrochoerus 

hydrochaeris), após 20 dias da realização do procedimento de deferentectomia, indicado pela 
seta. no empreendimento em Tatuí (SP). São Paulo, 2023 

            
             Fonte: Arquivo Pessoal (2018). 
 

4.8.1 Quantidade de procedimentos cirúrgicos realizados nos 12 

empreendimentos estudados 

 

 Considerando os 12 empreendimentos estudados que realizaram controle 

populacional de capivaras em nove municípios do Estado de São Paulo, resultaram 

em 420 procedimentos cirúrgicos para esterilização, sendo dez laqueaduras (Jorge, 

et al., 2023), 196 Ligadura de tubas e Técnica Passos-Nunes (Passos Nunes et al., 

2020 e Passos Nunes et al., 2022), 35 histerotomias, oito histerectomias (Passos 

Nunes et al., 2020) e 171 vasectomias (Passos Nunes, et al., 2020) (Tabela 59 e 

Gráfico 65). 
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Tabela 59 - Quantidade de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), que foram submetidas aos 
procedimentos de controle reprodutivo em 12 empreendimentos estudados situados em nove 
município do Estado de São Paulo. São Paulo, 2023 

Empreendimentos 

Laqueadura pelo 

flanco (Jorge, et al., 

2023) 

Ligadura tubas e Técnica 

Passos-Nunes Histerotomias Histerectomias Vasectomias 

São Paulo 0 20 14 0 29 

Monte Mor 1 29 14 1 16 

Itu 1 0 7 1 0 16 

Salto 5 5 1 1 9 

Louveira 2 17 0 0 17 

Atibaia 2 25 2 2 22 

Itu 2 0 5 0 0 1 

Itu 3 0 28 2 1 21 

Cajamar 0 13 0 0 5 

Porto Feliz 0 15 0 1 16 

Vinhedo 0 11 1 1 6 

Tatuí 0 21 0 1 13 

TOTAL 10 196 35 8 171 

 

Gráfico 65 – Porcentagem de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), submetidas aos procedimentos 
de controle reprodutivo em 12 empreendimentos estudados situados em nove município do 
Estado de São Paulo. São Paulo, 2023 
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4.9 COMPORTAMENTO PÓS-MANEJO REPRODUTIVO 

 

4.9.1 Machos dominantes 

 

 O comportamento dos dominantes do grupo e suas interações com os demais 

integrantes foi acompanhado para fins de avaliação do comprometimento da estrutura 

social do mesmo durante os levantamentos populacionais.  

Foram verificados, que alguns machos dominantes (alfa) vasectomizados, após 

procedimento cirúrgico, permaneceram de cinco a quatorze dias mais distantes do 

grupo, porém eles se mantiveram coesos e logo retornaram à sua posição social no 

grupo de origem (Figura 37). 

 

Figura 37 - Imagem do macho dominante de capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), que foi submetido 
a vasectomia e que permaneceu por um período não superior a 14 dias mais distante do grupo, 
porém mantendo o grupo ainda sob seu domínio e coeso, no município de Cajamar (SP). São 
Paulo, 2023 

           
            Fonte: Arquivo Pessoal (2018). 
 

Esse resultado observado após os manejos cirúrgicos em machos dominantes, 

foi confirmado no empreendimento São Paulo, com o uso de colares GPS (via satélite) 

em dois machos alfa de dois grupos distintos, como são demonstrados pelos pontos 

coloridos de acordo com a frequência de ocorrência de presença do macho dominante 

no período pós-cirúrgico, sendo categorizados por vermelhos e amarelos mais 

frequentes, azuis menos frequentes, conforme sinalizados nos Mapas a seguir: (Mapa 

3: DIA 2 pós manejo; Mapa 4: DIA 4 pós manejo e Mapa 5: DIA 5 pós manejo). 

Confirmando que durante os primeiros cinco dias, o macho dominante do grupo 

denominado 1, se manteve mais distante do brete de captura e de parte do seu grupo, 



155 
 

e após esse período retornou a sua posição social e não houve dispersão do grupo 

durante e após o controle reprodutivo, mesmo se tratando de uma área aberta, às 

margens da Represa Guarapiranga no município de São Paulo (SP). 

 

Mapa 3 – Mapa do servidor de acesso “Webservice.lotek” apresentando os pontos de circulação do 
macho dominante de capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), no segundo dia após ter sido 
submetido ao procedimento de vasectomia, se afastando da área do brete de captura e da 
maior parte dos indivíduos do seu grupo. São Paulo, 2023

 
 Fonte: Webservice.lotek (2022). 

 

Mapa 4 – Mapa do servidor de acesso “Webservice.lotek” apresentando os pontos de circulação do 
macho dominante de capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), no quarto dia após ter sido 
submetido ao procedimento de vasectomia, afastado da área do brete de captura e da maior 
parte dos indivíduos do seu grupo. São Paulo, 2023 

 
Fonte: Webservice.lotek (2022). 

BRETE 

BRETE 
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Mapa 5 – Mapa do servidor de acesso “Webservice.lotek” apresentando os pontos de circulação do 
macho dominante de capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), no quinto dia após ter sido 
submetido ao procedimento de vasectomia, retornando para a área do brete de captura e da 
maior parte dos indivíduos do seu grupo. São Paulo, 2023 

 
Fonte: Webservice.lotek (2022). 
 

Outra observação importante, foi verificada a coesão dos grupos pelas imagens 

dos dois machos monitorados por colar via satélite no mesmo empreendimento São 

Paulo, mantendo durante e após o manejo reprodutivo. E não foi observada a 

dispersão dos grupos ou invasão da área entre os machos dominantes de cada grupo, 

mantendo-se dois grupos distintos, conforme Mapa 6. 

 

Mapa 6 – Mapa do servidor de acesso “Webservice.lotek” apresentando os pontos de circulação dos 
dois machos dominantes de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), em suas áreas de 
manutenção dos seus grupos distintos, não havendo dispersão dos grupos ou invasão de áreas 
dos grupos. São Paulo, 2023 

 
Fonte: Webservice.lotek (2022). 

BRETE 
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Em alguns grupos de capivaras com número maiores de 20 indivíduos, é 

possível encontrar mais de um macho alfa. Esses machos dominantes compartilham 

o mesmo território e acasalam com as fêmeas do grupo, mas não entram juntos nos 

locais de captura. Em casos em que um dos machos alfa está ausente ou vem à óbito, 

os machos satélites lutam pela posição de dominância, o que pode levar à subdivisão 

do grupo em várias ocasiões. 

Durante os monitoramentos, observou-se também, que durante esses seis 

anos de controle reprodutivo nas 12 áreas de estudo, há uma alteração do macho 

dominante a cada três anos aproximadamente, independente, de todos os animais do 

grupo já tiverem passado pelos procedimentos de esterilização, eles mantêm a libido 

e a manutenção das trocas hierárquicas nos grupos (Figura 38). 

 

Figura 38 - Imagem de um macho dominante de capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) após manejo 
reprodutivo mantendo suas funções de territorialidade, realizando a demarcação do território 
esfregando as secreções das glândulas nasal (A) e perianal  (B) em um arbusto no município 
de Atibaia (SP). São Paulo, 2023 

  
Fonte: Arquivo Pessoal (2021). 

 

4.9.2 Fêmeas dominantes 

 

No ano de 2017, no início dos planos de trabalho propostos para análise nos 

requerimentos junto ao Sistema GEFAU, havia a preocupação com a determinação 

de fêmeas gestantes por meio de diagnóstico por imagem através da ultrassonografia 

e após a confirmação de prenhês, foi recomendado o procedimento de eutanásia das 

mesmas. Porém, foi observado que as fêmeas prenhez, normalmente são as fêmeas 

dominantes do grupo e é importante, mantê-las vivas para coesão e união do grupo, 

tanto quanto os machos alfa, o que auxilia muito nos processos de manejo de captura, 

evitando a dispersão dos grupos. Desta forma, os manejos reprodutivos incluiram a 

A B 
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histerectomia ou histerotomia juntamente com a posterior técnica Passos Nunes, et 

al., (2020), evitando os nascimentos de suscetiveis a amplificação da bactéria na área 

estudada e a manutenção da fêmea viva e estéril (Figura 39). 

 

Figura 39 – Imagens da realização de exame de diagnóstico ultrassonográfico em fêmea gestante para 
confirmação da gestação e posterior histerectomia realizada em uma fêmea prenhe, no 
empreendimento Atibaia, no município de Atibaia (SP). São Paulo, 2023 

 
 Fonte: Arquivo Pessoal (2021). 
 

A cicatrização das capivaras é muito rápida. Tanto machos quanto fêmeas, 

após procedimento cirúrgico, em pouco intervalo de tempo, apresentam-se totalmente 

cicatrizados, sendo difícil determinar qual animal passou ou não por procedimento 

pela visualização da cicatriz (Figuras 40 e 41). 

 

Figura 40 – Imagens da evolução da cicatrização na área suturada durante os procedimentos de 
controle reprodutivo em machos e fêmeas de capivaras (Hydrochoerus hydroacheris) nas 
campanhas realizadas nos empreendimentos estudados, após sete dias dos procedimentos 
cirúrgicos realizados. São Paulo, 2023 

                 
 Fonte: Arquivo Pessoal (2022). 
 

 

 

 

A                                        B 

            Macho                                 Fêmea 
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Figura 41 – Imagens da cicatrização completa na área suturada durante os procedimentos de controle 
reprodutivo em machos e fêmeas de capivaras (Hydrochoerus hydroacheris) nas campanhas 
realizadas nos empreendimentos estudados, após dois anos dos procedimentos cirúrgicos 
realizados. São Paulo, 2023 

                
      Fonte: Arquivo Pessoal (2023). 
 

Nas fêmeas dominantes multíparas foram realizados exames histopatológicos 

dos cistos de inclusão observados nas mucosas uterinas para confirmação em 

lâminas coradas pela Hematoxilina e eosina (HE) em microscopia (Figura 42). 

 

Figura 42 - Cistos de inclusão processados histologicamente em lâminas coradas pela Hematoxilina e 
Eosina (HE). São Paulo, 2023 

                 
   Fonte: Mariana Passos Nunes (2020). 
 

Os procedimentos contraceptivos em capivaras apresentaram-se simples e de 

baixo risco para os animais. Dos 420 animais esterilizados, 27 animais vieram a óbito 

devido à fasciolose hepática o que representa 5,95% do total, 10 animais vieram à 

óbito durante os manejos por com sinais clínicos de timpanismo. Além disso, apenas 

Fêmea                               Macho   

→ → 
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52 animais, de um total de 434 capturados em 12 áreas estudadas, precisaram passar 

por procedimentos de eutanásia. Os procedimentos cirúrgicos foram realizados em 

58% das fêmeas sendo a maioria salpingectomias e Técnica Passos Nunes (48%), 

seguidas de histerectomias (2%) e histerotomias (8%), e 42% foram deferentectomias 

em machos. 
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5 DISCUSSÃO 

 

 A Saúde Pública é de grande importância na interconexão entre saúde animal, 

saúde humana e saúde ambiental, tratando-se da tríade que engloba a Saúde Única.  

Este é o primeiro estudo que trabalhou com a multidisciplinaridade na medicina 

veterinária com um número de 434 animais capturados, sendo um número 

experimental expressivo, ainda mais, quando se trata de animais de vida livre. E 

obteve-se pelos resultados tão importantes que serão de grande valia, inclusive para 

o aprimoramento de diretrizes estaduais no que tange a busca de um controle 

populacional de capivaras em áreas endêmicas para FMB.  

 Durante o manejo in situ de capivaras nos seis empreendimentos (São Paulo, 

Monte Mor, Itu 1, Salto, Louveira e Atibaia) no Estado de São Paulo, foram obtidos 

resultados de títulos de anticorpos para três antígenos (R. rickettsii, R. bellii e R. 

amblyommatis) com porcentagens superiores a 50% nas áreas de Atibaia, Louveira e 

Itu 1. Atibaia e Itu 1 mantiveram resultados consistentes ao longo dos dois anos de 

manejo, enquanto Louveira apresentou uma diminuição nos títulos de anticorpos anti-

R. rickettsii após o terceiro ano do controle reprodutivo. Isso está de acordo com o 

modelo matemático descrito por Polo et al., (2017) e é corroborado pelos resultados 

sorológicos de capivaras sentinelas que se mostraram soronegativas para R. rickettsii 

nos dois anos consecutivos de análise sorológica em 2022 e 2023 (Gráficos 42 - 43 e 

Tabelas 39 - 40). 

Segundo Polo et al., (2017), quando a população está estável, a doença tende 

a não desaparecer e a proporção de indivíduos infectados permanece constante a 

partir do segundo ano. Para eliminar a circulação de R. rickettsii em áreas endêmicas, 

é necessário reduzir o número de capivaras e a taxa de natalidade para valores 

inferiores a 0,0021. Quando ocorre uma diminuição de 80% na taxa de natalidade, os 

indivíduos infectados tendem a desaparecer no quarto ano, juntamente com uma 

diminuição no tamanho total da população. Já quando ocorre uma diminuição de 90% 

na taxa de natalidade, os carrapatos infectados e as capivaras tendem a desaparecer 

a partir do segundo ano, como observado em Louveira após cinco anos de controle 

reprodutivo, resultando na diminuição da circulação da bactéria causadora da FMB. 

Os níveis de R. bellii e R. amblyommatis se mantiveram estáveis, confirmando a 

importância do modelo matemático para avaliar o papel das capivaras na dinâmica de 

transmissão de R. rickettsii. 
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Embora seja comum observar a presença de anticorpos cruzados entre 

espécies de Rickettsia, de acordo com Luz et al., (2019), testar o soro de um 

vertebrado contra as possíveis espécies de Rickettsia conhecidas em uma 

determinada área é ideal, pois os títulos de anticorpos homólogos geralmente são 

mais altos do que os títulos de anticorpos heterólogos. Em alguns casos, as diferenças 

nos títulos podem ser significativamente suficientes (pelo menos quatro vezes 

maiores) para diferenciar entre as espécies de Rickettsia que potencialmente 

estimularam a resposta imunológica. 

Com base nesses critérios, apenas Louveira e Atibaia foram confirmadas como 

áreas endêmicas para FMB com base nos títulos de anticorpos para R. rickettsii em 

comparação com as outras espécies de Rickettsia em muitas das capivaras testadas. 

Ao comparar os Gráficos 58, 59 e 60, pode-se observar que as medianas dos títulos 

de anticorpos resultantes das sorologias foram mais altas em Louveira e Atibaia em 

comparação com os outros seis empreendimentos. As medianas para R. bellii se 

mantiveram no mesmo nível em todos os seis empreendimentos, assim como para R. 

amblyommatis. Apenas em Atibaia houve um índice maior, possivelmente devido a 

um número menor de animais testados no segundo ano devido a óbitos em massa por 

fasciolose, além da autorização para eutanásia parcial dos suscetíveis, o que diminuiu 

o número de capivaras durante o monitoramento sorológico. 

Ao comparar a porcentagem de soropositivos para  R. bellii, pode-se observar 

nos Gráficos 55, 56 e 57 que as áreas estudadas (Atibaia, Louveira, Itu 1 e Salto) 

apresentaram porcentagens acima de 50% para R. bellii. No entanto, Atibaia 

apresentou uma diminuição drástica dessa porcentagem durante o segundo ano, 

provavelmente devido a óbitos ocorridos no local por fasciolose hepática, resultando 

em um número muito menor de animais monitorados em comparação com o primeiro 

ano de estudo. 

 Em Louveira, os títulos para R. bellii se mantiveram consistentes ao longo dos 

quatro anos de estudo, não sofrendo interferência do manejo reprodutivo durante esse 

período. Isso ocorreu mesmo com a alta prevalência de A. sculptum nas colheitas 

manuais de carrapatos em capivaras por três minutos, bem como nas colheitas 

ambientais. Essa constatação sugere a possibilidade de reação cruzada entre as 

Rickettsia, uma vez que há uma grande predominância de A. sculptum nessa área, 

conforme relatado por Luz et al., (2019). 
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Em Itu 1, observou-se um aumento na incidência de títulos de anticorpos para 

R. bellii de um ano para o outro durante o monitoramento, corroborando os achados 

de Luz et al., (2019) quanto à presença equilibrada de A. dubitatum e A. sculptum 

nessa área, tanto no ambiente quanto nas colheitas manuais de carrapatos em 

capivaras. 

Os soros testados para o antígeno R. amblyommatis apresentaram resultados 

acima de 50% apenas em duas áreas estudadas: Louveira e Salto. Em Salto, os títulos 

se mantiveram em equilíbrio ao longo dos anos de monitoramento sorológico, 

enquanto em Louveira houve uma diminuição nos títulos de até 30% no terceiro ano 

do estudo, seguido de um aumento de aproximadamente 20% até o quinto ano. Esses 

resultados são comparados nos Gráficos 55, 56 e 57. 

De acordo com Luz et al., (2019), foram encontradas poucas evidências 

sorológicas de exposição das capivaras a R. amblyommatis, o que pode estar 

relacionado aos relatos recentes de R. amblyommatis infectando carrapatos A. 

sculptum, como observado em uma área de Poconé, onde foram encontradas sete 

capivaras com títulos de anticorpos quatro vezes maiores para R. amblyommatis. Esse 

fenômeno também foi observado em Louveira, onde foram obtidos altos títulos para 

R. amblyommatis, mesmo com a alta prevalência de A. sculptum em comparação com 

A. dubitatum nas colheitas de carrapatos. 

Conforme esperado, não foram encontradas evidências sorológicas de 

infecção por R. rickettsii em quatro empreendimentos, sendo três classificados como 

áreas não endêmicas pela SES (São Paulo, Itu 1 e Salto) e o empreendimento Monte 

Mor, classificado como área endêmica para FMB pela SES. Os resultados sorológicos 

indicam que Monte Mor pode ser considerado uma área não endêmica, devido à baixa 

incidência e títulos baixos de anticorpos anti-R. rickettsii. Provavelmente, os manejos 

reprodutivos nessa área foram iniciados no momento ideal para evitar os riscos de 

amplificação da bactéria R. rickettsii entre os carrapatos A. sculptum. 

A predominância de A. dubitatum sobre A. sculptum também pode ter 

implicações diretas na ausência de R. rickettsii em áreas não endêmicas para a FMB, 

especialmente porque populações de A. dubitatum foram encontradas naturalmente 

infectadas por R. bellii em todo o Estado de São Paulo, frequentemente com altas 

taxas de infecção (LUZ et al., 2019). 

De acordo com Sakai et al., (2014), carrapatos A. dubitatum infectados por R. 

bellii eram parcialmente refratários a R. rickettsii e não eram capazes de transmitir R. 
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rickettsii de forma transovariana. Portanto, enquanto A. dubitatum prevalecer em uma 

área, R. rickettsii pode não ser capaz de estabelecer uma infecção em A. dubitatum 

ou A. sculptum. Isso pode ser observado na área de São Paulo, que possui uma 

prevalência de A. dubitatum nas colheitas manuais e ambientais de carrapatos, e onde 

apenas cerca de 30% das capivaras manejadas apresentaram títulos soropositivos 

para anticorpos anti-R. rickettsii, com uma porcentagem semelhante para R. 

amblyommatis e cerca de 20% para R. bellii (Gráficos 55, 56 e 57), confirmando a 

classificação da área como não endêmica para a FMB. 

No caso de A. sculptum, os resultados mostraram que R. rickettsii só foi 

estabelecido quando houve um supercrescimento populacional de A. sculptum, 

possivelmente porque a proporção de carrapatos A. sculptum infectados por R. 

rickettsii em condições naturais é sempre muito baixa (<1%), conforme descrito por 

Costa et al., (2019). Essa suposição nos permite especular que qualquer intervenção 

que resulte em uma redução drástica da população de A. sculptum eliminaria a 

infecção por R. rickettsii na população de carrapatos. Portanto, o controle populacional 

de capivaras, tanto em áreas não endêmicas quanto endêmicas para a FMB, deve ser 

considerado para evitar o risco de transmissão dessa zoonose para humanos. 

 Nas áreas consideradas não endêmicas, foi observada evidência sorológica de 

outras espécies de Rickettsia, especialmente R. bellii. Esse resultado pode estar 

relacionado à predominância de carrapatos A. dubitatum em algumas dessas áreas, 

como São Paulo, uma vez que foi relatado que a maioria das populações de A. 

dubitatum está infectada por R. bellii, geralmente com altas taxas de infecção, em 

várias áreas do Estado de São Paulo, incluindo algumas abordadas no estudo de Luz 

et al., (2019). 

Ao comparar a média de A. sculptum e A. dubitatum colhidos por capivara nos 

seis empreendimentos, pode-se observar que houve um maior número de A. sculptum 

colhidos nos primeiros anos, apresentando uma defasagem em cinco 

empreendimentos nos anos subsequentes de estudo. Apenas na área de Atibaia 

houve um aumento, possivelmente devido ao número reduzido de capivaras que 

restaram no empreendimento em comparação com o número de animais que 

passaram pelo manejo no primeiro ano. 

Portanto, com o controle reprodutivo, houve uma diminuição na quantidade de 

carrapatos A. sculptum por capivara ao longo dos anos de monitoramento. Em 

comparação com o número de A. dubitatum por área, observa-se que no 
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empreendimento São Paulo, situado às margens da represa de Guarapiranga e 

considerado uma área não endêmica para a FMB, o índice de A. dubitatum por 

capivara é pelo menos três vezes maior do que o de A. sculptum que parasitam as 

capivaras dessa área (Gráficos 61 e 62). 

Os exames sorológicos em São Paulo realizados nos anos de 2021, 2022 e 

2023, apresentam resultados sorológicos soropositivos em aproximadamente 35% 

das capivaras capturadas, porém com diminuição dos  títulos médios entre os anos 

de 2021 a 2023 de 128 (2021) para 64 (2023) (Tabelas 3 e 4). E a média de carrapatos 

A. sculptum colhidos das capivaras por período de três minutos, passou de 7,6 em 

2022 para 2,8 em 2023. Além da quantidade de A dubitatum aumentar de 4,9 para 

48,8, isso confirma que a área está em equilíbrio, possuindo um pequeno índice de A. 

sculptum parasitando as capivaras (Tabela 5). Outra situação relevante, é a média de 

carrapatos colhidos por armadilha de 2019 para 2023 foi de 1,1 A sculptum para 2,2 

de A dubitatum, o que corrobora com uma área não endêmica para FMB. E fazendo 

uma comparação com os resultados dos censos populacionais, houve um controle 

eficiente na natalidade, com uma diminuição de 20%, apesar de se tratar de uma área 

aberta, se manteve os grupos esterilizados, sem dispersão (Tabela 6). 

Outra área que apresentou um aumento na quantidade de A. dubitatum colhido 

por capivara em três minutos foi o empreendimento Itu 1, que, em comparação com a 

média de A. sculptum por capivara, apresentou uma média maior de A. sculptum 

(Gráficos 61 e 62). 

Quando consideramos a prevalência mais alta de A. dubitatum colhido por 

capivara nessas áreas amostradas, observa-se que as médias de colheita de 

carrapatos em armadilhas de gelo seco foram muito baixas nos empreendimentos São 

Paulo e Itu 1. No entanto, as colheitas ambientais de A. dubitatum ainda foram mais 

altas do que as de A. sculptum nesses locais (Gráficos 63 e 64). 

Nessas pesquisas ambientais, também foram observadas que os 

empreendimentos Louveira e Salto tiveram os maiores índices de colheita de A. 

sculptum em comparação com os demais empreendimentos. No entanto, Salto 

também apresentou altos índices de colheita de A. dubitatum por armadilhas, 

indicando um equilíbrio na quantidade de A. sculptum e A. dubitatum nessa área 

(Gráficos 63 e 64). 

Ao analisar os Gráficos 63 e 64, pode-se observar que em Louveira os índices 

de A. dubitatum foram quase insignificantes em comparação com os altos números de 
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A. sculptum capturados nas armadilhas de gelo seco. Em Atibaia, predominaram os 

carrapatos A. sculptum ao longo dos anos de estudo. Já em Monte Mor, foi observado 

um índice maior de A. dubitatum no primeiro ano, seguido por um aumento na 

prevalência de A. sculptum no segundo ano, em detrimento de A. dubitatum. Isso 

ocorreu devido a um aumento na natalidade de capivaras nessa área, corroborando a 

hipótese de que essa localidade está no início da amplificação da FMB nos indivíduos 

suscetíveis. Portanto, o controle de nascimentos nessa região foi de grande 

importância para evitar a disseminação da doença. 

De acordo com Luz et al., (2019), em suas pesquisas sobre carrapatos, ficou 

claro que as áreas endêmicas para a FMB apresentavam uma carga de carrapatos 

muito maior do que as áreas não endêmicas, sendo A. sculptum a espécie 

predominante tanto nas capivaras quanto no ambiente. Em contraste, nas áreas não 

endêmicas, houve equivalência entre as duas espécies ou predominância de A. 

dubitatum sobre A. sculptum. 

Considerando que tanto as áreas endêmicas quanto as não endêmicas 

apresentavam paisagens semelhantes, uma das possíveis razões para essa diferença 

nos carrapatos pode ser o tamanho da população de capivaras em cada área (LUZ et 

al., 2019). Essa hipótese é baseada em um estudo realizado em uma área altamente 

antropizada em Itu no Estado de São Paulo, onde, em 2006, a área não era endêmica 

para a FMB e possuía 78 capivaras. As armadilhas de gelo seco capturaram em média 

0,7 A. sculptum por armadilha e 3,3 A. dubitatum por armadilha. Em 2012, a mesma 

área se tornou endêmica para a FMB e tinha uma população de 230 capivaras (cerca 

de três vezes mais do que em 2006). As armadilhas de gelo seco capturaram em 

média 33 A. sculptum por armadilha (cerca de 47 vezes mais do que em 2006) e 2,1 

A. dubitatum por armadilha (cerca de 0,3 vezes menos do que em 2006). Os autores 

concluíram que o surgimento da FMB na área em 2012 foi resultado do aumento da 

população local de capivaras, o que por sua vez levou ao aumento da população de 

A. sculptum (PASSOS NUNES et al., 2019). 

Quando comparamos os anos deste trabalho em relação ao crescimento 

populacional das capivaras, observa-se no Gráfico 61 um aumento significativo no 

número de capivaras no segundo ano em Monte Mor, o que corrobora o aumento do 

número de carrapatos A. sculptum nesse mesmo ano no empreendimento, conforme 

relatado por Passos Nunes et al., (2019) na área estudada em Itu. 
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 O empreendimento São Paulo é uma área aberta e não endêmica para FMB e 

tem sido objeto de levantamentos populacionais ao longo de 16 anos. Durante esse 

período, o crescimento populacional das capivaras tem sido estável, e após a 

implementação do manejo de controle reprodutivo, mesmo em uma área aberta, 

observou-se uma redução de 20% no crescimento populacional. Os censos realizados 

por meio de monitoramento via satélite e observação visual dos grupos indicaram que 

não houve dispersão desses grupos, mantendo assim a estabilidade e o controle da 

área. Vale ressaltar que essa área é de baixa movimentação de animais para outras 

localidades da mesma coleção hídrica, e os grupos presentes nessa região são 

considerados como grupos fonte para a manutenção de outros grupos ao longo dessa 

represa. 

No empreendimento Salto, Itu 1 e Atibaia, ocorreram alguns eventos que 

contribuíram para a diminuição do número de capivaras durante o manejo reprodutivo. 

Isso incluiu a predação de alguns animais por onças sussuaranas, problemas 

climáticos que levaram à dispersão dos grupos devido à escassez ou excesso de 

chuvas, resultando em rompimento de barreiras e emigração das capivaras 

manejadas. Além disso, ocorreram casos fatais de fasciolose em Monte Mor e Atibaia. 

Ao analisar o Gráfico 63, observa-se que no empreendimento em Monte Mor, 

onde os manejos de controle reprodutivo começaram em 2022, ainda não se obteve 

um resultado significativo em relação ao número de capivaras nessa área. Em 

contraste, na área de Louveira, que está localizada em uma região endêmica, o 

número de capivaras apresentou um declínio estável ao longo dos quatro anos de 

manejo reprodutivo. Isso também resultou em uma diminuição na quantidade de A. 

sculptum no ambiente e no surgimento de A. dubitatum após cinco anos de pesquisa 

acarológica. Embora o índice seja baixo, pode ser considerado uma descoberta que 

está alinhada com a redução dos títulos positivos para anticorpos anti-R. rickettsii em 

alguns espécimes soropositivos, que se tornaram soronegativos após o terceiro ano 

de manejo. 

Apesar de se tornarem soronegativos, acredita-se que possuam uma resposta 

imunológica celular, como descreveram Ramírez Hernandéz et al., (2020), em sua 

pesquisa com cobaias que foram inoculadas com carrapatos A. sculptum infectados 

pela bactéria R. rickettsii (cepa Itu) e as capivaras que permaneceram imunes durante 

os anos de estudo. A diferença da manutenção de títulos robustos durante a pesquisa 

destes autores, ocorreu pelo fato de se tratar de uma inoculação de carrapatos 
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infectados em ambiente controlado de forma experimental, já nos animais estudados 

neste trabalho, as infecções por R. rickettsii ocorreram de forma ambiental e com taxas 

muito baixas de infecção, conforme relatado por Costa, et al., (2019), em uma área 

endêmica com casos de contaminação em humanos, os índices de carrapatos 

infectados pela bactéria causadora da FMB é < 1%. Portanto, os animais não 

atingiram titulações maiores de 1024 durante as análises sorológicas nestas seis 

áreas estudadas para os três antígenos de Rickettsii spp. Desta maneira, em áreas 

que não possuam mais a circulação da bactéria R. rickettsii nos carrapatos depois da 

esterilização de 80% do plantel de capivaras local, a diminuição significativa dos títulos 

de anticorpos para FMB, mantém as capivaras imunes para FMB, devida a resposta 

celular. 

Pelo motivo da proibição da translocação de capivaras no Estado de São Paulo, 

o órgão fiscalizador DeFau/SEMIL/SP autoriza a esterilização cirúrgica in situ como 

método de controle populacional de capivaras de vida livre, seguindo as 

recomendações da SES. 

Nesse sentido, é essencial utilizar um procedimento cirúrgico que seja 

vantajoso e seguro para animais em vida livre. Isso inclui uma técnica eficiente que 

permita um tempo cirúrgico e anestésico reduzido, com uma incisão pequena em uma 

área de difícil acesso para outros animais do grupo, para evitar possíveis mutilações, 

como pode ocorrer em procedimentos de ligadura realizados pelos flancos. Além 

disso, é importante que a técnica permita a visualização dos cornos uterinos e a 

determinação da prenhez, além de possibilitar a identificação de fêmeas dominantes 

no grupo. 

As autorizações para o manejo reprodutivo de capivaras estão relacionadas 

com as recomendações em áreas endêmicas para a FMB. Portanto, é importante 

definir as melhores técnicas cirúrgicas para evitar nascimentos que sejam suscetíveis 

à amplificação da bactéria R. rickettsii, a qual é transmitida por aproximadamente 25% 

dos carrapatos da espécie A. sculptum que parasitam as capivaras (SOUZA et al., 

2009). Neste estudo, foram realizadas várias técnicas de esterilização e 

desenvolvidos tratamentos durante o procedimento cirúrgico para evitar o timpanismo, 

que pode resultar em óbitos pós-operatórios em capivaras. 

Para prevenir o timpanismo, Rosenfield et al., (2019) realizaram a cateterização 

trans abdominal para descompressão do ceco após observação de distensão 

abdominal em todos os animais durante a contenção química, sugerindo uma causa 
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iatrogênica devido aos efeitos adversos dos fármacos anestésicos. Neste presente 

trabalho a cateterização trans abdominal cecal se mostrou-se eficaz na diminuição da 

distensão abdominal em capivaras. 

A vasectomia é um procedimento comumente utilizado para o controle 

populacional de animais selvagens. Os locais de incisão relatados para a vasectomia 

nessas espécies incluem o acesso a ambos os ductos deferentes por meio de duas 

incisões nos acessos inguinais bilaterais, sobre os cordões espermáticos, conforme 

técnica descrita por Passos Nunes, et al., (2019) e a técnica descrita por Yanai, (2020), 

com um acesso medial e a partir deste acessar os dois cordões espermáticos. 

 As técnicas cirúrgicas utilizadas em machos foram a vasectomia, com a 

remoção de um fragmento de aproximadamente 2 cm dos ductos de ambos os lados. 

A técnica mais rápida e com menor sangramento foi a deferentectomia, realizada sem 

a exposição dos testículos. Nesse procedimento, uma incisão de cerca de 2 cm é feita 

acima da palpação dos testículos, permitindo o acesso ao plexo pampiniforme e ao 

ducto deferente. Utilizando um cauterizador, o procedimento é realizado, ao invés da 

ligadura do ducto deferente com fio de nylon, o que resulta em um tempo anestésico 

médio de aproximadamente 17 minutos, conforme técnica descrita por Passos Nunes 

et al., (2019). Já a técnica com o uso do cauterizador obteve um tempo cirúrgico médio 

de 15-17 minutos. 

Uma outra técnica aberta proposta por Yanai (2020) foi a individualização do 

cordão espermático por meio da divulsão cega dos tecidos subcutâneos, do cremáster 

e da túnica vaginal. O ducto deferente geralmente foi encontrado em uma posição 

dorsomedial. Por meio da divulsão cega usando uma pinça hemostática, foi isolado 

um segmento de aproximadamente 2,5 cm do ducto deferente na região do 

mesórquio. O ducto deferente foi ligado em dois pontos separados por cerca de 2 cm 

com clipes de titânio de tamanho médio/grande, e um fragmento de 1 cm do ducto 

deferente foi removido entre os clipes. A síntese do cremáster e da túnica vaginal foi 

realizada com um padrão contínuo simples, diferentemente das técnicas utilizadas 

neste estudo, em que não foram utilizados clips hemostáticos para a deferentectomia. 

A importância de desenvolver uma técnica cirúrgica eficiente em fêmeas 

decorre do fato de que os grupos de capivaras geralmente possuírem mais fêmeas do 

que machos, como comprovado neste estudo, em que, de 420 animais esterilizados, 

42% eram machos e 58% eram fêmeas. A menor quantidade de machos pode ser 

atribuída ao fato de que, quando se tornam sexualmente maduros, eles podem 
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assumir o papel de macho alfa no grupo ou se tornar satélites, aguardando 

oportunidades para acasalar enquanto o macho dominante está forrageando ou 

cobrindo outras fêmeas. O macho satélite pode ser expulso do grupo para formar um 

subgrupo ou um novo grupo (HERRERA, 2013). Vale ressaltar que a identificação 

visual do sexo dos animais é difícil, sendo possível identificar apenas o macho alfa, 

que possui características peculiares, como a presença da glândula andrógeno-

dependente. 

Os procedimentos cirúrgicos em fêmeas envolvem a ligadura das tubas 

uterinas, acessadas pela linha média, conforme descrito por Passos Nunes et al., 

(2019). No entanto, essa técnica requer experiência do cirurgião para tracionar 

delicadamente os cornos e expor os ovários, pois esses órgãos são sensíveis e 

facilmente rompíveis, como também observado por Yanai (2020). 

 Embora Yanai (2020) tenha mencionado que a abertura da linha média para 

acessar os cornos uterinos, ovários e tubas uterinas em capivaras projetava o ceco e 

cólon da cavidade abdominal, no presente estudo, o acesso pela linha alba pós-

umbilical não causou a projeção do ceco e cólon para fora da cavidade em nenhuma 

das capivaras submetidas às técnicas mencionadas. A técnica de laqueadura das 

tubas uterinas permitiu uma incisão de até 3,5 cm em fêmeas jovens ou filhotes, 

embora em capivaras multíparas tenha sido necessário aumentar o tamanho da 

incisão na linha média para acessar os ovários. 

O procedimento de remoção de fragmentos de cerca de 2,0 cm das tubas 

uterinas, envolvendo os ovários, foi mais rápido e menos traumático com o uso de 

cauterização em comparação com a ligadura com fio de nylon 2.0 (PASSOS NUNES 

et al., 2019). Isso reduziu os riscos de sangramento e de tração excessiva nos ovários, 

além de diminuir o tempo cirúrgico e de contenção química, evitando a necessidade 

de doses adicionais de fármacos anestésicos para manter a analgesia. A diferença de 

tempo entre as técnicas foi em média de oito minutos a mais para a técnica descrita 

por Passos Nunes et al., (2019). 

Considerando que os procedimentos de esterilização em fêmeas adultas têm o 

objetivo de impedir o nascimento de capivaras suscetíveis à amplificação da bactéria 

R. rickettsii, a dissecção pela linha alba permite ao cirurgião acessar os cornos das 

fêmeas gestantes e interromper a gestação. Isso facilita os trabalhos de campo, uma 

vez que a manutenção dos nascimentos em áreas de controle de natalidade implicaria 
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em um trabalho contínuo nessas áreas, aumentando o risco de manutenção do ciclo 

da FMB em áreas endêmicas. 

Ao acessar os cornos, a técnica de Passos Nunes, conforme descrita por 

Passos Nunes et al., (2022), permite o acesso a ambos os cornos por meio de uma 

pequena incisão de aproximadamente 3,0 cm de comprimento, o que também 

possibilita o tratamento de condições como piometra ou hemometra (Figura 32). Além 

de ser uma técnica que não resulta em hemorragias significativas, possui um tempo 

cirúrgico reduzido, em média de 17-20 minutos em fêmeas não gestantes, tanto 

nulíparas quanto multíparas. 

É importante ressaltar que o tempo cirúrgico de todas as técnicas descritas 

neste trabalho, também leva em consideração a experiência do cirurgião, e que pode 

diferir esse período para outros cirurgiões. 

Durante os acessos aos cornos, observou-se que fêmeas com fenótipo 

dominante, com peso acima de 70 kg e presença de glândulas nasais e perianais com 

secreções sutis semelhantes às dos machos, apresentavam cistos de inclusão. 

Inicialmente, suspeitou-se de alguma doença venérea em capivaras, porém um 

trabalho de iniciação científica realizado por Nunes (2022 – dados ainda não 

publicados) na FMVZ/USP concluiu, por meio de histopatologia em lâminas coradas 

com HE, que esses cistos eram de inclusão (trabalho em fase de publicação). 

 As fêmeas gestantes representaram um desafio neste estudo, uma vez que 

inicialmente era permitido o abate de fêmeas gestantes pelo DeFau/SEMIL/SP. No 

entanto, durante os esforços de captura realizados nos manejos reprodutivos, ficou 

evidente a dispersão dos grupos após o abate das fêmeas dominantes, o que dificultou 

a ceva e captura dos grupos. Isso levou à necessidade de reiniciar as contagens de 

capivaras e determinar as novas localizações dos subgrupos formados. Com base 

nessas informações, o DeFau autorizou os procedimentos de histerotomia e 

histerectomia em fêmeas prenhes. 

Durante os procedimentos de esterilização em fêmeas adultas, observou-se a 

presença de gestações em animais com peso médio de 29 kg, sendo que em 

dominantes foram as que mais apresentavam gestações recorrentes, muitas vezes 

acompanhadas por cistos de inclusão. Exames de ultrassonografia foram realizados 

previamente nos procedimentos de capivaras adultas, e aquelas que foram 

diagnosticadas como prenhes foram submetidas a histerectomia (Passos Nunes et al., 

2019) e histerotomia, utilizando posteriormente a técnica Passos Nunes. 
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Os procedimentos de histerectomia, que envolvem a remoção dos cornos 

uterinos com os fetos ou embriões, levantaram preocupações sobre como realizar a 

eutanásia dos fetos para evitar sofrimento fetal. Embora a técnica não esteja descrita 

na Resolução de Eutanásia do CFMV nº 1000/2002, foram aplicadas doses adaptadas 

e extrapoladas de neonatos de pequenos roedores para os embriões e fetos de 

capivaras, a fim de evitar qualquer tipo de sofrimento de embriões ou fetos, 

independente do estágio de desenvolvimento. 

Foram colhidos soros para testes de três antígenos de Rickettsia em alguns 

fetos dos empreendimentos Salto e Monte Mor, onde foi possível comparar com os 

resultados da mãe e, pode-se observar que mesmo as fêmeas gestantes obterem 

anticorpos anti-Rickettsia rickettsii, os títulos dos fetos foram na sua grande maioria 

soronegativos e apenas três fetos dos 12 testados, apresentaram títulos baixos 1:64 

para R. rickettsii e R. amblyommatis, apesar da transmissão vertical de taquizoítos de 

toxoplasma gondii ser transmitida para roedores pela via transplacentária descrito por 

DUBEY, (1994), não há estudos eficientes para avaliar a transferência 

transplacentária de anticorpos para Rickettsioses em capivaras. Binder, et al., (2023) 

relataram no estudo de Ramírez Hérnandez, et al., (2020), durante um experimento 

com três capivaras filhotes nascidos de uma das fêmeas adultas que foram 

acompanhadas após múltiplas infecções por R. rickettsii, Amostras de sangue foram 

colhidas regularmente e testadas para anticorpos anti-R. rickettsii. Os adultos 

mantiveram altos níveis de anticorpos até o final do estudo e os filhotes também foram 

sororreagentes por um período de um a quatro meses, indicando a transferência 

passiva de anticorpos da mãe, que pode ter ocorrido de forma via colostro ou 

transplacentária. Em comparação com os resultados obtidos em capivaras 

soropositivas com títulos baixos de infecção ambiental, como neste presente estudo, 

os resultados das sorologias apresentaram títulos muito baixos, podendo considerar 

a possibilidade de transmissão transplacentária. 

Os fetos e embriões foram destinados a outros projetos de estudo no 

Departamento de Cirurgia Médica e Anatomia da FMVZ/USP. 

A histerectomia é uma técnica que requer aproximadamente 1 hora e 20 

minutos em média, além da necessidade de um cirurgião auxiliar. Também há um 

maior risco de hemorragia e a necessidade de aumentar o uso de anestésicos para 

garantir uma adequada anestesia e analgesia. Portanto, nestas fêmeas, foi utilizada 

outra técnica de histerotomia, em que apenas os fetos ou embriões são removidos, e 
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o útero é suturado no local da incisão para excisão e hemostasia. Após esse 

procedimento, a técnica Passos Nunes e a síntese dos músculos, fáscia e pele são 

realizadas com um tamanho de incisão de aproximadamente 5,0 cm. 

 A aplicação dessas técnicas de controle de natalidade é fundamental para 

tornar os procedimentos de controle reprodutivo em capivaras mais eficientes e 

eficazes durante as atividades de campo. 

Yanai (2020) concluiu em sua pesquisa que a salpingectomia por laparotomia 

bilateral ser uma abordagem mais adequada em capivaras adultas, diminuindo a 

tração do pedículo ovariano, sendo menos dolorido durante a cirurgia, e permitindo 

um acesso mais rápido e facilmente às tubas uterinas. No entanto, no presente estudo, 

a técnica Passos Nunes apesar de ser uma técnica aberta, demonstrou maior 

eficiência e eficácia em comparação com as técnicas de salpingectomia realizadas 

pelo flanco, devido ao tempo cirúrgico reduzido e a possibilidade de intervenção em 

gestações. Considerando que a metabolização dos anestésicos pode contribuir para 

o risco de timpanismo, é importante que as cirurgias realizadas à campo sejam 

realizadas com menor tempo de contenção química. 

Apesar da salpingectomia por laparotomia bilateral envolver menos exposição 

de tecidos internos durante os procedimentos cirúrgicos à campo como descrito por 

Yanai, (2020), trata-se de uma técnica que envolve um custo financeiro maior e, 

portanto, apesar de ser eficaz, pode não ser eficiente do ponto de vista econômico 

para a realidade dos locais que precisam realizar esse tipo de manejo para diminuir o 

risco de transmissão de FMB. Além disto, esta técnica não possibilita obter o acesso 

aos cornos, tampouco coibir as gestações tão importantes em áreas endêmicas de 

FMB, pois caso não haja a remoção dos fetos e embriões, os períodos de trabalhos 

de manejo serão muito mais extensos. 

Jorge et al., (2023), conduziram um estudo para comparar diferentes 

abordagens cirúrgicas em capivaras fêmeas e constataram que as tubas uterinas 

foram acessadas sem dificuldade pela abordagem bilateral do flanco, enquanto os 

cornos uterinos também foram com facilidade expostos pelo acesso ventral. Esses 

achados estão contribuindo e corroborando a eficiência da Técnica Passos Nunes 

para a realização de cirurgias contraceptivas mais eficientes em capivaras, com menor 

tempo cirúrgico total e consequentemente menor período de ação de fármacos 

anestésicos. 
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Rosenfield, et al., (2019), relataram que as vacinas imunocontraceptivas são 

eficazes no controle reprodutivo de capivaras, causando infertilidade em machos alfa, 

sem causar efeitos na sua condição de dominância do grupo, mantendo suas 

características físicas predominantes. Na sua abordagem bem-sucedida em capivaras 

machos, proporcionaram um efeito de infertilidade por até 24 meses. Apesar de ter 

sido mencionada sua ação bem-sucedida em fêmeas, não há estudos publicados 

sobre a ação e período de funcionalidade em fêmeas.  

Em áreas de risco de transmissão de FMB, não se pode manter fêmeas 

gestantes reproduzindo nestas áreas, visto as dificuldades de captura de animais de 

vida livre, portanto a utilização de um procedimento que coíba os novos nascimentos 

é de suma importância para estabelecer e corroborar o modelo matemático de Polo, 

et al., (2017). Desta forma, os procedimentos cirúrgicos estabelecidos por Passos 

Nunes, et al (2019) e Passos Nunes, et al., (2022), são realizados apenas uma vez e 

não há nenhuma possibilidade de retornarem a reproduzirem, além de manter as 

características físicas e comportamentais conforme as vacinas imunocontraceptivas, 

relatadas por Rosenfield, et al., (2019); além disso, possuem a possibilidade de 

controlar os nascimentos de fêmeas gestantes, sendo mais eficientes em áreas de 

risco para FMB, apesar de serem procedimentos invasivos.  

Durante a realização dos procedimentos cirúrgicos, foi dada atenção especial 

à manutenção de um protocolo anestésico adequado para cirurgias realizadas em 

campo, levando em consideração as limitações orçamentárias enfrentadas por muitos 

municípios no controle populacional de capivaras. Isso incluiu o uso de uma contenção 

química eficiente e eficaz, que atendesse aos objetivos técnicos e econômicos. 

  De acordo com Passos Nunes et al., (2019) e Passos Nunes et al., (2022), os 

protocolos anestésicos utilizados em capivaras foram baseados em uma combinação 

das doses descritas de cetamina, xilazina e morfina, com adição de midazolam por via 

intramuscular em algumas situações, resultando em uma anestesia dissociativa de 

baixa dose, dependendo da resposta do animal. Em alguns casos, também foi 

necessário o uso de cetamina em combinação com propofol administrado lentamente 

por via intravenosa para manter a anestesia até o final do procedimento, evitando o 

uso de doses mais altas de cetamina por via intramuscular. 

É importante mencionar que o uso de cloridrato de xilazina pode causar atonia 

intestinal, o que pode levar ao timpanismo e torção intestinal em capivaras, devido ao 

seu ceco prolongado. Para prevenir essas complicações durante o período pós-
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cirúrgico, foi utilizado uma dose baixa de cloridrato de xilazina (0,5 mg/Kg) associada 

a midazolam (0,2 mg/Kg) por via intramuscular, além do uso de um protocolo das 

doses descritas via intravenosa de sedacol e metoclopramida, juntamente com o 

esvaziamento cecal por cateterização cecal. O reversor ioimbina também foi utilizado 

para diminuir os efeitos da xilazina na atonia intestinal. Além disso, é importante evitar 

mudanças bruscas de posição nas capivaras sedadas e mantê-las em decúbito ventral 

após os procedimentos cirúrgicos. 

Outro problema que pode representar um risco de timpanismo é o estresse 

durante o retorno e antes da anestesia dentro dos bretes, o que pode levar à 

congestão e compressão, resultando em sangramento na luz intestinal e peritônio, 

levando ao óbito pós-cirúrgico. Um relato de caso de óbito em capivara durante 

estudos com vacinas contraceptivas em machos (Derek et al., 2019) descreveu essa 

situação. 

Conforme observado por Yanai (2020), os animais podem ficar estressados 

quando mantidos por longos períodos no curral, com tentativas de fuga e brigas. Por 

esse motivo, a captura foi realizada apenas no momento do procedimento, o que 

impossibilitou o jejum prévio dos animais. Não ficou claro se a falta de jejum contribuiu 

para a ocorrência de episódios de timpanismo durante o período intraoperatório ou se 

foi uma reação aos medicamentos utilizados para contenção química, como discutido 

por Rosenfield et al., (2019). Além disso, observou-se no presente estudo, que a 

manutenção dos animais com pouca quantidade de ceva para captura e um período 

de espera de pelo menos quatro horas, associado a um protocolo anestésico adaptado 

às características fisiológicas da espécie, diminuíram os riscos de timpanismo. Além 

da captura de grupos menores e a manutenção dos animais em baias separadas ou 

bretes de grandes dimensões ajudaram a reduzir as brigas e o estresse antes da 

contenção química. 

Rosenfield et al., (2019) relataram um caso em que um animal desenvolveu 

complicações graves durante a recuperação anestésica após um procedimento de 

contenção química em capivaras. O animal apresentou sinais de taquicardia, 

taquipneia, cianose nas mucosas e baixa saturação de oxigênio. Foi observada uma 

parede abdominal tensionada durante a ausculta e palpação. Pouco tempo depois, o 

animal sofreu uma parada cardiorrespiratória e não pôde ser reanimado. A necropsia 

indicou que a morte foi causada por falha respiratória e circulatória aguda devido à 

pressão exercida contra o diafragma e compressão dos grandes vasos sanguíneos, 
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levando à hipóxia e choque hipovolêmico, secundário à dilatação cecal. Eventos 

semelhantes foram observados em alguns animais que morreram após o manejo 

reprodutivo, mesmo com o uso de diferentes fármacos em comparação com o estudo 

de Rosenfield et al., (2019). 

É importante ressaltar que a contenção química utilizada para o manejo 

sorológico, por ser uma sedação mais leve e sem manipulação da cavidade 

abdominal, raramente resulta em capivaras com timpanismo. Isso diminui 

significativamente a possibilidade de óbitos. Portanto, acredita-se que a duração dos 

efeitos dos anestésicos e os procedimentos cirúrgicos sejam fatores importantes na 

ocorrência desse sinal clínico. 

É essencial evitar que animais recentemente submetidos a procedimentos 

cirúrgicos sejam soltos antes da completa recuperação da anestesia, pois isso pode 

levar a afogamentos. Além disso, é importante ter cuidado ao manter animais 

dominantes no mesmo brete de captura, pois isso pode resultar em brigas e, em 

alguns casos mais graves, a eutanásia desses animais feridos pode ser necessária. 

Durante os monitoramentos, foi observada a presença de mais de um macho alfa em 

grupos com mais de 20 animais. Também foram identificados machos satélites que 

ficam à espera da formação de um novo subgrupo. 

Ao realizar as capturas nos bretes, é importante observar o comportamento dos 

grupos e avaliar o nível de estresse nas interações entre os animais. Muitas vezes, os 

machos alfas estão lutando para manter sua dominância no grupo, sendo mais 

suscetíveis a miopatia de captura, devido ao risco de estresse agudo, aumentando os 

níveis de adrenalina e noradrenalina no sangue, substâncias vasoconstritoras que 

elevam a pressão arterial e aumentam a frequência cardíaca, podendo afetar o 

procedimento anestésico. Esses machos podem exigir uma dose maior de fármacos, 

como cloridrato de xilazina, para atingir o plano anestésico adequado, evitando a 

necessidade de aumentar as doses de cetamina (substância vasoconstritora). É 

importante a ocorrência de mais estudos sobre essa situação que vem sendo 

apresentada com certa recorrência. 

Durante o período pós-operatório, os machos dominantes, que estão 

constantemente estressados para manter sua dominância no grupo, devem ser 

mantidos em caixas de transporte ou bretes totalmente fechados com plásticos pretos 

ou sombrites pretos. Isso evita a visualização dos outros machos fora do brete, pois a 
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competição é altamente estressante e pode levar ao timpanismo, hemorragia intestinal 

e hipóxia pulmonar, conforme já observado em nossas práticas de campo. 

Em alguns casos, os machos dominantes, após a deferentectomia, podem se 

afastar um pouco do grupo. Isso foi observado em Cajamar, conforme mostrado na 

Figura 37. Esses machos permaneceram mais isolados, mas ainda utilizaram a 

mesma área de convívio por cerca de 14 dias, marcando território por meio de 

esfregamentos das glândulas nasais e perianais em arbustos (PASSOS NUNES, et 

al., 2019). 

Foi observado o mesmo padrão de comportamento em um macho dominante 

do empreendimento São Paulo, conforme indicado nos Mapas (3, 4 e 5). No primeiro 

dia, ele permaneceu próximo à área do brete, e a partir do segundo dia, começou a 

se deslocar para uma área mais distante, porém ainda dentro de sua área de uso 

habitual. Enquanto isso, parte do grupo permaneceu próxima ao brete, enquanto o 

macho dominante se isolou por cerca de cinco dias. Não foi possível determinar 

quantos animais do grupo se afastaram com ele, pois a área é densamente coberta 

por mata e a localização só pôde ser rastreada através do uso de colares de 

rastreamento via satélite. 

É importante destacar que o grupo em que o macho dominante está no 

empreendimento São Paulo é formado por mais de 20 animais, o que indica a 

presença de dois machos alfa no grupo. Quando um dos machos se afasta, o outro 

mantém a coesão do grupo. O mesmo padrão foi observado no município de Cajamar, 

onde também havia um grupo com mais de 20 animais e dois machos dominantes. 

Embora Moreira et al., (2013) relatem a presença de apenas um macho alfa por grupo, 

durante as observações de campo, foi percebido que em áreas com grupos mais 

extensos, são avistados dois machos dominantes e machos satélites próximos ao 

grupo. 

Com base nas observações, acredita-se que o macho alfa maior e mais velho 

seja o dominante principal. No entanto, ainda está sendo desenvolvido um estudo 

científico para determinar esse padrão, incluindo comparações de peso dos animais, 

tamanho das glândulas nasais, tamanho dos testículos medidos com um paquímetro 

e ultrassonografia, juntamente com observações de campo sobre o comportamento 

desses animais e o tempo médio em que permanecem como dominantes. 

Após aproximadamente uma semana do procedimento cirúrgico, os animais 

avaliados por Yanai (2020) mostraram uma boa recuperação na cicatrização da ferida 
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cirúrgica, mesmo quando entraram em contato com água logo após a operação. E foi 

utilizada uma dose única de oxitetraciclina no início do procedimento, o que pareceu 

eficaz na prevenção de infecções. No entanto, é importante destacar que, neste 

estudo, foi adotada uma antibioticoterapia de longa duração com o uso de pentabiótico 

em dose única, conforme descrito por Passos Nunes et al., (2019). Isso pode ser 

considerado como uma abordagem adicional para garantir a saúde dos animais no 

pós-operatório. 

Uma característica notável na morfologia muscular das capivaras é a presença 

de uma camada muscular cutânea robusta, conforme também mencionado por Yanai, 

(2020). Essa característica pode ser vantajosa devido à natureza semiaquática desses 

animais, atuando como uma barreira adicional para evitar a penetração de água 

durante a cicatrização das incisões cirúrgicas. Neste estudo, sugere-se o uso de 

suturas com fio de nylon não absorvível monofilamentar para o fechamento da pele, 

uma vez que esses fios não são reabsorvidos pelo corpo e permanecem intactos até 

o retorno do animal ao ambiente natural após a recuperação anestésica no pós-

operatório. 

A cicatrização dos procedimentos cirúrgicos em capivaras é geralmente rápida, 

como pode ser observado nas Figuras 40 e 41. Houve apenas um caso de deiscência 

dos pontos de sutura em um macho do empreendimento Tatuí (Figura 36), na região 

suturada do lado esquerdo, após o procedimento cirúrgico. Esse animal foi 

recapturado após 20 dias para receber tratamento e alívio da dor. Acredita-se que 

essa deiscência possa estar relacionada ao estresse causado por disputas de 

dominância entre os machos do grupo, pois o animal apresentava uma lesão com 

aspecto de mordida na região testicular. 

Em três empreendimentos localizados nos municípios de Monte Mor e Atibaia, 

foi observada a presença do parasita Fasciola hepatica, altamente letal para 

capivaras, como descrito por Labruna, et al., (2018). A presença desse parasita no 

fígado das capivaras pode causar lesões significativas. Durante o procedimento 

cirúrgico, observou-se que a presença do parasita pode afetar o metabolismo dos 

fármacos utilizados, levando alguns animais a óbito no período pós-operatório. Essa 

condição foi confirmada durante a necropsia, na qual muitas fêmeas apresentavam 

líquido livre na cavidade abdominal durante o acesso cirúrgico, indicando a presença 

de alguma doença pré-existente. Devido à natureza livre desses animais e à ênfase 
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no controle da FMB, não são realizados exames pré-operatórios em capivaras, pois 

não é possível mantê-las em cativeiro para essa avaliação. 

Devido ao risco de estresse durante a captura, esses animais não podem ser 

mantidos em cativeiro após a cirurgia, pois o estresse resultante pode ser mais 

prejudicial à saúde deles do que a soltura imediata após a recuperação anestésica. 

É importante ressaltar que os cuidados durante a captura e manejo das 

capivaras nos bretes são fundamentais para o bom desenvolvimento do trabalho. 

Esses animais são semiaquáticos e podem sofrer estresse térmico, pois possuem 

poucas glândulas sudoríparas (PEREIRA et al., 1980; MOREIRA, 2013; BOVO et al., 

2016). Portanto, eles devem ser mantidos em locais sombreados e serem umedecidos 

até que estejam completamente recuperados da anestesia antes de serem soltos. 

As marcações utilizadas durante o manejo são a marcações internas com 

microchips e um marcação externa com a raspagem do flanco com formato de 

coração, essa forma de marcação causou duas situações importantes no manejos: a 

possibilidade de avaliação dos animais manejados em até quatro meses após os 

procedimentos e a empatia dos associados dos empreendimentos com as capivaras, 

o que era muito difícil acontecer, pois as pessoas possuem receio da presença das 

capivaras com relação ao risco de se parasitarem com o carrapato estrela vetor da 

bactéria causadora da FMB, mas com os trabalhos educacionais informativos nas 

áreas de estudo e a imagem do coração no flanco das capivaras, algumas pessoas 

observaram as capivaras com outro olhar, sendo de grande valia para manter um 

equilíbrio entre capivaras e seres humanos no mesmo ambiente. 

O presente estudo foi responsável no auxílio de políticas públicas, contribuindo 

para a formulação da Resolução Conjunta SES/SEMIL nº 1/2023, integrando a 

importância da tríade da Saúde Única.   
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6  CONCLUSÕES 

 

 Sugere-se que os procedimentos contraceptivos em capivaras foram 

relativamente simples e de risco baixo para os animais. Nestes trabalhos foi 

desenvolvida a técnica de ligadura de cornos uterinos Passos Nunes que provou ser 

eficiente e eficaz para realização dos procedimentos e coibir os nascimentos em áreas 

endêmicas para FMB. 

Em todas as seis áreas estudadas, houve diminuição na quantidade de 

carrapatos e constatada a diminuição nos títulos sorológicos para R. rickettsii após 

três anos de manejo reprodutivo em machos e fêmeas. 
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PARECER TÉCNICO 

Número: DeFau/CMFS 33/2017; IT DeFau/CMFS 05/2018 

Data: 29/03/2017 

ATIVIDADES PERMITIDAS 

Esta autorização permite apanha, captura, esterilização cirúrgica e abate assistido de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), conforme especificações do 

Parecer Técnico DeFau/CMFS n° 33/2017. 

ATIVIDADES NÃO PERMITIDAS 

A captura de espécimes da fauna silvestre fora da área de abrangência desta autorização. 

O emprego de métodos de abate assistido em desacordo com o estabelecido no Parecer Técnico que subsidiou a emissão da presente autorização. 

O descarte em campo de espécimes encontrados mortos ou coletados.  

CONDICIONANTES 

1. Manutenção da integridade do cercamento da área, com a finalidade de impedir a reintrodução de novos indivíduos de capivaras na área; 

2. Apresentar, via sistema GEFAU, Certificado de Movimentação de Resíduos de Interesse Ambiental (CADRI), antes do encaminhamento da carcaça 

dequalquer animal para incineração; 

  

3. Apresentar, via sistema GEFAU, a(s) autorização(ões) de captura SISBIO relacionadas ao manejo de capivaras a ser realizado na área, com 

finalidadecientífica complementar ao manejo para redução do risco de transmissão de FMB. 

OBSERVAÇÕES 

A presente autorização substitui a Autorização de Manejo in situ nº 26767/2017, conforme Informação Técnica DeFau/CMFS nº 05/2018. 

O manejo de capivaras continuará sendo executado pela empresa AZ NUNES & CIA (CNPJ 001264691/000101), com base nas diretrizes establecidas 

pela Resolução Conjunta SMA/SES Nº 01/2016, que dispõe sobre a aprovação das “Diretrizes técnicas para a vigilância e controle da Febre Maculosa 

Brasileira no Estado de São Paulo  classificação de áreas e medidas preconizadas”. 

O transporte dos espécimes da fauna silvestre deverá ser acompanhado por pelo menos um dos membros da equipe técnica constantes nesta autorização. 

O recebimento dos espécimes da fauna silvestre pela(s) instituição(ões) indicada(s) no item "Destinação dos Animais" deverá ser comprovado no relatório 

de atividades, com a listagem de todos os exemplares recebidos pela(s) instituição(ões). 

Estagiários e auxiliares de campo podem apoiar as atividades, desde que acompanhados por pelo menos um dos profissionais relacionados na autorização. 

Alterações no delineamento do projeto, áreas de atuação, equipe técnica, cronograma de atividades ou outras disposições estabelecidas no Parecer Técnico 

que subsidiou a emissão da presente autorização deverão ser previamente comunicados e submetidos à aprovação do Departamento de Fauna. 

O abate assistido, realizado sob responsabilidade técnica de profissional médico veterinário, deverá seguir as diretrizes estabelecidas pela Resolução CFMV 

nº 1.000/2012. 

Deverão ser apresentados relatórios parciais, segundo determinação do Parecer Técnico que subsidiou a emissão da presente autorização. 

  

O relatório final deverá ser entregue em até 60 dias após o término da validade da autorização, no modelo disponibilizado no Sistema Integrado de Gestão 

da Fauna Silvestre (GEFAU), especificamente no menu “Autorização”, aba “Projeto”, aba “Relatório”, além das demais informações solicitadas no Parecer 

Técnico que subsidiou a emissão da presente autorização. 

A renovação da Autorização de Manejo in situ, caso necessária, deverá ser solicitada com 30 dias de antecedência, antes da expiração do seu prazo de 

validade. Nesta situação, o relatório final deverá ser antecipado e entregue juntamente com o requerimento de prorrogação, via GEFAU.  

BASE LEGAL 

Legislação: Lei Complementar nº 140/2011; Lei Federal n° 9.605/1998; Decreto Federal nº 6.514/2008; Decreto Estadual nº 57.933/2012; Acordo deCooperação 

Técnica IBAMASMA nº 10/2008; Ofício nº 085/2010/IBAMA/SUPESSP/GAB; Resolução SMA nº 48/2014, Resolução SMA nº 92/2014. 

A não observância das exigências descritas em legislação específica vigente será considerada infração administrativa ambiental e estará sujeita às sanções cabíveis. 

AUTENTICAÇÃO 

Autenticação: 1737029.2997973.1706956/2018 

G           S        S         

S                           

     -  oordenadoria de  iodiversidade e  ecursos  aturais 

                         S    
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ATIVIDADES PERMITIDAS 

Esta autorização permite apanha, captura, esterilização cirúrgica e abate assistido de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris), conforme especificações do 

Parecer Técnico DeFau/CMFS n° 33/2017. 

ATIVIDADES NÃO PERMITIDAS 

A captura de espécimes da fauna silvestre fora da área de abrangência desta autorização. 

O emprego de métodos de abate assistido em desacordo com o estabelecido no Parecer Técnico que subsidiou a emissão da presente autorização. 

O descarte em campo de espécimes encontrados mortos ou coletados.  

CONDICIONANTES 

1. Manutenção da integridade do cercamento da área, com a finalidade de impedir a reintrodução de novos indivíduos de capivaras na área; 

2. Apresentar, via sistema GEFAU, Certificado de Movimentação de Resíduos de Interesse Ambiental (CADRI), antes do encaminhamento da carcaça 

dequalquer animal para incineração; 

  

3. Apresentar, via sistema GEFAU, a(s) autorização(ões) de captura SISBIO relacionadas ao manejo de capivaras a ser realizado na área, com 

finalidadecientífica complementar ao manejo para redução do risco de transmissão de FMB. 

OBSERVAÇÕES 

A presente autorização substitui a Autorização de Manejo in situ nº 26767/2017, conforme Informação Técnica DeFau/CMFS nº 05/2018. 

O manejo de capivaras continuará sendo executado pela empresa AZ NUNES & CIA (CNPJ 001264691/000101), com base nas diretrizes establecidas 

pela Resolução Conjunta SMA/SES Nº 01/2016, que dispõe sobre a aprovação das “Diretrizes técnicas para a vigilância e controle da Febre Maculosa 

Brasileira no Estado de São Paulo  classificação de áreas e medidas preconizadas”. 

O transporte dos espécimes da fauna silvestre deverá ser acompanhado por pelo menos um dos membros da equipe técnica constantes nesta autorização. 

O recebimento dos espécimes da fauna silvestre pela(s) instituição(ões) indicada(s) no item "Destinação dos Animais" deverá ser comprovado no relatório 

de atividades, com a listagem de todos os exemplares recebidos pela(s) instituição(ões). 

Estagiários e auxiliares de campo podem apoiar as atividades, desde que acompanhados por pelo menos um dos profissionais relacionados na autorização. 

Alterações no delineamento do projeto, áreas de atuação, equipe técnica, cronograma de atividades ou outras disposições estabelecidas no Parecer Técnico 

que subsidiou a emissão da presente autorização deverão ser previamente comunicados e submetidos à aprovação do Departamento de Fauna. 

O abate assistido, realizado sob responsabilidade técnica de profissional médico veterinário, deverá seguir as diretrizes estabelecidas pela Resolução CFMV 

nº 1.000/2012. 

Deverão ser apresentados relatórios parciais, segundo determinação do Parecer Técnico que subsidiou a emissão da presente autorização. 

  

O relatório final deverá ser entregue em até 60 dias após o término da validade da autorização, no modelo disponibilizado no Sistema Integrado de Gestão 

da Fauna Silvestre (GEFAU), especificamente no menu “Autorização”, aba “Projeto”, aba “Relatório”, além das demais informações solicitadas no Parecer 

Técnico que subsidiou a emissão da presente autorização. 

A renovação da Autorização de Manejo in situ, caso necessária, deverá ser solicitada com 30 dias de antecedência, antes da expiração do seu prazo de 

validade. Nesta situação, o relatório final deverá ser antecipado e entregue juntamente com o requerimento de prorrogação, via GEFAU.  

BASE LEGAL 

Legislação: Lei Complementar nº 140/2011; Lei Federal n° 9.605/1998; Decreto Federal nº 6.514/2008; Decreto Estadual nº 57.933/2012; Acordo deCooperação 

Técnica IBAMASMA nº 10/2008; Ofício nº 085/2010/IBAMA/SUPESSP/GAB; Resolução SMA nº 48/2014, Resolução SMA nº 92/2014. 

A não observância das exigências descritas em legislação específica vigente será considerada infração administrativa ambiental e estará sujeita às sanções cabíveis. 

AUTENTICAÇÃO 

Autenticação: 1737029.2997973.1706956/2018 

G           S        S         

S                           

     -  oordenadoria de  iodiversidade e  ecursos  aturais 

                         S    
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PARECER TÉCNICO 

Data  03/05/2019 

                      

Esta autorização permite apanha, captura, transporte, esterilização cirúrgica e abate assistido de capivaras (                            , conforme 
especificações do Parecer Técnico DeFau/CMFS-IS n  210/2019. 

  

                          

A captura de espécimes da fauna silvestre fora da área de abrangência desta autorização. 

O emprego de métodos de abate assistido em desacordo com o estabelecido no Parecer Técnico que subsidiou a emissão da presente autorização. 

O descarte em campo de espécimes encontrados mortos ou coletados. 

               

A presente Autorização de Manejo           não possui nenhuma condicionante estabelecida ao empreendedor. 

  

            

A presente autorização substitui a Autorização de Manejo in situ nº 26137/2017, conforme Parecer Técnico DeFau/CMFS-IS nº 210/2019. 

O manejo de capivaras continuará sendo  executado pela profissional Fernanda Battistella Passos Nunes (CRMV º. 11.738), com base nas diretrizes 
estabe lecidas pela  Resolução Conjunta SMA/SES Nº 01/2016, que d ispõe sobre a aprovação das “Diretrizes técnicas para a vigil ncia e controle da Febre 
Maculosa Brasileira no Estado de São Paulo  classificação de áreas e medidas preconizadas” . 

O transporte dos espécimes da fauna silvestre deverá ser acompanhado por pelo menos um dos mem bros da equipe técnica constantes nesta autorização. 

O recebimento dos espécimes da fauna silvestre pela(s) instituição(ões) indicada(s) no item  Destinação dos Animais  deverá ser comprovado no relatório de 
atividades, com a listagem de todos os exemplares recebidos pela(s) instituição(ões). 

Estagiários e auxiliares de campo podem apoiar as atividades, desde que acompanhados por pelo menos um dos profissionais relacionados na autorização. 

Alterações no delineamento do projeto, áreas de atuação, equipe técnica, cronogr ama de atividades ou outras disposições estabelecidas no Parecer Técnico 
que subsidiou a emissão da presente autorização deverão ser previamente comunicados e submetidos   aprovação do Departamento de Fauna. 

O abate a ssistid o, realizado  so  responsa ilidade t cnica de profissional m dico  eterin rio,  dev erá seguir as diretrizes estabelecidas pela 
Resolução CFMV nº 1.000/2012 . 

Deverão ser apresentados relatórios parciais, segundo determinação do Parecer  T cnico  ue su sidiou a emissão da presente autori ação. 
O relatório final de verá ser entregue em até 60 dias após o término da validade da autorização , no modelo disponibilizado no Sistema Integrado de Gestão da 
Fauna Silvestre (GEFAU), especificamente no menu “Autorização”, aba “Projeto”, aba “Relatório”, além das demais informações solicitadas no Parecer 
Técnico que subsidiou a emissão da presente autorização. 

A renovação da Autorização de Manejo            caso necessária, deverá ser solicitada com 30 dias de antecedência, antes da expiração do seu prazo de 
validade. Nesta situação, o relatório final deverá ser antecipado e entregue juntamente com o requerimento de prorrogação, via GEFAU. 

           

Le islação  
Lei Complementar nº 140/2011; Lei Federal n° 9.605/1998; Decreto Federal nº 6.514/2008; Decreto Estadual nº 57.933/2012; Acordo de 
Cooperação T cnica IBAMA SMA nº 10/2008; Ofício nº 085/2010/IBAMA/SUPES SP/GAB; Resolução SMA nº 48/2014; Resolução SMA nº 92/2014; 
Resolução SMA nº 36/2018. 

                                                                                                                                                                       

             
Autenticação  1771280.3009683.1872128/2019 

S G   - Sistema  ntegrado de Gestão  mbiental -  mitido em 0  05 2019 
Pag.2/2 
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PARECER TÉCNICO 

Número: DeFau/CMFSIS NO 63/2020 

Data: 27/03/2020 

ATIVIDADES PERMITIDAS 

Esta autorização permite apanha, captura e transporte de animais silvestres, conforme especificações acima. 

ATIVIDADES NÃO PERMITIDAS 

A captura de espécimes da fauna silvestre fora da área de abrangência desta autorização. 

O emprego de métodos de eutanásia em desacordo com o estabelecido no Parecer Técnico que subsidiou a emissão da presente 

autorização. 

O descarte em campo de espécimes mortos. 

CONDICIONANTES 

A presente Autorização de Manejo in situ não possui nenhuma condicionante estabelecida ao empreendedor. 

OBSERVAÇÕES 

A coleta de material biológico visando a realização de sorologia de indivíduos de capivaras Hydrochoerus hydrochaeris será realizado 

pela empresa AZ Nunes e Cia Ltda, inscrita sob o CNPJ n° 01.264.691/000101. 

O recebimento dos espécimes da fauna silvestre pela(s) instituição(ões) indicada(s) no item "Destinação dos Animais" deverá 

ser comprovado no relatório de atividades, com a listagem de todos os exemplares recebidos pela(s) instituição(ões), 

preferencialmente, com o número de tombo, no caso de coleções científicas. 

O transporte dos espécimes da fauna silvestre deverá ser acompanhado por pelo menos um dos membros da equipe técnica 

constantes nesta autorização. 

Estagiários e auxiliares de campo podem apoiar as atividades, desde que acompanhados por pelo menos um dos profissionais 

relacionados na autorização. 

Alterações no delineamento amostral, áreas de amostragem, equipe técnica, cronograma de atividades ou outras disposições 

estabelecidas no Parecer Técnico que subsidiou a emissão da presente autorização deverão ser previamente comunicados e 

submetidos à aprovação do Departamento de Fauna. 

Recomendase que os espécimes da fauna silvestre encontrados feridos ou debilitados recebam atendimento emergencial em 

campo pela equipe técnica, visando sua reabilitação e soltura imediata. Animais encontrados muito debilitados no momento da 

captura, sendo seu estado considerado pela equipe técnica como “incompatível com a vida” poderão ser submetidos   eutanásia. 

A eutanásia dos espécimes silvestres deverá seguir as diretrizes estabelecidas pela Resolução CFMV nº 1.000/2012 (dispõe 

sobre procedimentos e métodos de eutanásia em animais) e/ou pela Resolução CFBio nº 301/2012 (dispõe sobre os 

procedimentos de captura, contenção, marcação, soltura e coleta de animais vertebrados in situ e ex situ). 

O relatório final deverá ser entregue em até 60 dias após o término da validade da autorização, no modelo disponibilizado no 

Sistema Integrado de Gestão da Fauna Silvestre (GEFAU), especificamente no menu “Autorização”, aba “Projeto”, aba 

“Relatório”, além das demais informações solicitadas no Parecer Técnico que subsidiou a emissão da presente autorização. 

 

           

Le islação  
Lei Complementar nº 140/2011; Lei Federal n° 9.605/1998; Decreto Federal nº 6.514/2008; Decreto Estadual nº 
57.933/2012 ; Acordo de Cooperação T cnica IBAMA SMA nº 10/2008; Ofício nº 085/2010/IBAMA/SUPES SP/GAB; Resolução 
SMA nº 48/2014; Resolução SMA nº 92/2014; Resolução SMA nº 36/2018. 

                                                                                                                                                     

                  

             

Autenticação  2164898.3624832.1968831/2020 
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Data  07/12/2020 

                      

Esta autorização permite apanha, captura, manejo reprodutivo e transporte (mortos) de capivaras, conforme especificações acima e 

no Parecer Técnico DeFau/CMFS-IS n  247/2020. 

                          

A captura de espécimes da fauna silvestre fora da área de abrangência desta autorização. 

O emprego de métodos de eutanásia em desacordo com o estabelecido no Parecer Técnico que subsidiou a emissão da presente 

autorização. 

O descarte em campo de espécimes encontrados mortos ou coletados. 

               

A presente Autorização de Manejo           possui a seguinte condicionante estabelecida ao empreendedor . 

1 .  Manutenção da inte ridade do cercamento da  rea interna do Condomínio Fec ado de  i endas  illa e 

 ulei a  a our, com a finalidade de impedir a  introdução de no os indi íduos. 
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Data  02/09/2021 

                      
Transporte de animal is  sil estre s  mortos dentro do Estado de São Paulo. 

                          

 sta Autori a ão de Transporte não permite a doa ão, trans er ncia ou venda das pe as/carca as.    não e ime o empreendimento de des no do 

cumprimento da legisla ão vigente para manuten ão de cole  es  iol gicas. 
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A presente Autorização de Manejo           não possui nenhuma condicionante estabelecida ao empreendedor. 

            

O transporte dos animais ser  reali ado pelo                                    , no                               ,  so  

responsa ilidade t cnica da M dica  eterin ria Fernanda Battistella Passos  unes  CRM  SP 11738 e ART 228/2021 . 

            Esta autori ação de er  sempre acompan ar as carcaças como forma de compro ar a ori em destas. 

           

Le islação  
Lei Complementar nº 140/2011; Lei Federal n° 9.605/1998; Decreto Federal nº 6.514/2008; Decreto Estadual nº 
64.132/2019 ; Resolução SMA nº 92/2014; Resolução SMA nº 36/2018; Resolução SIMA nº 05/2021; Resolução SIMA nº 
11/2021. 

                                                                                                                                                     

                  

             
Autenticação  1771280.3873171.2072954/2021 

G           S        S         
S                   S                        

    -  oordenadoria de  iscali ação e  iodiversidade 

                         S    
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE 

CFB  Coordenadoria de Fiscalização e Biodiversidade 

AUTORIZAÇÃO DE MANEJO IN SITU 

PARECER TÉCNICO 

Número: DeFau/CMFSIS nº 310/2021 e 247/2020 

 
OBSERVAÇÕES 

O manejo reprodutivo de capivaras será realizado pela empresa AZ Nunes e Cia Ltda., inscrita sob o CNPJ 01.264.691/000101. 

O manejo das capivaras será realizado com base nas diretrizes estabelecidas pela Resolução Conjunta SMA/SES n° 01/2016, 

que dispõe sobre a aprovação das "Diretrizes Técnicas para a vigilância e controle da Febre Maculosa Brasileira no Estado de 

São Paulo: classificação de áreas e medidas preconizadas". 

O recebimento dos espécimes da fauna silvestre pela(s) instituição(ões) indicada(s) no item "Destinação dos Animais" deverá 

ser comprovado no relatório de atividades, com a listagem de todos os exemplares recebidos pela(s) instituição(ões), 

preferencialmente, com o número de tombo, no caso de coleções científicas. 

O transporte dos espécimes da fauna silvestre deverá ser acompanhado por pelo menos um dos membros da equipe técnica 

constantes nesta autorização. 

Estagiários e auxiliares de campo podem apoiar as atividades, desde que acompanhados por pelo menos um dos profissionais 

relacionados na autorização. 

Alterações no delineamento amostral, áreas de amostragem, equipe técnica, cronograma de atividades ou outras disposições 

estabelecidas no Parecer Técnico que subsidiou a emissão da presente autorização deverão ser previamente comunicados e 

submetidos à aprovação do Departamento de Fauna. 

Recomendase que os espécimes da fauna silvestre encontrados feridos ou debilitados recebam atendimento emergencial em 

campo pela equipe técnica, visando sua reabilitação e soltura imediata. Animais encontrados muito debilitados no momento da 

captura, sendo seu estado considerado pela equipe técnica como “incompatível com a vida” poderão ser submetidos   eutanásia. 

O abate assistido, caso necessário, deverá seguir as diretrizes estabelecidas pela Resolução CFMV nº 1.000/2012 (dispõe sobre 

procedimentos e métodos de eutanásia em animais. 

Data  08/10/2021 

                      

Esta autorização permite apanha, captura, manejo reprodutivo e transporte (mortos) de animais silvestres, conforme especificações 

acima e no Parecer Técnico DeFau/CMFS-IS n  247/2020. 

                          

A captura de espécimes da fauna silvestre fora da área de abrangência desta autorização. 

O emprego de métodos de eutanásia em desacordo com o estabelecido no Parecer Técnico que subsidiou a emissão da presente 

autorização. 

O descarte em campo de espécimes encontrados mortos ou coletados. 

               

A presente Autorização de Manejo           possui nenhuma condicionante estabelecida ao empreendedor  

1 . Manutenção da inte ridade do cercamento da  rea interna do Condomínio Fec ado de  i endas  illa e 

 ulei a  a our, com a finalidade de impedir a introdução de no os indi íduos. 
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Data  28/10/2021 

                      

Esta autorização permite apanha, captura, esterilização cirúrgica e transporte (mortos) de capivaras, conforme especificações acima 

e nos Pareceres Técnicos DeFau/CMFS IS n  125/2020 e 370/2021. 

                          

A captura de espécimes da fauna silvestre fora da área de abrangência desta autorização. 

O descarte em campo de espécimes encontrados mortos ou coletados. 

A presente Autorização de Manejo           não implica em permissão para entrada em áreas particulares ou Unidades de 

Conservação (UCs) sem o consentimento prévio e expresso dos proprietários ou gestores. 

Licenças permanentes para pesquisa não podem ser utilizadas para atividades de licenciamento de empreendimentos    art. 15 , I  

ICMBIO  º 03/2014  . 

               

A presente Autorização de Manejo           impõe ao empreendedor a seguinte condicionante  

  Manter a integridade do cercamento da área interna do Condomínio Campos de Santo Ant nio, com a finalidade de impedir saída 

ou introdução de novos indivíduos de capivaras. 

            

O manejo de controle reprodutivo de capivaras a ser realizado na área será executado sob responsabilidade técnica da Médica Veterinária Fernanda Battistella Passos 

Nunes. 

O manejo das capivaras será realizado com base nas diretrizes estabelecidas pela Resolução Conjunta SMA/SES n  01/2016, que dispõe sobre a aprovação das 

 Diretrizes Técnicas para a vigil ncia e controle da Febre Maculosa Brasileira no Estado de São Paulo  classificação de áreas e medidas preconizadas . 

O recebimento dos espécimes da fauna silvestre pela(s) instituição(ões) indicada(s) no item  Destinação dos Animais  deverá ser comprovado no relatório de 

atividades, com a listagem de todos os exemplares recebidos pela(s) instituição(ões), preferencialmente, com o número de tombo, no caso de coleções científicas. 

O transporte dos espécimes da fauna silvestre deverá ser acompanhado por pelo menos um dos membros da equipe técnica constantes nesta autorização. 

Estagiários e auxiliares de campo podem apoiar as atividades, desde que acompanhados por pelo menos um dos profissionais relacionados na autorização. 

Alterações no delineamento amostral, áreas de amostragem, equipe técnica, cronograma de atividades ou outras disposições estabelecidas no Parecer Técnico que 

subsidiou a emissão da presente autorização deverão ser previamente comunicados e submetidos   aprovação do Departamento de Fauna. 

O relatório final deverá ser entregue em até 60 dias após o término da validade da autorização, no modelo disponibilizado no Sistema Integrado de Gestão da Fauna 

Silvestre (GEFAU), especificamente no menu “Autorização”, aba “Projeto”, aba “Relatório”, além das demais informações solicitadas no Parecer Técnico que subsidiou a 

emissão da presente autorização. 

Caso necessária para a continuidade das ações, uma nova Autorização de Manejo in situ deverá ser solicitada com 30 dias de antecedência, antes da expiração do seu 

prazo de validade. Nesta situação, o relatório final deverá ser antecipado e entregue junto ao requerimento específico, via GEFAU. 
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Data  13/12/2021 

                      

Esta autorização permite apanha, captura, esterilização ciúrgica, abate assistido e transporte (mortos) de animais silvestres, 

conforme especificações acima e nos Pareceres Técnicos DeFau/CMFS-IS n  74/2021 e 361/2021. 

 

           

Le islação  
Lei Complementar nº 140/2011; Lei Federal n° 9.605/1998; Decreto Federal nº 6.514/2008; Decreto Estadual nº 
64.132/2019 ; Resolução SMA nº 92/2014; Resolução SMA nº 36/2018; Resolução SIMA nº 05/2021; Resolução SIMA nº 
11/2021. 

                                                                                                                                                     

                  

             

Autenticação  2166445.3869491.2094050/2021 
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Data  09/06/2022 

                      

Esta autorização permite apanha, captura, coleta e transporte de material biológico de animais silvestres, 

conforme especificações acima. 

                          

A captura de espécimes da fauna silvestre fora da área de abrangência desta autorização. 

O emprego de métodos de eutanásia em desacordo com o estabelecido no Parecer Técnico que subsidiou 

a emissão da presente autorização. 

O descarte em campo de espécimes encontrados mortos ou coletados. 

A presente Autorização de Manejo         não implica em permissão para entrada em áreas particulares ou 

Unidades de Conservação (UCs) sem o consentimento prévio e expresso dos proprietários ou gestores. 

               

A presente Autorização de Manejo in situ possui a(s) seguinte(s) condicionante(s) estabelecida(s) ao 

empreendedor  

1. Manutenção da inte ridade do cercamento do perímetro do Condomínio Residencial Capital ille, com a finalidade de impedir 

a introdução de no os indi íduos de capi aras. 

            

O recebimento dos espécimes da fauna silvestre pela(s) instituição(ões) indicada(s) no item  Destinação dos 

Animais  deverá ser comprovado no relatório de atividades, com a listagem de todos os exemplares 

recebidos pela(s) instituição(ões), preferencialmente, com o número de tombo, no caso de coleções 

científicas. 

O transporte dos espécimes da fauna silvestre deverá ser acompanhado por pelo menos um dos membros 

da equipe técnica constantes nesta autorização. 

Estagiários e auxiliares de campo podem apoiar as atividades, desde que acompanhados por pelo menos 

um dos profissionais relacionados na autorização. 

Alterações no delineamento amostral, áreas de amostragem, equipe técnica, cronograma de atividades ou 

outras disposições estabelecidas no Parecer Técnico que subsidiou a emissão da presente autorização 

deverão ser previamente comunicados e submetidos   aprovação do Departamento de Fauna. 

Recomenda-se que os espécimes da fauna silvestre encontrados feridos ou debilitados recebam 

atendimento emergencial em campo pela equipe técnica, visando sua reabilitação e soltura imediata. Animais 

encontrados muito debilitados no momento da captura, sendo seu estado considerado pela equipe técnica 

como “incompatível com a vida” poderão ser submetidos   eutanásia. 

A eutanásia dos espécimes silvestres deverá seguir as diretrizes estabelecidas pela Resolução CFMV nº 

1.000/2012 (dispõe sobre procedimentos e métodos de eutanásia em animais). 
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O relatório final deverá ser entregue em até 60 dias após o término da validade da autorização, no modelo 

disponibilizado no Sistema Integrado de Gestão da Fauna Silvestre (GEFAU), especificamente no menu 

“Autorização”, aba “Projeto”, aba “Relatório”, além das demais informações solicitadas no Parecer Técnico 

que subsidiou a emissão da presente autorização. 

Caso necess ria para a continuidade das ações, uma no a Autori ação de Manejo         de er  

ser solicitada com 30 dias de antecedência, antes da expiração do seu pra o de  alidade.  esta 

situação, o relatório final de er  ser antecipado e entre ue junto ao re uerimento específico, 

 ia GEFAU. 
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  mero/Ano                                                                                   

Processo                                            

Interessado                                                                      

Finalidade  Controle Populacional da Fauna Sil estre 

Contracepção 

               

Tipo                                    

 ome                                     

Endereço  Estrada do Pau D Al o S/  

Bairro e CEP  Campos Sto Antonio CEP  13301 331 

Município e UF  ITU   SP 

Respons  el  Lauro  atali   nior  CPF  015.902.288 63  

               

                                                     

CPF 27134475859 Fernanda Battistella Passos  unes Medicina de animais sil estres CRM  SP 11738 755653 

CPF 10520871839 Alexandre  anetti  unes Auxiliar de campo CREA SP 5560667621     

CPF 31290914400 SE ERI O RAMOS GOMES DA SIL A Auxiliar de campo             
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Data  25/08/2022 

                      

Esta autorização permite apanha, captura, esterilização cirúrgica e transporte (mortos) de capivaras, conforme especificações acima 

e nos Pareceres Técnicos DeFau/CMFS IS n  125/2020 e 165/2022. 

ATIVIDADES NÃO PERMITIDAS 

A captura de espécimes da fauna silvestre fora da área de abrangência desta autorização. 

O descarte em campo de espécimes encontrados mortos ou coletados. 

A presente Autorização de Manejo in situ não implica em permissão para entrada em áreas particulares ou Unidades de 

Conservação (UCs) sem o consentimento prévio e expresso dos proprietários ou gestores. 

Licenças permanentes para pesquisa não podem ser utilizadas para atividades de licenciamento de empreendimentos (art.15, IN 

ICMBIO Nº 03/2014). 

CONDICIONANTES 

A presente Autorização de Manejo in situ possui a(s) seguinte(s) condicionante(s) estabelecida(s) ao empreendedor: 

1. Manter a integridade do cercamento da área interna do Condomínio Campos de Santo Antônio, com a finalidade de impedir 

saída ou introdução de novos indivíduos de capivaras. 

OBSERVAÇÕES 

O manejo de controle reprodutivo de capivaras a ser realizado na área será executado sob responsabilidade técnica da Médica 

Veterinária Fernanda Battistella Passos Nunes. 

O manejo das capivaras será realizado com base nas diretrizes estabelecidas pela Resolução Conjunta SMA/SES n° 01/2016, 

que dispõe sobre a aprovação das "Diretrizes Técnicas para a vigilância e controle da Febre Maculosa Brasileira no Estado de 

São Paulo: classificação de áreas e medidas preconizadas". 

O recebimento dos espécimes da fauna silvestre pela(s) instituição(ões) indicada(s) no item "Destinação dos Animais" deverá 

ser comprovado no relatório de atividades, com a listagem de todos os exemplares recebidos pela(s) instituição(ões), 

preferencialmente, com o número de tombo, no caso de coleções científicas. 

O transporte dos espécimes da fauna silvestre deverá ser acompanhado por pelo menos um dos membros da equipe técnica 

constantes nesta autorização. 

Estagiários e auxiliares de campo podem apoiar as atividades, desde que acompanhados por pelo menos um dos profissionais 

relacionados na autorização. 

Alterações no delineamento amostral, áreas de amostragem, equipe técnica, cronograma de atividades ou outras disposições 

estabelecidas no Parecer Técnico que subsidiou a emissão da presente autorização deverão ser previamente comunicados e 

submetidos à aprovação do Departamento de Fauna. 

O relatório final deverá ser entregue em até 60 dias após o término da validade da autorização, no modelo disponibilizado no 

Sistema Integrado de Gestão da Fauna Silvestre (GEFAU), especificamente no menu “Autorização”, aba “Projeto”, aba 

“Relatório”, além das demais informações solicitadas no Parecer Técnico que subsidiou a emissão da presente autorização. 

Caso necessária para a continuidade das ações, uma nova Autorização de Manejo in situ deverá ser solicitada 

com 30 dias de antecedência, antes da expiração do seu prazo de validade. Nesta situação, o relatório final deverá 

ser antecipado e entregue junto ao requerimento específico, via GEFAU. 

BASE LEGAL 
Lei Complementar nº 140/2011; Lei Federal n° 9.605/1998; Decreto Federal nº 6.514/2008; Decreto Estadual nº Legislação: 

64.132/2019; Resolução SMA nº 92/2014; Resolução SMA nº 36/2018; Resolução SIMA nº 05/2021; Resolução SIMA nº 11/2021. 

A não observância das exigências descritas em legislação específica vigente será considerada infração administrativa ambiental e estará sujeita às 

sanções cabíveis. 
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ATIVIDADES PERMITIDAS 

Esta autorização permite apanha, captura e esterilização cirúrgica de animais silvestres, bem como o transporte de suas 

carcaças, conforme especificações acima e Resolução Conjunta SMA/SES n° 01/2016. 

ATIVIDADES NÃO PERMITIDAS 

A captura de espécimes da fauna silvestre fora da área de abrangência desta autorização. 

O emprego de métodos de esterilização cirúrgica em desacordo com o estabelecido no Parecer Técnico que subsidiou a emissão 

da presente autorização. 

O descarte em campo de espécimes encontrados mortos. 

A presente Autorização de Manejo in Situ não implica em permissão para entrada em áreas particulares ou Unidades de 

Conservação (UCs) sem o consentimento prévio e expresso dos proprietários ou gestores. 

CONDICIONANTES 

A presente Autorização de Manejo in situ possui a(s) seguinte(s) condicionante(s) estabelecida(s) ao empreendedor: 

1. Manutenção da integridade do cercamento do perímetro do Condomínio Fechado de Vivendas Village Zuleika Jabour, com a 

finalidade de impedir a introdução de novos indivíduos de capivaras. 

2. Monitoramento sorológico da população remanescente na área de abrangência desta autorização. 

OBSERVAÇÕES 

A presente autorização substitui a Autorização de Manejo in Situ nº 55329/2021,  permanecendo vinculada ao Parecer Técnico 

DeFau/CMFSIS nº 310/2021, no qual consta o delineamento metodológico aprovado para o manejo em questão. 

O manejo reprodutivo da fauna silvestre será realizado pela empresa AZNUNES E CIA LTDA ME, inscrita sob o CNPJ 

01.264.691/000101. 

O recebimento dos espécimes da fauna silvestre pela(s) instituição(ões) indicada(s) no item "Destinação dos Animais" deverá 

ser comprovado no relatório de atividades, com a listagem de todos os exemplares recebidos pela(s) instituição(ões), 

preferencialmente, com o número de tombo, no caso de coleções científicas. 

O transporte dos espécimes da fauna silvestre deverá ser acompanhado por pelo menos um dos membros da equipe técnica 

constantes nesta autorização. 

Estagiários e auxiliares de campo podem apoiar as atividades, desde que acompanhados por pelo menos um dos profissionais 

relacionados na autorização. 

Alterações no delineamento amostral, áreas de amostragem, equipe técnica, cronograma de atividades ou outras disposições 

estabelecidas no Parecer Técnico que subsidiou a emissão da presente autorização deverão ser previamente comunicados e 

submetidos à aprovação do Departamento de Fauna. 

Os indivíduos da fauna silvestre encontrados feridos ou debilitados devem receber atendimento emergencial em campo pela 

equipe técnica, visando sua reabilitação e soltura imediata. Animais encontrados muito debilitados no momento da captura, sendo 

seu estado considerado pela equipe técnica como “incompatível com a vida” poderão ser submetidos   eutanásia. 

A eutanásia dos espécimes silvestres deverá seguir as diretrizes estabelecidas pela Resolução CFMV nº 1.000/2012 (dispõe 

sobre procedimentos e métodos de eutanásia em animais). 
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APÊNDICE B – Autorização de pesquisa científica nº79881/2022 (SISBIO) 
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APÊNDICE C – Projeto arquitetônico do brete de captura de capivaras  
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APÊNDICE D – Fluxograma de manejo in situ (SES/SEMIL/SP) 
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APÊNDICE E – Autorização manejo in situ de capivaras dominantes gestantes para 

histerotomias/histerectomias (DeFau/SEMI/SP) 

 

            É       e au    S- S nº 118 2020  

  

 nteressado: Médica veterinária Fernanda Battistella Passos Nunes   

 ssunto: Análise de Proposta de Plano de Trabalho de manejo de capivaras 
(Hydrochoerus hydrochaeris) dominantes durante realização de Manejo Reprodutivo 
in situ de capivaras soropositivas para Febre Maculosa Brasileira (FMB) e eutanásia 
de soronegativos para FMB em áreas de risco de transmissão classificadas pela 
SUCEN  -ambiente: SIMA.019353/2020-79  
  

Visto.  

  

2. Trata-se de análise de proposta apresentada pela médica veterinária Fernanda 

Battistella Passos Nunes (CRMV-SP n  11738) recebida pelo Centro de Manejo de 

Fauna Silvestre In Situ (CMFS-IS) em 16 de dezembro de 2019, via mensagem 

eletr nica. Tal proposta também foi anexada no Sistema Integrado de Gestão de 

Fauna Silvestre (GEFAU) junto a alguns processos relacionados a pedidos de 

autorização de manejo in situ para manejo populacional de capivaras Hydrochoerus 

hydrochaeris, nos quais a médica veterinária atua como responsável técnica.  

3. A proposta traz algumas considerações em relação ao manejo de capivaras 

que apresentam comportamento dominante nos grupos, no  mbito de projetos de 

controle populacional por meio de manejo reprodutivo das capivaras soropositivas 

associado   eutanásia das capivaras soronegativas e   salpingo histerectomia de 

fêmeas prenhes soropositivas.  

4. A seguir são apresentados os tópicos resumidos que compõem a referida 

proposta, seguidos pelas considerações do CMFS-IS   

  

 ópico “2.  etalhamento da proposta de manejo que requer autori ação ao 

     ”: Solicita a manutenção da população de capivaras soropositivas imunes 

devidamente esterilizadas nas áreas comuns dos empreendimentos, todas 

devidamente marcadas com microchips e monitoradas, após o manejo reprodutivo de 

esterilização. Anualmente, serão realizadas capturas de exemplares para 

monitoramento sorológico com relação   imunidade. Apesar da incerteza de que a 

eliminação da circulação da bactéria riquétsia na área e a consequente falta de desafio 
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imunológico  s capivaras possa resultar em uma resposta imunológica negativa com 

o passar dos anos, acredita-se que a resposta celular   bactéria nunca seja 

negativada, ou que naturalmente a capivara venha a óbito antes desta negativação. 

Entretanto, considera uma eventual “negativação” sorológica (indivíduo esterilizado 

soropositivo que venha a se tornar soronegativo), seja um sinal de que a área não 

possui mais a bactéria circulando, não havendo a necessidade de realização de 

procedimentos de eutanásia destas capivaras. Sendo necessário, apenas o 

monitoramento anual sorológico, além de reclassificação desta área pela SUCEN. Por 

estes motivos, propõe coletas anuais durante toda a vida das capivaras para 

resguardar qualquer risco de contaminação a saúde pública.  

 onsiderações técnicas  a argumentação apresentada neste tópico da proposta 

coincide com as orientações já estabelecidas pelo CMFS-IS nos casos de projetos 

com manejo reprodutivo de capivaras associado   retirada parcial de indivíduos 

soronegativos. Cabe observar que a retirada parcial de indivíduos soronegativos perde 

o efeito no caso de entrada de novos indivíduos no local, de modo que tais orientações 

se remetam  quelas áreas em que as barreiras físicas são mantidas com sucesso. 

Dessa forma, o monitoramento sorológico anual das capivaras remanescentes deve 

ser mantido até o final da vida da última capivara na área, não sendo previsto no 

momento pelas normas vigentes qualquer tipo de recomendação de eutanásia de 

indivíduos que eventualmente se tornem soronegativos após finalizado o manejo 

reprodutivo. Entende-se que, caso esta situação venha a ocorrer, será oportunamente 

discutida com o órgão de saúde SUCEN, respeitando-se os critérios estabelecidos na 

Resolução Conjunta SMA-SES 01/2026 quanto   classificação de áreas quanto ao 

risco de transmissão de FMB.  

  

 ópico “3.  struturas que deverão compor as bases de trabalho para reali ação 

dos procedimentos cirúrgicos”: Descreve os locais estruturados e equipamentos 

utilizados para os procedimentos cirúrgicos.  

 onsiderações técnicas  os locais e equipamentos descritos não diferem dos 

projetos já autorizados pelo CMFS-IS para o manejo reprodutivo de capivaras 

associado   retirada parcial de indivíduos soronegativos.  

  

 ópico “4.  écnicas cirúrgicas a serem empregadas”: Apresenta o protocolo 

anestésico empregado, descreve os procedimentos cirúrgicos de 
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vasectomia/deferentectomia nos machos, de laqueadura/ligadura das tubas uterinas 

nas fêmeas e de salpingo histerectomia em fêmeas gestantes, bem como os 

procedimentos realizados no pós-operatório.  

  

 onsiderações técnicas  os procedimentos descritos não diferem dos projetos já 

autorizados pelo CMFS-IS para o manejo reprodutivo de capivaras associado   

retirada parcial de indivíduos soronegativos. Cabe esclarecer que é de competência 

dos médicos veterinários responsáveis definir e realizar os protocolos anestésicos e 

procedimentos cirúrgicos mais adequados   espécie, realizando eventuais ajustes 

sempre que necessário, por exemplo, diante de situações não previstas ou 

complicações individuais, e conforme os conhecimentos e técnicas são aprimorados 

pela comunidade científica.   

  

 ópico “5.  anejo de eutanásia de capivaras soronegativas”: Descreve o 

procedimento de triagem de animais soronegativos que serão submetidos   eutanásia, 

o protocolo empregado e procedimento para a destinação final das carcaças.  

 onsiderações técnicas  os procedimentos descritos não diferem dos projetos já 

autorizados pelo CMFS-IS para o manejo reprodutivo de capivaras associado   

retirada parcial de indivíduos soronegativos. Cabe esclarecer que é de competência 

dos médicos veterinários responsáveis definir e realizar os protocolos de eutanásia 

mais adequados   espécie, observando-se a Resolução CFMV n  1.000/2012 (que 

dispõe sobre procedimentos e métodos de eutanásia em animais) e realizando 

eventuais ajustes aceitáveis pela normativa sempre que necessário, por exemplo, 

diante de situações não previstas ou complicações individuais.   

  

 ópico “5.  mportância de manter animais dominantes soronegativos 

esterili ados”: Solicita alteração do manejo reprodutivo de capivaras, no que diz 

respeito   manutenção dos animais dominantes soronegativos para FMB vivos e 

esterilizados, provisoriamente. Diante da experiência adquirida nos manejos   campo, 

verificou-se a import ncia de manter vivos animais dominantes do grupo. Justifica-se 

que a eutanásia destes animais no início dos trabalhos provoca a dispersão do grupo 

e formação de subgrupos que iniciam reprodução de filhotes suscetíveis, aumentando 

o risco de amplificação da bactéria na área. Além de atrasar todo o trabalho de captura 

e no combate aos riscos   saúde pública, pois os indivíduos alteram seus locais de 
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circulação, de alimentação e de descanso. Assim, solicita que as capivaras 

consideradas dominantes soronegativas passem pelos procedimentos cirúrgicos e 

sejam mantidas vivas até o final dos trabalhos, quando serão facilmente recapturadas, 

uma vez que os dominantes entram várias vezes nos bretes de captura, sendo eles 

que direcionam e trazem os outros membros do grupo para as cevas. Durante a última 

recaptura, propõe-se refazer as sorologias dos dominantes. Se realmente mantiverem 

os resultados de soronegativos serão submetidos   eutanásia.  

 onsiderações técnicas  diante da argumentação apresentada neste tópico e 

considerando que os indivíduos de comportamento dominante eventualmente 

identificados como soronegativos serão submetidos   eutanásia caso se mantenham 

soronegativos ao final do manejo reprodutivo, não há óbice para a realização deste 

procedimento durante os projetos com manejo reprodutivo de capivaras associado   

retirada parcial de indivíduos soronegativos. Considerase essencial que as atividades 

de campo sejam realizadas com celeridade, visando reduzir o nascimento de filhotes 

suscetíveis na população. Em reunião presencial realizada em 10 de fevereiro de 2020 

com a equipe técnica da SUCEN, corroborou-se o entendimento de que esta 

adequação da din mica de captura de indivíduos dominantes, com remoção dos que 

permaneçam soronegativos apenas ao final do manejo, está de acordo com o 

estabelecido na Resolução Conjunta SMA/SES n  01/2016, que dispõe sobre a 

aprovação das  Diretrizes técnicas para a vigil ncia e controle da Febre Maculosa 

Brasileira no Estado de São Paulo  classificação de áreas e medidas preconizadas.  

  

 ópico “ .  eterminação dos dominantes”: Sugere critérios para a determinação 

de um macho alfa dominante  testículos visíveis, gl ndula nasal proeminente, 

comportamento de marcação territorial com gl ndulas nasal e perianal, 

comportamento de liderança e de proteção do grupo. E critérios para determinação de 

fêmeas dominantes  peso corpóreo elevado, gl ndula nasal discreta e secreção na 

mucosa vulvar igual   secreção que os machos possuem na região perianal, além do 

comportamento de liderança e proteção do grupo.  onsiderações técnicas  diante 

da experiência da interessada na realização de manejo populacional de capivaras 

autorizado pelo CMFS-IS, consideram-se adequados os critérios estabelecidos 

inicialmente para a definição de machos e fêmeas dominantes. Tal situação demonstra 

a import ncia na consolidação das experiências obtidas em campo para o 

aprimoramento dos procedimentos aplicados. Solicita-se que tais critérios sejam 
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analisados quanto   facilidade de identificação e possiblidade de replicação em 

diferentes grupos de capivaras, visando uma padronização de protocolo para definição 

de animais dominantes.  

  

 ópico “7.  struturas das baias de manutenção das capivaras”: Descreve a 

estrutura das baias utilizadas para manutenção das capivaras capturadas que se 

encontram no aguardo do resultado do exame sorológico e definição do procedimento 

a ser realizado em cada indivíduo.   

 onsiderações técnicas  a estrutura e procedimentos descritos não diferem dos 

projetos já autorizados pelo CMFS-IS para o manejo reprodutivo de capivaras 

associado   retirada parcial de indivíduos soronegativos. Considerase relevante a 

preocupação com o bem-estar das capivaras durante o período em que serão 

mantidas nas baias.  

  

5. Diante do exposto, entende-se que a manutenção temporária de indivíduos 

soronegativos com comportamento dominante na área tem por objetivo manter a 

estabilidade e coesão do grupo durante a intervenção, de modo a contribuir com a 

celeridade da ação de manejo. Assim, após o manejo reprodutivo de todos os 

indivíduos, aqueles com sorologia negativa devem ser reavaliados, a fim de garantir 

que nenhum indivíduo soronegativo permaneça na área, bem como que nenhum 

soropositivo seja removido.  

 . Sendo o que tínhamos a informar, sugere-se que a presente Informação 

Técnica seja encaminhada   interessada e anexada ao GEFAU naqueles processos 

em que a proposta foi apresentada.  

                         

Campinas, 23 de abril de 2020  

  

Visto.  
2. De acordo.  
3. Encaminhe-se   interessada para conhecimento e demais providências.  

  

Monicque Silva Pereira  
 specialista Am iental II  

CTR I – Campinas  

DGR / CFB / SMA / SIMA    

  

Aracelis Piove ani Silva  
 specialista Am iental II  

Centro de Manejo de Fauna Silvestre In Situ 

DeFau/CFB/SIMA  
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4. Encaminhe-se   equipe técnica para juntada no GEFAU aos processos em que a proposta foi 

apresentada.   
5. CMFS-IS em 30/04/2020  

  
Guilherme Casoni da Rocha  
Diretor do Centro de Manejo de Fauna Silvestre In Situ  
DeFau/CFB/SIMA  
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APÊNDICE F - Projeto arquitetônico da caixa de transporte de capivaras 
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ANEXOS 
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ANEXO A – Resolução Conjunta SMA/SE nº 1, de julho de 2016. 

 

ANEXO B – Nota Técnica nº 41/2023-CGZV/DEDT/SVSA/MS. 

 

ANEXO C – Diagnóstico Populacional de Capivaras (Ministério do Meio Ambiente 

(MMA), 2006) e complementada pelo DeFau/SMA, 2019. 

 

ANEXO D – Resolução nº 1000/2012 (CFMV). 
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ANEXO A – Resolução Conjunta SMA/SE nº 1, de julho de 2016. 
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ANEXO B – Nota Técnica nº 41/2023-CGZV/DEDT/SVSA/MS. 
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ANEXO C – Diagnóstico Populacional de Capivaras (Ministério do Meio Ambiente 

(MMA), 2006) e complementada pelo DeFau/SMA, 2019.
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ANEXO D – Resolução nº 1000/2012 (CFMV) 

 

RESOLUÇÃO Nº 1000, DE 11 DE MAIO DE 2012 

Dispõe sobre procedimentos e métodos de eutanásia em animais e 

dá outras providências. 

  O CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA -  

CFMV -, no uso das atribuições lhe conferidas pelo artigo 16, alínea ‘f’, da Lei nº 5.517, de 23 

de outubro de 1968, 

 considerando que a eutanásia é um procedimento clínico e sua responsabilidade compete 

privativamente ao médico veterinário; 

  considerando a competência do CFMV em regulamentar,  

disciplinar e fiscalizar o exercício da Medicina Veterinária;  considerando a crescente preocupação 

da sociedade quanto à eutanásia dos animais e a necessidade de uniformização de metodologias 

junto à classe médico-veterinária; 

 considerando a diversidade de espécies envolvidas nos procedimentos de eutanásia e a 

multiplicidade de métodos aplicados;  considerando que a eutanásia é um procedimento 

necessário, empregado de forma científica e tecnicamente regulamentada, e que deve seguir preceitos 

éticos específicos; 

 considerando que os animais submetidos à eutanásia são seres sencientes e que os 

métodos aplicados devem atender aos princípios de bem-estar animal,  

  RESOLVE: 

 Art. 1º Instituir normas reguladoras de procedimentos relativos à eutanásia em animais. 

 Art. 2º Para os fins desta Resolução, eutanásia é a indução da cessação da vida animal, por meio 

de método tecnicamente aceitável e cientificamente comprovado, observando os princípios éticos 

aqui definidos e em outros atos do CFMV. 

 

CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

  

 Art. 3º A eutanásia pode ser indicada nas situações em que:  I - o bem-estar do animal estiver 

comprometido de forma irreversível, sendo um meio de eliminar a dor ou o sofrimento dos 

animais, os quais não podem ser controlados por meio de analgésicos, de sedativos ou de 

outros tratamentos;  

II - o animal constituir ameaça à saúde pública; 

III - o animal constituir risco à fauna nativa ou ao meio ambiente; 

IV - o animal for objeto de atividades científicas, devidamente aprovadas por uma Comissão de 

Ética para o Uso de Animais - CEUA; 
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V - o tratamento representar custos incompatíveis com a atividade produtiva a que o animal 

se destina ou com os recursos financeiros do proprietário. 

 Art. 4º São princípios básicos norteadores dos métodos de eutanásia: 

I - elevado grau de respeito aos animais; 

II - ausência ou redução máxima de desconforto e dor nos animais; 

III - busca da inconsciência imediata seguida de morte; 

IV - ausência ou redução máxima do medo e da ansiedade; 

V - segurança e irreversibilidade; 

VI - ausência ou mínimo impacto ambiental; 

VII - ausência ou redução máxima de risco aos presentes durante o procedimento; 

VIII - ausência ou redução máxima de impactos emocional e psicológico negativos no operador 

e nos observadores; 

 Art. 5º É obrigatória a participação do médico veterinário na supervisão e/ou execução da 

eutanásia animal em todas as circunstâncias em que ela se faça necessária. 

 Art. 6º O médico veterinário responsável pela supervisão e/ou execução da eutanásia deverá: 

I - possuir prontuário com os métodos e técnicas empregados, mantendo estas informações 

disponíveis para fiscalização pelos órgãos competentes; 

II - garantir o estrito respeito ao previsto no artigo 4º; 

III - ser responsável pelo controle e uso dos fármacos empregados; 

IV - conhecer e evitar os riscos inerentes do método escolhidopara a eutanásia; 

V - prever a necessidade de um rodízio profissional, quando houver rotina de procedimentos de 

eutanásia, com a finalidade de evitar o desgaste emocional decorrente destes procedimentos; 

VI - garantir que a eutanásia, quando não realizada pelo médico veterinário, seja executada, sob 

supervisão deste, por indivíduo treinado e habilitado para este procedimento; 

VII - esclarecer ao proprietário ou responsável legal pelo animal, quando houver, sobre o 

ato da eutanásia; 

VIII - solicitar autorização, por escrito, do proprietário ou responsável legal pelo animal, quando 

houver, para a realização do procedimento. 

 Art. 7º Os animais deverão ser submetidos à eutanásia em ambiente tranquilo e adequado, 

respeitando o comportamento da espécie em questão. 

 Art. 8º No que se refere à compra e armazenamento de fármacos, saúde ocupacional e a eliminação 

de despojos, a eutanásia deve seguir a legislação vigente; 

 Art. 9º Os animais submetidos à eutanásia por métodos químicos não podem ser utilizados para 

consumo, salvo em situações previstas na legislação específica. 

CAPÍTULO II 

DOS PROCEDIMENTOS 

 Art. 10. A escolha do método dependerá da espécie animal envolvida, da idade e do estado 

fisiológico dos animais, bem como dos meios disponíveis para a contenção dos mesmos, da 
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capacidade técnica do executor, do número de animais e, no caso de experimentação ou ensino, do 

protocolo de estudo, devendo ainda o método ser: 

I - compatível com os fins desejados e de acordo com o Anexo I desta Resolução; 

II - seguro para quem o executa; 

III - realizado com o maior grau de confiabilidade possível, comprovando-se sempre a morte 

do animal, com a declaração do óbito emitida pelo médico veterinário responsável; 

 Art. 11. Em situações onde se fizer necessária a indicação da eutanásia de grande número de 

animais, seja por questões de saúde pública ou por questões diversas, aqui não 

contempladas, a prática da eutanásia deverá adaptar-se a esta condição, seguindo sempre 

os   métodos indicados para a espécie em questão, como previsto no Anexo I desta Resolução.  

 Art. 12. Nas situações em que o objeto da eutanásia for o ovo embrionado, deve-se seguir o que 

está previsto no Anexo I desta Resolução. 

 Art.13. A eutanásia de animais geneticamente modificados (AnGMs) deverá seguir o previsto no 

Anexo I desta Resolução, atentando para o estabelecido na Resolução CFMV nº 923, de 13 de 

novembro de 2009 e outras legislações pertinentes. 

 

CAPÍTULO III 

DOS MÉTODOS ACEITÁVEIS  

 Art. 14. Os métodos de eutanásia aceitáveis e aceitos sob restrição encontram-se listados 

no Anexo I desta Resolução. 

 § 1º Para os fins desta Resolução, métodos aceitáveis são aqueles que, cientificamente, produzem uma 

morte humanitária, quando usados como métodos exclusivos de eutanásia. 

 § 2º Para os fins desta Resolução, métodos aceitos sob restrição são aqueles que, por sua natureza 

técnica, ou por possuírem um maior potencial de erro por parte do executor, ou por apresentarem 

problemas de segurança, ou por qualquer motivo não produzam uma morte humanitária. Tais 

métodos devem ser empregados somente diante da total impossibilidade do uso dos métodos 

aceitáveis, constantes do Anexo I desta Resolução. 

  Art. 15. São considerados métodos inaceitáveis: 

I - embolia gasosa; 

II - traumatismo craniano; 

III - incineração in vivo; 

IV - hidrato de cloral para pequenos animais; 

V - clorofórmio ou éter sulfúrico; 

VI - descompressão; 

VII - afogamento; 
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VIII - exsanguinação sem inconsciência prévia; 

IX - imersão em formol ou qualquer outra substância fixadora; 

X - uso isolado de bloqueadores neuromusculares, cloreto de potássio ou sulfato de 

magnésio; 

XI - qualquer tipo de substância tóxica, natural ou sintética, que possa causar sofrimento ao animal 

e/ou demandar tempo excessivo para morte; 

XII - eletrocussão sem insensibilização ou anestesia prévia; 

XIII - qualquer outro método considerado sem embasamento científico. 

 Parágrafo único. A utilização dos métodos deste artigo constitui-se em infração ética, e os casos 

omissos devem ser tratados como previsto no artigo 14. 

 Art. 16. A não observância das regras e princípios definidos nesta Resolução sujeitará o médico 

veterinário a responder processo ético profissional. 

 Art. 17. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 

em contrário, em especial a Resolução CFMV nº 714, de 20 de junho de 2002. 

Méd.Vet. Benedito Fortes de Arruda Méd.Vet. Antônio Felipe P. de F. Wouk 

 Presidente Secretário-Geral 

 CRMV-GO nº 0272 CRMV-PR nº 0850 
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Publicada no DOU de 17/05/2012 Seção 1, págs. 124 e 125. 

ANEXO I 

Animais Aceitáveis Aceitos sob restrição 

Cães Barbitúricos ou outros anestésicos gerais 

injetáveis*; anestésicos inalatórios seguidos de 

outro procedimento para assegurar a morte; 

anestesia geral prévia seguida de cloreto de 

potássio ou seguida de bloqueador neuromuscular 

e cloreto de potássio* 

N2/argônio; eletrocussão com anestesia geral 

prévia;  

T61; CO2; aplicação intratecal de anestésico 

local com anestesia geral prévia* 

Gatos Barbitúricos ou outros anestésicos gerais 

injetáveis*; anestésicos inalatórios seguidos de 

outro procedimento para assegurar a morte; 

anestesia geral prévia seguida de cloreto de 

potássio ou seguida de bloqueador neuromuscular 

e cloreto de potássio* 

N2/argônio; eletrocussão com anestesia geral 

prévia;  

T61; CO2; aplicação intratecal de anestésico 

local com anestesia geral prévia* 

Equinos Barbitúricos ou outros anestésicos gerais injetáveis 

associados ou não a guaifenesina*; anestesia geral 

prévia seguida de cloreto de potássio ou seguida 

de bloqueador neuromuscular e cloreto de 

potássio* 

Hidrato cloral*; arma de fogo; eletrocussão 
com anestesia geral prévia*; pistola de ar 
comprimido seguido de exsanguinação; 

aplicação intratecal de anestésico local com  
anestesia geral prévia* 

Ruminantes Barbitúricos ou outros anestésicos gerais injetáveis 
associados ou não a guaifenesina*; anestesia geral 
prévia seguida de cloreto de potássio ou seguida 
de bloqueador neuromuscular e cloreto de 
potássio*; pistola de ar comprimido seguido de  
exsanguinação 

Hidrato cloral*; arma de fogo; eletrocussão 
com anestesia geral prévia*; aplicação 
intratecal de anestésico local com  
anestesia geral prévia* 
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Suínos Barbitúricos ou outros 

anestésicos gerais 

injetáveis*; CO2; 

anestesia geral prévia 

seguida de cloreto de 

potássio ou seguida de 

bloqueador 

neuromuscular e cloreto 

de potássio*; overdose 

de anestésico inalatório 

seguida de outro 

procedimento que 

assegure a morte 

hidrato cloral*; arma de 

fogo; eletrocussão com 

anestesia geral prévia*; 

insensibilização elétrica 

seguida de 

exsanguinação; pistola 

de ar comprimido 

seguida de 

exsanguinação 

Animais de laboratório 

Roedores e outros 

pequenos mamíferos 
Barbitúricos ou outros 

anestésicos gerais 

injetáveis; anestésicos 

inalatórios seguidos de 

outro procedimento para 

assegurar a morte; 

cloreto de potássio com 

anestesia geral prévia* 

N2/argônio; 
deslocamento cervical 
(animais < 200g); 
decapitação por 
guilhotina (animais < 
200g); T61;  

CO2 

Coelhos Barbitúricos ou outros 

anestésicos gerais 

injetáveis*; anestésicos 

inalatórios seguidos de 

outro procedimento para 

assegurar a morte; 

cloreto de potássio com 

anestesia geral prévia* 

N2/argônio; desloca 
mento cervical (animais 
<1kg); pistola de ar 
comprimido;  

T61; CO2 

Primatas não-

humanos 
Barbitúricos ou outros 

anestésicos gerais 

injetáveis*; anestésicos 

inalatórios seguidos de 

outro procedimento para 

assegurar a morte 

T61; CO2 

Aves Barbitúricos ou outros 

anestésicos gerais 

injetáveis; anestésicos 

inalatórios seguidos de 

outro procedimento para 

assegurar a morte 

N2/argônio; 

deslocamento cervical; 

decapitação; CO2 
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Peixes Barbitúricos ou outros 
anestésicos gerais 
injetáveis; anestésicos 
inalatórios seguido de 
outro procedimento para 
assegurar a morte; CO2; 
tricaína metano 
sulfonato (TMS, MS222); 
hidrocloreto de 
benzocaína,  
2-fenoxietanol 

Decapitação; secção da 

medula espinhal 

Animais silvestres 

Mamíferos terrestres Barbitúricos ou outros 
anestésicos gerais 
injetáveis*; anestésicos 
inalatórios seguidos de 
outro procedimento para 
assegurar a morte (em 
algumas  
espécies)* 

N2/argônio; arma de 

fogo; pistola de ar 

comprimido; etorfina; 

carfentanil 

 Mamíferos 

aquáticos 
 barbitúricos ou outros 

anestésicos gerais 

injetáveis*; cloridrato de 

T61; exsanguinação com 

anestesia geral prévia* 

Arma de fogo (animais <  

4 metros); arpão 

(animais ˃ 4 metros); 

etorfina; carfentanil 

Anfíbios Barbitúricos ou outros 

anestésicos gerais 

injetáveis; anestésicos 

inalatórios seguido de 

outros procedimento 

para assegurar a morte; 

metano sulfonato de 

tricaína (TMS, MS222), 

hidrocloreto de 

benzocaína 

Decapitação; CO2; secção 
da medula espinhal após  
anestesia geral 

Répteis Barbitúricos ou outros 
anestésicos gerais 
injetáveis*; anestésicos 
inalatórios seguidos de 
outro procedimento para 
assegurar a morte (em 
algumas  
espécies) 

Pistola de ar 

comprimido; arma de 

fogo; decapitação; 

secção da medula 

espinhal após anestesia 

geral; CO2 

Ovos embrionados Acima de 15 dias 

maceração, decapitação 

ou CO2 seguido de 

imediato congelamento 

por imersão em N2 líquido 

ou congelador próprio 
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* Em todos os casos, para todas as espécies, os barbitúricos ou outros anestésicos gerais 

injetáveis devem:  
- ser precedidos de medicação pré-anestésica,  

- ser administrados por via intravenosa e apenas na impossibilidade desta, por via 

intraperitoneal, em dose suficiente para produzir a ausência do reflexo corneal. Após a ausência do 

reflexo corneal, pode-se complementar com o cloreto de potássio associado ou não ao bloqueador 

neuromuscular, ambos por via intravenosa.  

 

 

 


